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A Fundação Brasileira de 
Contabilidade (FBC) agradece 

a todos os que fizeram e fazem 
parte desses 25 anos de suas 

honrosas histórias.



São Mateus 
Padroeiro dos 
Profissionais da 
Contabilidade

O apóstolo Mateus, filho de Alfeu, e também co-
nhecido por Levi, era de origem judaica. Exerceu 
na juventude o cargo de publicano, ou seja, o de 
cobrador de impostos, na cidade de Carfarnaum. 
Dentro de suas atribuições – idênticas às dos pu-
blicanos da velha Roma –, estavam a elaboração 
da escrita e a formulação dos principais documen-
tos de receita.

Atraído pela palavra de Cristo, Mateus deixou o 
telônio e dedicou-se à evangelização, deixando 
uma grande obra como escritor evangelista.

Proclamado “Celeste Patrono dos Contabilistas”, em 
6 de agosto de 1953, por iniciativa dos Colégios de 
Contabilistas italianos, São Mateus é venerado pela 
igreja, como mártir, em 21 de setembro (São Mateus 
[...], 1998, p. 9).Fo
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Palavra da Presidente 

Ao celebrarmos o 25º aniversário da 
Fundação Brasileira de Contabilidade, 
refletimos sobre a jornada repleta de 

contribuições significativas que fizemos para 
o ecossistema contábil. A FBC tem se dedicado, 
incansavelmente, à sua missão de fomentar a 
evolução desse ecossistema, gerando valor por 
meio de ações inovadoras e impactantes. Como 
um hub autossustentável de soluções, temos o 
orgulho de conectar diferentes gerações de 
contadores, abrindo caminhos para a inovação 
e o progresso.

25 Anos de Histórias para Contar é mais do que 
um livro comemorativo, mas é um espelho de 
nossa visão e propósito: inspirar mentes e des-
pertar potencialidades. A obra celebra a his-
tória de sucesso e de cada desafio, como uma 
ponte ligando o passado, o presente e o futuro 
em uma narrativa contínua e inspiradora.

Desde que assumi a presidência da FBC, tenho 
tido a honra de seguir os passos de líderes vi-
sionários como José Maria Martins Mendes, 
Maria Clara Cavalcante Bugarim, José Anto-
nio de França, José Martonio Alves Coelho, 
Juarez Domingues Carneiro e Adeildo Osório 
de Oliveira, que formaram um caminho de in-
tegridade e dedicação, influenciando gerações 
de contadores e contribuindo para a evolução 
contínua da nossa profissão – uma verdadei-
ra construção de um legado. Suas trajetórias 
e lições continuam a inspirar a forma como 
conduzimos a missão na FBC.

A FBC tem sido um agente de mudança, im-
pulsionando a profissão contábil em direção a 

novos horizontes, sobretudo no fortalecimen-
to da educação profissional da contabilidade 
no Brasil. Nosso papel tem sido preparar os 
contadores para se adaptarem e para liderarem 
em um ambiente global em constante trans-
formação. A adaptabilidade e a capacidade de 
antecipar o futuro são essenciais em nosso tra-
balho, pois preparamos os profissionais para os 
desafios e oportunidades de um mercado cada 
vez mais emergente.

Este livro é uma homenagem ao espírito inova-
dor e à paixão que impulsionam a Contabilidade 
em sua essência, refletindo nosso compromisso 
com a educação contínua, a ética e a inovação 
– pilares fundamentais de nossa missão. Nosso 
objetivo é capacitar, servir e liderar, garantindo 
que a Contabilidade continue sendo uma força 
vital para a proteção da sociedade.

Ao celebrarmos um quarto de século, honra-
mos nosso passado, valorizamos nosso pre-
sente e olhamos com otimismo para o futuro. 
Como presidente, é um privilégio guiar a FBC 
neste período de crescimento e inovação, in-
centivando a próxima geração de profissionais 
da contabilidade a superarem limites e a alcan-
çarem novos patamares.

Convido todos vocês a se juntarem a nós nesta 
celebração de um legado duradouro. Que os pró-
ximos 25 anos sejam tão ricos em inovação, de-
senvolvimento e inspiração quanto os primeiros.

 
 
Sandra Elvira Gomes Santiago
Presidente da Fundação Brasileira de Contabilidade
(gestão 2022 - 2025)
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Apresentação

Vinte e cinco anos de história. Para a 
evolução da humanidade é apenas 
um ponto, mas para cada humano é 

a parte inicial e significativa de uma geração 
pós-adolescente em preparação para a vida 
adulta. Por analogia, este é o status atual da 
Fundação Brasileira de Contabilidade (FBC), 
a fundação do profissional da contabilidade.  
O sumário da obra 25 Anos de Histórias para 
Contar convida o leitor apreciador da história 
passada e presente para estimular e contribuir 
com fatos futuros, que, quando ocorrerem, serão 
história presente e passada, e você, que não se 
contenta em ser apenas leitor expectador, jun-
tar-se-á a esses que fizeram acontecer para que 
seja lembrado como os que fizeram, agora, o são. 
 
Livro é uma fonte do saber. 25 Anos de Histórias 
para Contar cumpre essa missão ao conectar o 
leitor aos fatos pretéritos da evolução histórica 
às práticas atuais e aos desafios a vencer. 

O Capítulo Introdutório e o Capítulo 1 situam 
o plano da obra a partir da visão futurista 
dos instituidores da FBC, que sonharam uma 
entidade representativa capaz de disseminar 
cultura e conhecimento da Contabilidade. O 
relato desses dois capítulos sinaliza que esse 
sonho está em plena realização, pelo conteúdo 
histórico que apresenta, nos detalhes, a evolu-
ção da profissão. O detalhamento do conteúdo 
é enriquecedor porque registra a evolução his-
tórica da profissão bem antes da regulação e da 
evolução do conhecimento no Brasil. 

A narrativa do Capítulo 2 recupera a disposi-
ção do sonho dos instituidores em materializar 

o desejo de consolidar a profissão contábil, 
pelo lado da especialização profissional, para 
enfrentar os desafios do mercado exigente de 
profissionais qualificados. Essa exigência, ao 
final do segundo milênio, mostrava-se pontual 
e, ao chegarmos ao terceiro milênio, percebe-
mos que é abrangente, pois não basta ao profis-
sional saber somente mais do mesmo, mas lhe 
é exigido alargar o horizonte para, sem perda 
da especialidade, conhecer mais do todo. As 
gestões se sucedem e a missão e os valores são 
desafiadores no cumprimento dos objetivos 
institucionais. Ainda que seja tão jovem, a FBC 
mostra maturidade. Essa maturidade vem da 
sucessão de governanças comprometidas com 
os objetivos, missão e valores que norteiam e 
promovem a responsabilidade fiduciária.  

O terceiro e último capítulo documenta a 
evolução da governança nos 8 mandatos 
estatutários, com suas respectivas realiza-
ções.  O histórico do desempenho de cada 
gestão mostra bem o tamanho do desafio 
que a gestão sucessora terá, porque nenhu-
ma delas se contenta em fazer menos do que 
sua antecessora fez. Este é o bom desafio, 
porque é ele que impulsiona as boas realiza-
ções no cumprimento do objeto da missão.  
Por fim, registro que a gestão atual e os idea-
lizadores desta obra brindam os profissionais 
da contabilidade com o conteúdo histórico de-
senvolvido, e agradeço pelo presente que me 
honra esta apresentação. 

 
 
José Antonio de França
Ex-presidente da FBC (gestão 2006 - 2009)
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Prefácio

Em celebração ao seu Jubileu de Prata, 
quando são comemorados 25 anos de 
instalação, a Fundação Brasileira de 

Contabilidade (FBC) reescreve, neste momento, 
a sua honrosa história em um livro comemo-
rativo, que traz, entre outras informações, um 
pouco do seu legado e de sua jovem trajetória.  

Como projeto da atual Diretoria, esta publica-
ção reúne fatos e acontecimentos que perpas-
sam pelos primórdios da Contabilidade até as 
perspectivas de futuro e os valores da profissão 
na visão dos presidentes que dela estiveram à 
frente. 25 Anos de Histórias para Contar vem 
ao encontro de um anseio da presidente San-
dra Elvira, que não mediu esforços para dar 
andamento a um majestoso e inédito projeto, 
que visa não somente legitimar as ações prota-
gonizadas no passado e no presente, mas tam-
bém, e principalmente, chancelar aquelas que 
ainda estão no plano das ideias para as futuras 
gerações. Atitude louvável desta gestão, pois 
poucos são aqueles que têm a coragem de re-
tirar a poeira de seus arquivos e compartilhar 
seus feitos com a sociedade. 

Entendo que a real motivação por trás dessa 
iniciativa se deu por conta da necessidade de 
se construir um acervo documental, apre-
sentando o memorial da entidade ao público 
interessado, a partir do momento em que 
são resgatados fatos e acontecimentos ainda 
frescos na memória daqueles que ajudaram e 
ainda ajudam a construir a história da FBC. 

Mais do que um livro com registro formal dos 
grandes feitos da FBC, entendo que esta obra 
se constitui em um presente real àqueles que 

se uniram (presidentes, profissionais, diretores, 
conselheiros e colaboradores) em torno de um 
propósito maior de construir um legado que 
viesse alcançar a valorização da profissão con-
tábil e o pleno desenvolvimento do profissional 
da contabilidade – pilares sustentadores da FBC.  
As páginas a seguir refletem o registro de uma 
trajetória ímpar, demonstrando, sobretudo, o 
respeito da entidade perante a sociedade em 
geral, o trabalho de mãos operantes e a visão 
estratégica daqueles profissionais abnegados 
que, coletivamente, deixaram a sua marca in-
delével nesses 25 anos. 

Como parte integrante do digno e notável per-
curso da FBC, pois tive a honra de presidi-la no 
período de 2002 a 2005, sinto enorme orgulho 
em poder constatar que os fatos aqui elencados 
refletem os anseios dos presidentes na busca 
de alcançar o pleno êxito em cada exercício, 
dando o seu melhor e entendendo que somen-
te com boa vontade e trabalho no bem coletivo 
é que se pode combater o bom combate.

Paro para pensar e rememoro os vários epi-
sódios que aconteceram nesse tempo! Obvia-
mente, nenhum dia igual ao outro. Muitas 
ações, muitas pessoas e muitos ensinamentos 
(e quantos ensinamentos!).  O fato é que todas 
as ações já realizadas serviram como alavanca 
propulsora para o desenvolvimento da en-
tidade, que, apesar da pouca idade, já possui 
maturidade suficiente para inspirar mentes e 
despertar potencialidades.

Como marco desse um quarto de século, a pu-
blicação ora disponível traz um conteúdo quali-
-quantitativo, com o objetivo de levar ao público 

leitor dados importantes de um rico legado, os 
quais poderiam se manter perdidos no fundo 
de uma das gavetas da Fundação. Tenho a mais 
nítida certeza de que todos os registros foram 
cuidadosamente selecionados pela Comissão, 
que tudo organizou, procurando ser a mais fiel 
possível à memória institucional da FBC. Contar 
a história de modo cronológico de uma entidade, 
contextualizando suas principais ocorrências, 
não é tarefa das mais fáceis. A despeito desse 
exaustivo trabalho de uma equipe altamente 
competente, sinto que tudo valeu a pena a partir 
do momento em que a FBC se rendeu à própria 
história e abriu suas portas para expor seus 
êxitos, acertos e desafios.

A despeito de todas as dificuldades que a pró-
pria pesquisa impôs, esta obra nasce com a 
ideia de manter vivos os passos daqueles que, 
tijolo a tijolo, não se intimidaram em ousar na 
busca de oferecer, entre outros, à classe con-
tábil brasileira, a genuína produção científica, 
o pleno desenvolvimento técnico-científico, a 
educação continuada e o apoio na realização 
de eventos de interesse da profissão contábil.

Divido a minha grande alegria e emoção com 
todos vocês que abraçaram essa causa e que 
aqui depositaram o seu melhor empenho na 
busca de uma FBC forte e capacitada para le-
var à classe contábil e aos nossos aguerridos 
profissionais da contabilidade a capacitação 
tempestiva e permanente. Esses são valores 
indestrutíveis! 

 
 
Maria Clara Cavalcante Bugarim
Presidente da Abracicon e do Cilea e ex-presidente da FBC  
(gestão 2002 - 2005)
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Introdução

A Contabilidade no Brasil evoluiu a 
passos largos. Ao se fazer um sobre-
voo desde o período colonial aos dias 

atuais, à luz de uma macroperspectiva, vê-se 
que a Ciência Contábil é hoje uma profissão 
sedimentada em bases fortes, detentora de um 
robusto legado, construído à custa de mãos ab-
negadas, que transpuseram um sem-número 
de desafios para a conquista do seu espaço no 
campo das profissões regulamentadas.

Do período colonial aos dias atuais, muitas 
foram as transformações. Do ábaco aos mais 
modernos softwares contábeis, já se foi um 
bom percurso. Do simples controle patrimo-
nial da Coroa, com registros de ativos, des-
pesas, receitas, ao manuseio das mais sofis-
ticadas plataformas contábeis, que executam 
instantaneamente registros contábeis com a 
menor incidência de erros e no menor tem-
po possível, muitos foram os conhecimentos 
acumulados. 

Com isso, somando-se ao capital humano, for-
mado por cerca de 530 mil profissionais, a Con-
tabilidade figura, neste início de século, como 
uma das profissões mais promissoras, indis-
pensáveis e essenciais na sociedade brasileira. 

Atenta às novidades e às tendências de um 
mundo globalizado, a Contabilidade dia a dia 
se reinventa na busca de atender a um públi-
co cada vez mais exigente, adaptando-se ao 
mercado e oportunizando aos profissionais o 
franco aprimoramento profissional por meio 
da educação continuada. E, no bojo dessa glo-
balização, fala-se em internet das coisas, blo-

ckchain, inteligência artificial, big data, cloud 
computing, nomes que até bem pouco tempo 
eram desconhecidos de muitos. A propósito 
desse contexto, a FBC vem se enquadrando 
nesses moldes da modernidade, sendo um 
hub sustentável de soluções, seguindo a sua 
própria filosofia de que os profissionais da 
contabilidade e as Ciências Contábeis são as 
peças fundamentais de sua existência. 

A partir da regularização da profissão, com 
a criação dos Conselhos de Contabilidade, 
por meio do Decreto-Lei n.º 9.295, de 27 de 
maio de 1946, as transformações aconteceram 
gradativamente. Dos guarda-livros, com suas 
atribuições muito mais restritas e simplórias, 
aos consultores contábeis atuais, muitos foram 
os caminhos trilhados. Em comparação aos 
antecessores e bravos guarda-livros, o perfil 
profissional mudou.  De lá para cá, inúmeros 
foram os desafios vencidos e muitas foram as 
transformações, seja no campo da legislação 
e dos serviços contábeis, seja no contexto da 
formação integral dos profissionais, seja na 
inovação tecnológica. 

Desenvolvida, a profissão tomou proporções 
inimagináveis: tornou-se exigente quanto 
ao conhecimento teórico, aperfeiçoou suas 
práticas, modernizou seus procedimentos e 
normativos e ganhou asas com as facilidades 
digitais. Dado importante é que essa nova lei-
tura da profissão aconteceu graças à constante 
qualificação doa contadores, que têm buscado 
a atualização tempestiva e aproveitado as 
oportunidades inerentes à modernização dos 
serviços contábeis.  
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Nota-se que, desde que, no ano de 1926, o 
Patrono dos Contabilistas, o senador per-
nambucano João Lyra, proferiu em discurso 
a antológica frase “Trabalhemos, pois, bem 
unidos, tão convencidos de nosso triunfo, que 
desde já consideramos 25 de Abril o Dia do 
Contabilista Brasileiro”, a profissão contábil 
vem ganhando notoriedade e o justo respeito 
da sociedade brasileira. 

Como uma ciência viva, que não para de evo-
luir, a Contabilidade sempre esteve atrelada 
ao desenvolvimento da humanidade. Poucas 
profissões tiveram mudanças tão significativas 
como as Ciências Contábeis. Hoje o profissio-
nal tem à mão meios para gerar informações 
muito mais eficazes e precisas. 

Somando-se a isso, hoje existe um arcabouço 
de dispositivos legislativos e normativos que 
permitem ao profissional executar suas funções 
com mais segurança, a exemplo das Normas 
Brasileiras de Contabilidade (NBCs) convergidas 
ao padrão internacional. Além disso, atualmen-
te,  os profissionais são considerados peças-
-chaves e estratégicas dentro das corporações, 
auxiliando dirigentes na gestão dos negócios e 
atuando como verdadeiras bússolas no sentido 
de controlar a saúde das empresas. Todo esse 
percurso favoreceu a busca de uma nova identi-
dade para a profissão, verificada especialmente 
na segunda metade do século passado.   

Dessa forma, durante o “boom” na profissão, 
que ocorreu nos anos 90 do século passado, a 
Fundação Brasileira de Contabilidade nasceu 
como forma de auxiliar a classe nesse processo 
de aperfeiçoamento e aprimoramento profis-
sional. Na visão de seus idealizadores, a FBC 
seria instituída naquele momento para somar, 
e incrementar, apoiando entidades contábeis e 

desenvolvendo a Ciência Contábil e profissio-
nais em benefício da sociedade brasileira.

Assim, torna-se importante conhecer a histó-
ria da FBC, que hoje desbrava o seu passado, 
por meio das ações já realizadas; compreende 
o seu presente, por intermédio dos projetos 
atuais; e avalia o seu futuro na visão daqueles 
que um dia dela estiveram à frente.

Com vistas a fazer um panorama da Contabi-
lidade, a partir de seus primeiros passos até os 
dias atuais, a Fundação Brasileira de Contabi-
lidade, por meio desta publicação, percorre os 
caminhos feitos pela Contabilidade até a regu-
lamentação da profissão contábil com a criação 
dos Conselhos de Contabilidade.

 Além disso, a obra vem recriar a própria 
trajetória da entidade, trazendo à luz os seus 
primeiros passos, com os movimentos iniciais 
em torno de sua instalação em 1997. Dividida 
em três capítulos, a obra se rende às princi-
pais ações realizadas durante todas as gestões 
e finaliza com a opinião consciente de seus 
ex-presidentes e presidente atual, e com os 
agradecimentos àqueles que foram a força 
motriz para a regulamentação da profissão e, 
consequentemente, para a criação do Sistema 
CFC/CRCs.

Para quem se interessar, podem-se extrair 
daqui valiosas lições, especialmente as de 
caráter histórico, institucional, profissional e 
educacional. É intenção deste livro: 

1.	 Remeter o profissional da contabilidade ao 
passado de dificuldades enfrentadas pelos 
pioneiros, mostrando, não obstante, um le-
gado de conquistas digno de preservação e 
venerável respeito. 
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2.	 Despertar, mediante exemplos de vida e de-
dicação à causa comum, o saudável orgulho 
de pertencer ao moderno universo contábil. 

3.	 Informar sobre o quanto precisa ser feito 
na construção de um futuro promissor, pos-
to que, somente por meio de um trabalho 
profícuo, ético e inteligente, é possível con-
seguir progresso duradouro. 

Contudo, 25 Anos de Histórias para Contar traz 
um conteúdo em permanente construção. Qui-
çá, em uma posterior edição revista e ampliada 
desta publicação, surjam novas histórias, con-
tadas por aqueles ainda não consultados e a 
partir daqueles que integrarão gestões futuras. 

Ainda, este livro comemorativo demonstra 
que, em torno da sua própria história, os 

profissionais brasileiros poderão encontrar 
motivos e inspiração suficientes para conti-
nuar engrandecendo a Contabilidade, como 
CIÊNCIA, com o estudo das teorias, do co-
nhecimento organizado e empírico, da pes-
quisa e do método científico; como CLASSE 
CONTÁBIL, com os movimentos que se 
sucedem em torno do Sistema CFC/CRCs e 
das mais diversas entidades contábeis, com 
vistas ao engrandecimento e à valorização 
profissional; e como PROFISSÃO, com o 
contínuo e permanente aprendizado sobre 
as mais modernas tendências no mercado; a 
saudável participação em eventos nacionais 
e internacionais; a especialização; a ética 
e transparência na execução dos serviços 
contábeis; e, principalmente, a permanente 
proteção da sociedade.
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1A Contabilidade por 
dentro da História



Nesta nova busca pelo sucesso, a ética tem lugar assegurado. A competência, 

se dela divorciada, será inócua. Aos profissionais da contabilidade, de hoje 

e de amanhã, não se permitirá, portanto, a descrença, a incompetência ou 

a falta de ética. Deles é esperado que se alinhem ao lado dos vencedores. 

(Mendes, 1995, p. 5)

José Maria Martins Mendes 
Fundador e primeiro presidente da FBC

21



22 Foto: reprodução
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O patrimônio - Pode-se afirmar que a 

Contabilidade é um dos conhecimentos 

mais antigos e mais bem documentados 

na história das civilizações, com 

evidências concretas a partir da mais 

rudimentar forma de contagem de 

itens. Com a necessidade da proteção 

da posse, o homem criou mecanismos 

de escrituração capazes de perpetuar o 

legado contruído por gerações.
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Assim, conforme algumas evidências do passa-
do, a Contabilidade surgiu em meio à profusão 
de ações em defesa de interesses próprios e de 
outrem, de respostas a dúvidas e do atendimen-
to a necessidades de seus usuários, sendo este o 
conjunto que ordenou a sua própria evolução. 

A história revela que o senso de propriedade 
aconteceu quando o homem deixou a caça e 
passou a adotar técnicas de agricultura. Em 
seguida, o pastoreio passou a integrar o rol de 
interesses e de manuseio. Em outras palavras, 
cada pessoa criava a sua riqueza individual e, 
ao morrer, os bens eram herdados pela família, 
o que foi denominado “patrimônio”. 

Mas, de fato, a origem da Contabilidade está 
ligada à necessidade de registros do comércio. 
Seus primeiros praticantes foram os fenícios, 
sendo exercida também nas principais cidades 
da antiguidade. As escritas contábeis iniciais 

datam do término da Era da Pedra Polida, com 
seus registros em desenhos e gravações. Ato 
contínuo, os ramos de árvores passaram a ser 
utilizados como prova de dívida ou quitação. 

Alguns povos, como sumérios e babilônios, uti-
lizavam peças de argila para registrar seus bens, 
a exemplo das pequenas tábuas de Uruk, que 
apresentavam tanto figuras como numerais.

Conforme Silva, Costa e Ramos (2021),

Sabe-se que diversos eventos estão 
registrados desde o começo da humani-
dade. A história da civilização é o maior 
testemunho da experiência concreta da 
Ciência Contábil. No começo da civiliza-
ção antiga, o homem já se utilizava da 
contabilidade no controle de alimentos 
de animais, etc., sendo estes registrados 
através de desenhos em cavernas, como 
modo de controle do cotidiano.

Com o passar do tempo, os registros tornaram-
-se cada vez mais aprimorados, com o desen-
volvimento do papiro (papel) e do cálamo (pena 
de escrever), largamente utilizado no Egito. 
Assevera Amorim (1999) que:

a escrita no Egito era fiscalizada pelo 
Fisco Real, o que tornava os escriturá-
rios zelosos e sérios em sua profissão. O 
inventário se revestia de tal importân-
cia, que a contagem do boi, divindade 
adorada pelos egípcios, marcava o início 
do calendário adotado. Inscreviam-se 
bens móveis e imóveis e já se estabe-
leciam, de forma primitiva, controles 
administrativos e financeiros.

Os fenícios
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Quando as operações econômicas se tornam 
mais complexas, podem ser encontradas nas 
escritas governamentais da República Roma-
na (200 a.C.) receitas de caixa classificadas em 
rendas e lucros; e as despesas, nos itens salários, 
perdas e diversões.

Já na Idade Média, algumas inovações foram in-
troduzidas na Contabilidade, especialmente pe-
los governos locais e pela Igreja, mas é somente 
na Itália que surge o termo Contabilitá. Com o de-
senvolvimento da Contabilidade, especialmente 
na Itália, em decorrência de diversas invenções 
e do incremento do comércio exterior, veio a ne-
cessidade do livro caixa, que já recebia registros 
de recebimentos e pagamentos em dinheiro. 

Já o século XIII foi marcado pelo aparecimento 
da conta “Capital”, representando o valor dos 
recursos injetados nas companhias pela família 
proprietária. Além da origem do termo Contabilitá, 
a Itália é berço também do método das Partidas 
Dobradas, e seu aparecimento implica a adoção 
de outros livros, que tornam mais analítica a Con-
tabilidade. Assim, surgiu o Livro da Contabilidade 
de Custos. O século XIV, por sua vez, trouxe regis-
tros de custos comerciais e industriais. 

O período moderno foi a fase da pré-ciência, 
e devem ser citados três eventos importantes: 
em 1493, os turcos tomam Constantinopla, 
o que fez com que grandes sábios bizantinos 
emigrassem, principalmente para a Itália; em 
1492, é descoberta a América. Em 1500, o Brasil 
representava um enorme potencial de riquezas 
para alguns países europeus. Em 1517, a refor-
ma religiosa fez com que protestantes persegui-
dos na Europa emigrassem para as Américas. 
Em função disso, a Contabilidade se tornou 
uma necessidade para o controle das inúmeras 
riquezas que se avizinhavam. 

A fase moderna
O aparecimento da obra de Frei Luca Pacioli, no 
século XV, marca o início da fase moderna da 
Contabilidade. A Itália foi o primeiro país a fazer 
restrições à prática da Contabilidade por um in-
divíduo qualquer, passando a reconhecer como 
contadores pessoas devidamente qualificadas 
para o exercício da profissão. A importância da 
Contabilidade aumentou com a intensificação do 
comércio internacional e como as guerras ocorri-
das nos séculos XIII e XIX, que geraram diversas 
falências e a necessidade de se determinarem 
perdas e lucros entre credores e devedores.

O Período Científico (século XVII), quando se in-
ventou a calculadora por Pascal, na Itália, a Con-
tabilidade já chegara à universidade e começou a 
ser lecionada com a Aula de Comércio da Corte. 
O pensamento da época era o patrimonialista, 
posição de Francisco Villa. Fábio Besta, aluno de 
Villa, demonstrou o elemento fundamental da 
conta, o valor, e chegou muito perto de definir 
“patrimônio” como objeto da Contabilidade, defi-
nição esta que ficou atribuída a Vicento Mazi, em 
1923. O enquadramento da Contabilidade como 
elemento fundamental da equação aziendalista 
teve o mérito de colocar que a Contabilidade é 
muito mais do que mero registro, mas, sim, um 
instrumento básico de gestão. 

A partir de 1920, inicia-se a fase de predomi-
nância norte-americana dentro da Con-tabi-
lidade. Havia uma total integração entre aca-
dêmicos e os já profissionais da contabilidade, 
o que não ocorreu com as escolas europeias. A 
criação de grandes empresas permitiu a correta 
interpretação das informações, por qualquer 
acionista ou outro interessado, em qualquer 
parte do mundo.

Tábua de Uruk

No início do século XX, o surgimento de big cor-
porações, aliado ao incremento do mercado de 
capitais e dos países desenvolvidos, constituiu um 
campo fértil para o avanço das teorias e práticas.

A Contabilidade deste século (XXI) usa a tecnolo-
gia e a educação continuada como suas grandes 
aliadas. Com esse suporte, o profissional de hoje 
necessita do conhecimento técnico e do mercado 
de negócios contábeis, ao procurar soluções dife-
rentes, busca modelos tecnológicos de vanguar-
da, explorando novos softwares para produzir 
mais com menos esforço em tempo real. 
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A Contabilidade e  
a Família Real  
A Contabilidade no Brasil se funde com o Bra-
sil Colônia, no momento em que a profissão 
desempenhou um importante papel na gestão 
das finanças da realeza, quando funcionários 
públicos traziam como ordem do dia trazia o 
controle contumaz das despesas, receitas e 
patrimônio da Coroa. Em 1530, surgiram as 

Chegada da Família Real ao Brasil (1808)

primeiras Alfândegas e, como consequência, 
houve a necessidade de se impor maior rigor 
nos controles contábeis, especialmente por se 
encontrarem longe das terras lusitanas. 

Em 1549, foram criados armazéns alfan-
degários e, “para controle destes, Portugal 
nomeou Gaspar Lamego como o primeiro 
Contador-Geral das terras do Brasil, cuja 
expressão era utilizada para denominar os 
profissionais que atuavam na área pública” 
(Reis, Silva e Silva, 2008).
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De acordo com Sá (2008), 

embora existam muitas teses e estudos 
que afirmem ter sido o Brasil conhecido 
de outros povos antes da chegada dos 
portugueses em 1500, não obstante 
em cartograma exista a evidência de 
uma “Ilha do Brasil” (Mapa de Andrés 
Blanco, do século XV), foi realmente a 
expedição de Pedro Álvares Cabral a que 
estabeleceu o marco inicial de evolução 
na civilização. Como era uso e costume 
as expedições marítimas possuírem um 
profissional da escrita, a de Cabral trou-
xe quem seria o primeiro contador es-
trangeiro a aportar em terras brasileiras 
e que foi Pero Vaz de Caminha.

Sá (2008) afirma ainda que “a famosa carta que 
escreveu a Dom Manoel sobre a chegada ao Bra-
sil, em primeiro de maio de 1500, tornou indelé-
vel o nome desse contador perante a História”.

Em 1679, Portugal fundou a Casa dos Contos 
do Reino, que, entre outras funções, tinha a 
mesma atribuição dos Tribunais de Contas 
atuais, vindo a ser substituída, em 1761, pelo 
Erário Régio, que teve sede em Lisboa até 
1807. Em 1808, com a chegada da Família 
Real no Brasil, o Príncipe D. João reinstituiu, 
o Erário Régio, com sede no Rio de Janeiro. A 
partir daí, expandiu-se o desenvolvimento so-
cioeconômico e, com ele, adotou-se o método 
das Partidas Dobradas. 

Muitas foram as transformações em decorrên-
cia da chegada dos Bragança ao país. As mo-
vimentações se tornaram intensas, especial-
mente após a abertura dos portos, que, além de 
permitir a entrada de estrangeiros em terras 
brasileiras, promoveu uma grande circulação 

Casa dos Contos do Reino

de mercadorias. Em decorrência disso, houve 
a necessidade urgente de se qualificarem pro-
fissionais  para  atuação no  comércio.

Conforme Bielinski (2020) apud Soldão e Filho 
(2020), “os  hábitos  de  consumo  no  Brasil  
foram  alterados  com  a  chegada  de  grande  
quantidade  de  mercadorias  e  o  aumento das 
casas de comércio, que logo passaram a exigir 
empregados qualificados”.

Com a finalidade de instruir esses pro-
fissionais, surgiu, em 1809, no Rio de 
Janeiro, a Aula de Comércio, com profi-
ciência em práticas contábeis e mercan-
tis, já que a formação era exigida pelo 
rei para atuação na Contadoria do Reino 
no Brasil. Anos depois (1856), a Aula de 
Comércio da Corte foi reestruturada e 
transformou-se no Instituto Comercial 
do Rio de Janeiro. (CFC, 2016, p. 11). Mapa de 1574, de Giacomo Gastaldi 

Biblioteca Nacional de Portugal

Foto: reprodução

Foto: reprodução
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O ensino comercial
Em decorrência da necessidade da escrituração 
dos livros do Reino, que à época já se fazia uso 
do método das partidas dobradas, as aulas de 
comércio  foram aprovadas. De acordo com Sil-
va (2017) apud Silva, Figueiredo e Silva (2017), 
o novo cenário verificado no Brasil Colônia 
contribuiu para a implantação das primeiras 
“Aulas”, também denominadas “Escolas de 
Comércio”, que foram aprovadas por D. João 
VI, em 1809. 

Ato contínuo, o século XIX trouxe grandes 
avanços no sentido de se promover o aprimo-
ramento do ensino comercial, destacando-se 
as criações do Instituto Comercial da Corte, ou 
Instituto Comercial do Rio de Janeiro (1846) 
e do Imperial Liceu de Artes e Ofícios (1882), 
e novos atos imperiais, como o Decreto n.º 
40, de 1849, que regulamentou as “cartas de 
habilitação”. 

De acordo com Silva, Figueiredo e Silva (2017), 
“as  primeiras  Escolas  de  Comércio  brasileiras 
foram  fundadas  com  pouca  distância  tem-
poral  entre  si,  sendo  pioneira  a  do  Rio  de 
Janeiro, em 1810, seguida por Salvador e Recife, 
fundadas, respectivamente, em 1815 e  1816”.   

Já no início do século XX, fundou-se a Escola 
Prática de Comércio, que contava com o Con-
de Álvares Penteado como patrocinador. “Em 
1907, essa instituição passou a denominar-se 
Escola de Comércio Álvares Penteado, tornan-
do-se fundação em 1923, que permanece como 
tal” (CFC, 2021, p. 20). 

Em decorrência da grande importância da ati-
vidade econômico-contábil já naquela época, 
outras escolas com diferentes denominações 
foram sendo criadas ao longo dos anos 1900, 
como a Academia de Comércio de Juiz de Fora/
MG, a Escola Comercial da Bahia/BA, que, em 
1957, se tornou Fundação Visconde de Cairu, 
sediada em Salvador. 

Quadro 1: Sistematização  das  Aulas  de  Comércio  nas  três 
Importantes  praças mercantis (início do século XIX)

RIO DE JANEIRO SALVADOR RECIFE

Início  das  Aulas 
de Comércio 1810 1815 1816

Professores José Antônio Lisboa Genuíno   Barbosa, Euzébio  Vanério  e 
Manoel Maria Alves do Amaral Manoel Luis de Veiga

Tempo do Curso 3 anos 2 anos Não encontrado

Disciplinas 
Ministradas

Aritmética, álgebra, regra conjunta, geometria, 
geografia, comércio e escrituração

Aulas  Teóricas  de geografia, história moderna, 
língua francesa e inglesa e Aulas Práticas

História do comércio, agricultura, artes da 
manufatura, escrituração dobrada e singela, 

câmbios, direito mercantil, geografia comercial 
e náutica, línguas (inglês e francês)

Especificidade 
do Curso Disciplina de Economia Política Aulas “extraclasse” Livros   de   autoria   do próprio 

professor Manoel Luis de Veiga

Fonte: Elaborado por Silva, Figueiredo e Silva a partir de Chaves (2007) e Silva (2017)

Academia de Comércio de Juiz de Fora (MG)

Foto: reprodução
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Código Comercial 
O Código Comercial Brasileiro foi instituído em 
1850, com o intuito de estabelecer normas e re-
gulamentos relacionados a atividades comer-
ciais no Brasil, com a exigência da escrituração 
dos livros. Dada a sua importância e, após so-
frer mudanças ao longo do tempo, em 1863, o 
Instituto Comercial do Rio de Janeiro passou a 
oferecer a disciplina “Escrituração Mercantil”, 
com o objetivo de qualificar seus alunos para 
o exercício da escrituração contábil. 

De acordo com Silva e De Assis (2015) apud 
Sant’ana, “o desenvolvimento social trouxe a 
expansão das atividades, o aumento de gastos 
e o controle das contas públicas, e isso fez com 
que os processos de escrituração realizados pe-
los profissionais de comércio da época fossem 
melhorados”. Bacci (2002), por sua vez, ressalta 
que foi adotado o uso do método das partidas 
dobradas e que o Código Comercial obrigou o 
levantamento do Balanço e a elaboração do 
livro Diário nas entidades.

Foto: Arquivo Nacional
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Anúncio sobre guarda-livros (1920)

Carteira do Guarda-Livros, 1935

Guarda-Livros 
A profissão de guarda-livros foi reconhecida 
pelo Decreto Imperial n.º 4.475, de 1870, como 
a primeira profissão liberal do Brasil após a 
criação da Associação dos Guarda-Livros da 
Corte, em 1869. À época, os guarda-livros ti-
nham funções muito especiais, que giravam, 
entre outras, em torno da elaboração de con-
tratos e distratos, controle da a entrada e saída 
de dinheiro e da escrituração mercantil. 

A escrituração era feita manualmente, com 
caneta e tinta, em livros comprados para esse 
fim. Sua finalidade, praticamente, se resumia 
a registrar os atos e fatos administrativos, 
em cumprimento à legislação em vigor, nor-
malmente, sem outros objetivos. Ressalte-se 
aqui a importância da caligrafia. Os livros 
contábeis refletiam a “bela arte” da escrita. No 
princípio, as anotações contábeis podiam ser 
exercidas não somente pelos guarda-livros, 
mas também pelo caixeiro ou pelo próprio 
dono do estabelecimento, conforme discipli-
nava o Código Comercial.  Após permissão 
para votar, em 1876, os guarda-livros passa-
ram a ter um papel cada vez mais importante 
na sociedade. Com isso, a Contadoria Pública 
passou a admitir somente profissionais que 
cursassem as Aulas de Comércio. Em 1895, foi 
fundado o Grêmio dos Guarda-Livros de São 
Paulo com vistas a tornar regular o ensino da 
Contabilidade (CFC, 2016, p. 12-13). 
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Associação dos Guarda-Livros da Corte

A profissão de guarda-livros

Foto: reprodução

Foto: reprodução
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Ensino da 
Contabilidade e o 
curso de Ciências 
Contábeis
O Decreto-Lei n.º 1.339, de 1º de janeiro de 1905, 
declarou de utilidade pública a Academia de 
Comércio do Rio de Janeiro e atribuiu caráter 
oficial aos seus diplomados, isto é, aos diplomas 
que expedisse, facultando que ela mantivesse 
dois cursos: a) um geral, de Guarda-Livros, Pe-
rito Judicial e empregos da Fazenda; b) outro 
superior, para Agentes Consulares, funcioná-
rios de Companhias de Seguros e Chefes de 
Contabilidade de estabelecimento bancário e 
de grandes empresas comerciais. A duração dos 
cursos era de quatro anos (Brasil, 1905).

O Decreto-Lei n.º 17.329, de 28 de maio de 1926, 
manteve o sistema, apenas inovando com a cria-
ção de denominação para os diplomas expedidos, 
ou seja, de Contador (para o curso geral de nível 
médio) e de graduados em Ciências Econômicas 
e Comerciais (para o curso superior) (Brasil, 1926). 

Já o Decreto n.º 20.158, de 30 de junho de 1931, 
organizou o ensino comercial em cinco cursos 
técnicos, sendo todos eles complementares 
ao curso propedêutico que lhe servia de base. 
Eram os cursos de Secretário, de Administra-
dor-Vendedor, de Atuário, de Guarda-Livros 
e de Perito-Contador, este com três anos e 
aquele com dois anos de duração. Ao nível de 
ensino superior, foi instituído o curso de Ad-
ministração e Finanças, com duração de três 
anos (Brasil, 1931).

Entre a nova e a antiga legislação, estabele-
ceu-se perfeita coordenação. O curso geral foi 
substituído pelos cursos técnicos – todos de 
nível médio. Já o curso superior de graduação 
em Ciências Econômicas e Comerciais passou a 
integrar o curso de Administração e Finanças. 
De acordo com Soldão e Filho (2020), 

“a partir de 1931, visando reorganizar a 
sociedade, o então ministro baixou um 
conjunto de seis decretos, redirecio-
nando a educação nacional, o que ficou 
conhecido como Reforma de Francisco 
Campos. A partir de 1931, visando re-
organizar a sociedade, o então ministro 
baixou um conjunto de seis decretos, 

Escola de Comércio Álvares Penteado

redirecionando a educação nacional, o 
que ficou conhecido como Reforma de 
Francisco Campos. O Decreto n.° 20.158, 
de 30 de junho de 1931, tratava do en-
sino comercial. Pela primeira vez na 
história essa modalidade de ensino era 
organizada e sistematizada no âmbito 
nacional, como mostra Carvalho.”

O curso de Perito-Contador passou a deno-
minar-se “Contador”, por força do disposto 
no Decreto n.º 535, de 23 de agosto de 1939. A 
reforma trazida pelo Decreto n.º 6.141, de 28 
de dezembro de 1943, mantendo o ensino co-
mercial no 2º grau, instituiu, no primeiro ciclo, 
um curso único de formação, denominado Co-
mercial Básico; e, no segundo ciclo, Comercial 
Técnico. No total, cinco cursos, com duração de 
três anos, quais sejam: Comércio e Propagan-
da, Administração, Contabilidade, Estatística 
e Secretariado. Aos que concluíssem o curso 
de Contabilidade, seria expedido diploma de 
Técnico em Contabilidade. Assinale-se que o 
curso de Contabilidade substituiu o anterior de 
Guarda-Livros, passando sua duração de dois 
para três anos, com o que se anulou a diferença 
quantitativa apresentada com relação ao curso 
de Contador. 

Foto: reprodução
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A consolidação do 
curso superior
A reforma do ensino de Contabilidade no 
plano do curso superior veio pelo Decreto-Lei 
n.º 7.938, de 22 de setembro de 1945. As nor-
mas de adaptação do ensino anterior ao novo 
foram previstas nos artigos 7º e 10, que após 
declararem extinção, a partir de 1946, do cur-
so superior de Administração e Finanças e do 
curso de Atuário, esclarece que os alunos neles 
matriculados poderiam concluí-los segundo o 
plano de estudos revogado ou adaptar-se ao 
correspondente curso instituído pela reforma.

O § 3º do art. 9º declarou equivalentes os 
direitos dos futuros bacharéis em Ciências 
Contábeis e Atuariais, aos dos contadores e 
atuários diplomados nos termos da legislação 
anterior. As disposições legais que definiram 
as prerrogativas atribuídas aos exercentes da 
profissão seguiram como é lógico e natural o 
mesmo rumo: seu endereço prevalente foi, 
durante décadas, o profissional de nível médio. 

Quando, em termos claros e precisos, sur-
giu o ensino de Ciências Contábeis no plano 
superior, e o legislador teve necessidade de 
enfrentar o problema da discriminação das 
prerrogativas, isto é, da discriminação das 
prerrogativas profissionais entre as duas 
categorias – Técnico em Contabilidade (grau 
médio) e Contador (grau superior) –, adotou-se 
uma forma que realçou o sentido da evolução 
histórica, em que prevaleceu sempre o profis-
sional de nível médio. 

Assim como o ensino superior foi criado ao 
lado do médio, sem qualquer providência ca-
paz de estimulá-lo a crescer e a tomar conta da 
área, as prerrogativas tiveram definição que 
sublimou a posição do Técnico em Contabili-
dade. O Decreto-Lei n.º 9.295, de 1946, definiu, 
em um mesmo plano conceitual, as diversas 
prerrogativas, pinçando pequeno conjunto de 
algumas delas, de menor importância, àquela 
época, para torná-las privativas do Contador. 

Como pouco antes, com a reforma do ensino 
superior, inúmeras equiparações foram con-
cedidas de modo a assegurar para algumas 
categorias direitos iguais aos dos futuros ba-
charéis em Ciências Contábeis, perdeu-se a 
oportunidade de ouro para unificar a classe 
no plano superior, concentrando aí todas as 
prerrogativas profissionais. Bastaria pequeno 
acréscimo à generosidade com que foram con-
cedidas as equiparações aos futuros bacharéis 
de Ciências Contábeis. 

De 1946 até início dos anos 2000, a situação 
se agravou, pois, estimulados pela garantia de 
prerrogativas quase idênticas às outorgadas 
aos diplomados por Faculdades de Ciências 
Contábeis, os jovens deram maciça preferência 
aos cursos de Técnico em Contabilidade. Na-
quela oportunidade (década de 1940), as esta-
tísticas registravam, na categoria profissional, 
mais de 80% de técnicos, sendo necessário 
assinalar que o crescimento destes vinha ocor-
rendo em progressão geométrica. Destaque-se, 
por fundamental, a quase inexistência de fa-
culdades, o que concorria prevalentemente 
para o fenômeno. Já agora (decorridas quase 
oito décadas), a situação é outra. 
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Uma reforma do ensino surgiu sob o lúcido pa-
trocínio da Lei n.º 5.692, de 11 de agosto de 1971. 
A filosofia da reformulação do ensino médio, me-
diante diretrizes e normas flexíveis, ajustadas ao 
quadro de imensas diversidades regionais deste 
país continental, consiste em dar uma razão de 
ser à formação secundária, com a identificação 
das vocações profissionais no primeiro grau e a 
profissionalização no segundo grau.

Entretanto, rompendo com o precedente cons-
tituído pelos cursos de Técnico em Contabilida-
de, que existiam como fim em si mesmo, a pro-
fissionalização recebeu também o tratamento 
de estágio – meio que propiciou a escalada do 
ensino superior. Por isso mesmo é que, a par 
das disciplinas técnicas, eram previstas as de 
caráter geral, endereçadas à de formação de 
cultura humanística, necessária ao patrocínio 
da arremetida na ascensão ao estágio univer-
sitário. Como resultado dessa nova estrutura, 
o profissional de nível médio surge à luz de 
concepção diversa como executor-associado ao 
profissional universitário, sob cuja orientação 
e supervisão deviam trabalhar.

Consequentemente, não lhe seriam reconhecidas 
quaisquer prerrogativas em sentido autônomo, 
salvo as que lhe pudessem ser concedidas naquela 
condição de auxiliar-executivo do profissional su-
perior. Enquanto no âmbito das outras profissões 
a nova concepção podia ser aplicada, pacificamen-
te, sem maiores problemas, dentro da Contabilida-
de havia obstáculos a superar.

Era preciso aproveitar a oportunidade aberta 
com a reforma do ensino para corrigir o desvio 
que a Contabilidade sofreu no Brasil, colocan-
do-a, dominantemente, no estuário do nível 
superior, tento este adequado para dar vazão 
à complexidade que a qualifica ad substantia. 

Felizmente, por meio da grande luta desen-
volvida nesse sentido pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, em 2010, por força da Lei 
n.º 12.249 – uma das grandes conquistas da 
categoria – a Contabilidade ganhou uma nova 
página ao alterar dispositivos do Decreto-Lei 
n.º 9.295, de 1946. A partir da nova lei, o CFC 
passou, entre outras atribuições, a realizar o 
Exame de Suficiência e a editar Normas Brasi-
leiras de Contabilidade.

Ainda, o novo texto trouxe em seu art. 12, § 2º: 

“Art. 12. Os profissionais a que se refere 
este Decreto-Lei somente poderão exer-
cer a profissão após a regular conclusão 
do curso de Bacharelado em Ciências 
Contábeis, reconhecido pelo Ministério 
da Educação, aprovação em Exame de Su-
ficiência e registro no Conselho Regional 
de Contabilidade a que estiverem sujeitos. 

§ 2º Os técnicos em contabilidade já 
registrados em Conselho Regional de 
Contabilidade e os que venham a fazê-lo 
até 1º de junho de 2015 têm assegurado 
o seu direito ao exercício da profissão.”

Após muitos questionamentos por parte da 
nova lei, o Supremo Tribunal Federal (STF) 
manteve as prerrogativas estabelecidas no tex-
to. Assim dispôs o comunicado oficial emitido 
pelo então presidente do CFC, José Martonio 
Alves Coelho, em 20 de outubro de 2015:

 “A respeito do exercício profissional, dos 
técnicos em contabilidade, é importan-
te ressaltar que a lei estabeleceu que os 
técnicos em contabilidade ‘já registrados 
em Conselho Regional de Contabilidade e 
os que venham a fazê-lo até 1º de junho 
de 2015 têm assegurado o seu direito ao 
exercício da profissão’. (Coelho, 2015, p. 9).
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O Decreto-Lei 
O Decreto-Lei n.º 9.295, de 27 de maio de 
1946, veio dar luz à Contabilidade brasileira, 
quando ainda fervilhavam especulações so-
bre o pós-guerra. O ano trouxe a promulgação 
da nova Constituição Federal e o fim Estado 
Novo (1937-1946), com grandes expectativas 
de desenvolvimento no ramo industrial do 
país e de surgimento de grandes corporações. 

Nesse cenário, a Contabilidade se apresentava 
como mais uma profissão regulamentada – tal 
como a dos engenheiros e advogados –, que, 
entre outros fatores, teve o imprescindível 
e efetivo empenho de grandes baluartes no 
período em que antecedeu a assinatura do 
decreto-lei pelo então presidente da Repúbli-
ca Gaspar Dutra. Nomes como os do senador 
João de Lyra Tavares, Francisco D’Áurea, 
Alberto Almada Rodrigues e Frederico Her-
mann Junior se destacaram, sobretudo pela 
luta em torno da regulamentação da profissão 
e da reforma do ensino comercial.

Desde então, à custa de muito trabalho em 
torno de um mesmo propósito, esses pioneiros 
da Contabilidade realizaram, no ano de 1924, 
o 1º Congresso Brasileiro de Contabilidade, 
liderado pelo então senador João Lyra.

“Entre uma série de eventos realizados 
com a finalidade de buscar o respaldo 
legal para a organização da profissão, 
destacaram-se os Congressos Brasilei-
ros de Contabilidade (1924, 1932, 1934 
e 1937) e a 1ª Convenção dos Contabilis-
tas do Estado de São Paulo, que contou 
também com delegações do Rio de Ja-
neiro e do Rio Grande do Sul, ocorrida 

gionais de Contabilidade de São Paulo e do 
Paraná. Nos anos seguintes, os demais CRCs, 
com exceção dos Conselhos Regionais do To-
cantins, Acre, Amapá e Roraima, criados na 
década de 90. 

Com isso, a profissão ganhou autonomia e o 
exercício profissional passou a contar com 
direitos, obrigações, anuidade, fiscalização do 
exercício da profissão contábil, registro, entre 
outras prerrogativas definidas.

A primeira reunião Plenária do Conselho 
Federal de Contabilidade, presidida pelo 
conselheiro Paulo Lyra, aconteceu no dia 21 
de agosto de 1946, no edifício do Ministério 
do Trabalho, no Rio de Janeiro. No primeiro 
encontro, os conselheiros trataram da elabo-
ração do Regimento Interno do Conselho e da 
instalação dos Conselhos Regionais. 

em 1944 – quando foi apresentado um 
anteprojeto de lei que criava os Conse-
lhos de Contabilidade”. (CFC, 2021, p. 34). 

Em busca de tornar a profissão cada vez mais 
respeitada no país, o proeminente professor 
Francisco D’Áuria sugeriu a instituição do 
Registro Geral de Contabilistas do Brasil. A 
ideia era selecionar profissionais capacitados 
para exercer as atividades de contador. A luta 
rendeu, durante a década de 30, a reforma 
do ensino comercial, inspirada nos modelos 
aprovados no 1º Congresso Brasileiro de 
Contabilidade. 

Na mesma época, foi instituído o re-
gistro obrigatório dos guarda-livros 
e dos contadores na Superintendên-
cia do Ensino Comercial. Visando 
estabelecer novas condições para o 
registro de contadores e guarda-li-
vros, o Governo Provisório publicou 
o Decreto n.º 21.033/1932, resolven-
do, assim, o problema dos “práticos” 
(...). Em 1943, o ensino comercial e a 
regulamentação profissional foram 
complementados pelo Decreto-Lei 
n.º 6.141 e, em 1945, pelo Decreto n.º 
7.938, consolidando o ensino técnico 
em grau superior em Ciências Contá-
beis e Atuariais (CFC, 2016, p. 21).

Assim, as tratativas para a concretização do 
tão almejado sonho daqueles incansáveis 
profissionais não parraram, vindo, final-
mente, a se materializar com a promulgação 
do Decreto-Lei n.º 9.295, em 1946, que “cria 
o Conselho Federal de Contabilidade, define 
as atribuições do Contador e do Guarda-li-
vros e dá outras providências”. Neste mesmo 
ano, foram criados o CFC e os Conselhos Re-
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Ata da primeira reunião do CFC, de 1946
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Tento imaginar que emoções sentiram os homens a quem 
devemos a regulamentação de nossa profissão, no dia em que 
o Presidente Dutra, no austero Palácio do Catete, assinou o 
documento tão esperado. Gostaria de conhecer que avaliação 
fizeram aqueles abnegados profissionais do real significado 
daquela conquista.

Procuro apossar-me de seus sentimentos, sentir o que eles 
sentiram, e não consigo livrar-me da ideia de que a avaliação feita 
por eles foi extremamente modesta.

Os heróis sempre julgam seus feitos como algo ao alcance 
de qualquer um de nós, simples mortais. Reforço-a pela 
impossibilidade de imaginar, àquela época de incertezas do 
após-guerra, nosso País, de conformação puramente agrícola, 
transformando-se neste gigante de atividades diversificadas, 
solo de uma nação sui generis, formada de etnias tão diferentes, 
mas solidamente unidas pela mesma língua, pela crença no 
milagre da união, pelo amor à terra, pela veneração dos mesmos 
símbolos, pelo culto aos mesmos heróis e pela esperança de poder 
engrandecê-la para os descendentes.

Acredito, pois, que nossos antecessores, a quem, não apenas 
nós, os trezentos e trinta mil contabilistas, mas a pátria inteira, 
agradecida, rende a homenagem devida aos heróis, não avaliaram 
a grandiosidade de seu legado.

Hoje, é indiscutível a importância da Classe Contábil para o País. 
Ela está presente em todos os setores, registrando os fatos, 
prestando informações necessárias ao desenvolvimento.

Orgulhamo-nos em poder dizer que nada ocorre sem nossa 
contribuição. Somos homens de ciência. Dela nos valemos não 
apenas para nos mantermos atualizados, mas pela consciência 
de sua importância para o progresso.

Conquistamos novos espaços, temos dado mostra de que somos 
capazes de atuar em universos maiores. Ultrapassamos fronteiras. 
Nossas propostas são pontes a nos ligarem ao resto do mundo. 

Ordenamos o f luxo da r iqueza , 
maximizamos os recursos, apontamos 
caminhos mais seguros, mostrando 
que as promessas da esperança 
continuam vivas.

Ao procurar entender o que significam, hoje, a profissão de 
contabilista e a categoria em seu todo, presentes na estrutura do 
País, podemos avaliar as dimensões do feito daqueles homens 
que, há cinquenta anos, provaram aos nossos governantes a 
importância da regulamentação da profissão.

Eles construíram os pilares de um projeto gigantesco. 
Confiaram sua edificação a Contabilistas conscientes de suas 
responsabilidades e que, ao longo destas cinco décadas, se 
dedicaram a construí-lo, engrandecendo-o pela dignidade e pelo 
respeito merecido.

O patrimônio moral que herdamos, construído por todos aqueles 
Contabilistas dispersos por este imenso País, é de tal dimensão, 
que sobre cada um de nós pesa o dever de engrandecê-lo pela 
dignidade, valorizá-lo pelo conhecimento, fortalecê-lo por 
ideais comuns, solidificá-lo pelo atendimento aos interesses da 
sociedade.

O peso da obrigação de transferi-lo, sem jaça, às gerações futuras 
pode-nos vergar os ombros, mas, em nenhuma hipótese, poderá 
levar-nos a fazer concessões.

Queremos ser dignos daqueles homens de feitos heroicos que, há 
cinquenta anos, acreditaram numa ideia, anteviram a importância 
da disciplina, deixaram os descrentes à margem da estrada, 
ousaram como era necessário ousar (Mendes, 1996, p. 7-8).

As dimensões de um feito
José Maria Martins Mendes

Foto: Acervo CFC
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Conselhos Federal 
e Regionais de 
Contabilidade 
O Conselho Federal de Contabilidade (CFC) é 
uma Autarquia Especial Corporativa dotada 
de personalidade jurídica de direito públi-
co. Criado pelo Decreto-Lei n.º 9.295, de 27 
de maio de 1946, para fiscalizar o exercício 
profissional e de melhor preparar os profis-
sionais, o CFC passou a contar com sua sede 
própria na década de 50, no Rio de Janeiro, 
em cumprimento ao art. 3° do dispositivo, 
que prevê a sede da entidade na capital da 
República. Hoje a sede do CFC encontra-se 
em Brasília, transferência ocorrida em 1991, 
na gestão do ex-presidente Ivan Carlos Gatti. 
A partir da consolidação da estrutura organi-
zacional dos Conselhos Regionais (CRCs), foi 
formado o Sistema CFC/CRCs. 

O CFC possui estrutura, organização e fun-
cionamento regulamentados pela Resolução 
CFC n.º 1.612, de 11 de fevereiro de 2021, que 
aprova o Regulamento Geral dos Conselhos 
de Contabilidade, e pela Resolução CFC nº 
1.616, de 18 de março de 2021, que aprova 
seu Regimento Interno. Ressalta-se, ainda, 
que a Lei n.º 12.249, de 11 de junho de 2010, 
instituiu a obrigatoriedade do Exame de Su-
ficiência na área contábil.

A entidade é integrada por um representan-
te de cada estado e mais o Distrito Federal, 
no total de 27 conselheiros efetivos e igual 
número de suplentes, e tem, entre outras fi-
nalidades, nos termos da legislação em vigor, 
principalmente a de orientar, normatizar e 

fiscalizar o exercício da profissão contábil, 
por intermédio dos Conselhos Regionais de 
Contabilidade (CRCs), cada um em sua base 
jurisdicional, nos estados e no Distrito Fede-
ral; decidir, em última instância, os recursos 
de penalidade imposta pelos CRCs; regular 
acerca dos princípios contábeis, do Exame de 
Suficiência, do cadastro de qualificação técni-
ca e dos programas de educação continuada; 
e editar Normas Brasileiras de Contabilidade 
de natureza técnica e profissional.

Os Conselhos Regionais de Contabilidade, 
por sua vez, iniciam a sua história em 29 de 
outubro de 1946, quando a comissão consti-
tuída para organizar os conselhos aprovou a 
Resolução n.º 03, que estabelece as principais 
regras para as entidades. Ao todo, são 27 uni-
dades regionais, cada qual representando, 
legalmente, uma das unidades federativas, 
todas com direito a voz e voto no Plenário do 
Conselho Federal de Contabilidade, garanti-
dos pela Lei n.° 11.160, de 2005.
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Assinatura de documentos para a construção do edifício-sede do CFC, pelo contador Ivan Carlos Gatti 
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Identidade 
profissional 
Francisco D’Auria concebeu o “Registro Geral 
de Contabilistas do Brasil”, que impulsionou a 
emissão de carteiras profissionais para identi-
ficar contadores e técnicos em contabilidade. 

Ao longo da história, os Conselhos de Conta-
bilidade emitiram várias normas para aprimo-
rar essas carteiras, tornando-as válidas como 
prova de identidade e substituindo o diploma 
em termos legais. As primeiras normas surgi-
ram em 1954 e, ao longo das décadas, houve 
mudanças nos modelos das carteiras. 

Em 2006, o Conselho Federal de Contabi-
lidade aprovou a substituição da carteira 
profissional por uma Carteira de Identidade 
do Profissional da Contabilidade, moderna e 
segura, com chip criptográfico para Certifi-
cação Digital. Isso permitiu aos profissionais 
se adaptarem às mudanças tecnológicas e 
se beneficiarem das inovações, como o Sped 
e, Nota Fiscal Eletrônica e os Livros Fiscais 
Eletrônicos, podendo fazer consultas, acom-
panhar processos, realizar parcelamento 
eletrônico on-line de débitos fiscais, fazer 
agendamento eletrônico, entre outras facili-
dades digitais.

Antigas carteiras de identidade do profissional da contabilidade

A carteira digital

Foto: Acervo CFC
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O Código de Ética 
Profissional do 
Contador 
A conduta profissional deve seguir princípios 
éticos que garantem o bem-estar comum so-
bre interesses individuais. Na área contábil, 
o III Congresso de Contabilidade, realizado 
de 21 a 26 de maio de 1934, em São Paulo, foi 

palco de discussões acerca da necessidade de 
se criar um código de ética visando estabele-
cer normas de conduta a serem seguidas pelos 
profissionais da contabilidade no exercício da 
profissão. Concretizando um anseio da clas-
se, o primeiro código de ética surgiu em 1950, 
quando foi aprovado pelo Conselho Federal 
de Contabilidade durante o V Congresso Bra-
sileiro de Contabilidade, realizado de 8 a 15 de 
julho de 1950, em Belo Horizonte/MG. 

Em 1970, o código foi atualizado e, ato contí-
nuo, o CFC aprovou a instalação do Tribunal 
Superior de Ética Profissional, com a função 
de garantir o cumprimento das normas esta-
belecidas no documento.  Em 2019, o código 
passou por atualizações, sendo denominado 
Código de Ética Profissional do Contador, que 
também engloba os técnicos em contabilida-
de, passando a ser regido pela NBC 1/2019. A 
norma manteve deveres e proibições, valor dos 
serviços, relações com colegas e penalidades –, 
promovendo princípios morais na profissão 
para garantir a integridade nas relações com 
clientes e sociedade.

“Alinhado aos padrões internacionais de éti-
ca profissional provenientes da Federação 
Internacional de Contadores (Ifac), o Código 
tem o papel de conduzir as ações dos conta-
dores conforme a realidade do século XXI. 
Também em 2019 foi aprovada a revisão 
da NBC PG 100, que dispõe sobre o cum-
primento do código internacional de ética, 
dos princípios fundamentais e da estrutura 
conceitual. Embora o Código de Ética venha 
sendo atualizado periodicamente, assimi-
lando mudanças ocorridas na profissão e 
no mercado de trabalho, há conceitos que 
permanecem os mesmos da primeira edição 
do Código de 1950”. (CFC, 2021, p. 68).

Foto: Freepik.com
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Patrono da 
Contabilidade, João 
de Lyra Tavares, e o 
Dia do Profissional 
da Contabilidade 
Filho de Feliciano de Lyra Tavares e Maria Rosa-
lina de Albuquerque Vasconcelos, João de Lyra 
Tavares nasceu em 23 de novembro de 1871, na 
cidade de Goiana (PE). Considerado o Patrono 
da Contabilidade brasileira, tornou-se figura 
importante da República. Em Pernambuco, fun-
dou o Instituto dos Guarda-Livros e participou 
da Associação Comercial de Recife na qualidade 
de membro, no período que residiu naquele es-
tado (1895 a 1902). Em 1902 foi eleito deputado 
estadual pela Paraíba destacando-se “pelo seu 
talento e virtudes, aliados ao saber, ao prestígio 
da interpretação, ao sentir, ao pensar e ao que-
rer da coletividade” (Leitão, 2016, p.  13).

A partir daí, tornou-se escritor, historiador, eco-
nomista, estudioso de geografia e autor de obras 
didáticas.  Em 1914, foi convidado a reorganizar 
o Tesouro Nacional, na cidade do Rio de Janeiro. 
Em 1915, elegeu-se senador pelo Estado do Rio 
Grande do Norte, cargo no qual permaneceu até 
o final de sua vida.

Defensor incansável pela regulamentação da 
profissão contábil, juntamente com outros 
guarda-livros, “no dia 25 de abril de 1926, as 
entidades contábeis paulistas homenagearam 
João Lyra, aclamando-o presidente do Supre-
mo Conselho da Classe dos Contabilistas Bra-
sileiros. Em agradecimento às homenagens 
prestadas pelos profissionais da contabilidade, 
afirmou: “Trabalhemos, pois, tão convencidos 
de nosso triunfo, que desde já consideramos 25 
de abril, o Dia dos Contabilistas Brasileiros”. A 
seguir, o discurso do senador, conforme arqui-
vo do historiador Anderson Tavares – Macaíba 
(RN) (Leitão, 2016, p. 16). 
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Quando, em 1916, justifiquei, no Senado Federal, a conveniência 
de regular-se o exercício de nossa profissão, acentuando a 
merecida e geral confiança que adviria do abono da classe, 
pelos seus mais circunspectos representantes, a capacidade 
moral e técnica dos contadores foi o grande e saudoso 
mestre paulistano, uma autoridade sem equivalente no Brasil, 
como bem o disse Amadeu Amaral, quem me endereçou os 
primeiros e os mais desvanecedores protestos de apoio e 
de solidariedade. E não se limitou a isso Carlos de Carvalho. 
Foi além na sua estimulante e confortadora bondade. O 
tratadista, contínua e respeitosamente citado por afamados 
escritores estrangeiros, antes que os leigos pressentissem a 
obra de senso e cultura surpreendentes, que a nós iluminava 
e apareceria predestinado a um fulgor de constelação em 
nossa publicística, tornou a si a defesa de minha sugestão 
e realizou imediatamente uma importante conferência 
divulgada na íntegra pela adiantada imprensa desta cidade. 
Devo particular gratidão à sua inesquecível memória pelos 
conceitos excessivamente benévolos com que então me 
atribuiu serviços à classe de que se constituíra, pela ação tenaz 
e feliz, a figura suprema em nossa Pátria e, pela bibliografia 
fecunda e reputada, a inconfundível sumidade do contabilismo 
brasileiro. Bastará conhecer, mesmo sucintamente, fases de 
sua laboriosa existência para imaginar- -se a grandeza dos seus 
merecimentos, que os nossos colegas paulistas documentaram 
nos largos traços biográficos publicados na Revista Brasileira 
de Contabilidade. Ainda simples coletor no interior, Carlos de 
Carvalho revelara tão extraordinárias aptidões que foi chamado 
à direção da Contabilidade do Tesouro de São Paulo. Os seus 
triunfos nesse alto cargo marcam conquistas de que irradiaram 
benefícios inestimáveis à ordem financeira em vários estados 
da União. É assim que a escrituração por partida dobrada, 
que ele ali instituiu, em harmonia com a escola italiana, foi em 
seguida adotada por Minas Gerais, Rio de Janeiro e Paraná, 

conforme as suas instruções aos emissários dos respectivos 
governos e aos do governo da República que, em 1914, resolveu 
estabelecê-lo também no Tesouro Nacional. Atendendo ao 
apelo da Prefeitura desta cidade, então dirigida pelo Washington 
Luiz, que resolvera reorganizar a Contabilidade Municipal, Carlos 
de Carvalho delineou o plano dessa remodelação e esclareceu, 
com as luzes do seu saber e da sua experiência, o processo a 
utilizar-se. Contribuiu, assim, para que o presidente eleito da 
República deixasse, entre os benefícios de sua exemplar visão, 
aquela reforma efetuada nos moldes da do Tesouro do Estado. 
Não se adstringiu ao que, pessoal e diretamente fez o concurso 
de Carlos de Carvalho para o aperfeiçoamento da contabilidade 
no Brasil. Transformou em verdadeiros mestres, estudiosos 
discípulos, que foram reclamados pelo Governo Central e 
pelos daquelas unidades federativas, reconhecendo todos 
a excelência dos serviços que prestado à implantação dos 
modernos preceitos contábeis nos negócios públicos. Feitos 
semelhantes constituem privilégios dos espíritos eleitos e não 
poderão ser aquilatados pelos ecos de aclamações efêmeras, 
que passam com as impressões superficiais do momento. Só o 
tempo os consagra em definitivo. Foi o que sucedeu com Carlos 
de Carvalho, cuja ação social e úteis e duradouras realizações 
se avolumam e crescem no correr dos anos, recomendando 
seu nome á estima e admiração de todos os brasileiros. Diante 
dessa contextualização, pode-se associar a esse guarda-livros 
o louro da defesa do ensino contabilístico e a regulamentação 
dos profissionais práticos em contabilidade. De imediato 
começaram florir os frutos desse desejo. O incansável lutador 
da profissão contábil conseguiu ver uma das concretizações: o 
ensino regulamentado a partir de 28 de maio de 1926, por meio 
do Decreto Federal n.º 17.329, oficializando a primeira escola 
oficial para ensinar Contabilidade: a Escola de Comércio.

Íntegra do discurso do senador João Lyra, que institui a data “25 de Abril” 
como o “Dia do Contabilista”
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João Lyra faleceu em 30 de dezembro de 
1930, com o legado de uma luta em favor da 
regulamentação da profissão. Seu trabalho 
gerou frutos, pois em 1945, no dia 27 de maio, 
o Presidente da República, Eurico Gaspar Du-
tra, assinou o Decreto-Lei n.º 9.295, de 1946, 
que regulamentou a profissão contábil. Em 22 
de setembro do mesmo ano, o Presidente da 
República, Getúlio Vargas, assinou o Decreto-
-Lei n.º 7.988, que criou os cursos de Ciências 
Contábeis e Atuariais e o curso de Ciências 
Econômicas. Com a criação do curso superior 
de Ciências Contábeis, os profissionais de-
nominados “Contadores” equipararam-se a 
essa categoria os antigos perito-contadores. 
(Leitão, 2016, p. 18).

Medalha João Lyra
Por ocasião do cinquentenário do Dia do 
Profissional da Contabilidade, em 25 de abril 
de 1976, o CFC instituiu a Medalha de Mé-
rito Contábil João Lyra, honraria máxima 
da profissão, por meio da Resolução CFC n.º 
440/1976 – alterada pela Resolução CFC n.º 
1.043/2005. 

A comenda, fundida em ouro, visa conde-
corar aqueles que, no campo das atividades 
científicas, educacionais, culturais, admi-
nistrativas e profissionais relacionadas 
com a Contabilidade, tenham se desta-
cado, de forma notável ou relevante, e 
contribuído, direta ou indiretamente, para 
a valorização da classe contábil. A medalha 
é entregue nos Congressos Brasileiros de Con-
tabilidade. (Mensagem [...], 2015, p. 36).

Foto: acervo Rosa Maria de Lyra e Nina Maria
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Maria Clara Cavalcante Bugarim
CE - 2016

José Martonio Alves Coelho 
CE - 2012

Eliseu Martins 
SP - 2008

José Maria Martins Mendes 
CE - 2004

Antônio Carlos Nasi  
RS - 2000

Ivan Carlos Gatti 
RS - 1996

A escolha dos homenageados
Os 27 Conselhos Regionais de Contabilidade (CRCs) enviam uma lista tríplice para o Conselho Federal de Con-
tabilidade (CFC) com os nomes dos candidatos a receber a comenda, acompanhados por currículo profissional. 
O Plenário do CFC escolhe, por maioria absoluta, o contador que será agraciado com a Medalha João Lyra e o 
Diploma, que serão entregues nos anos de realização do Congresso Brasileiro de Contabilidade (CFC, 2023). 

Os agraciados
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Sérgio Approbato Machado  
SP - 1992

Militino Rodrigues Martinez 
BA - 1992

Antônio Lopes de Sá 
MG - 1988

Olivio Koliver 
RS - 1984

Ynel Alves de Camargo  
SP - 1980

Zilmar Bazergue Vasconcellos 
RS - 1976

Ulisses Celestino de Goés 
RN - 1976

Hilário Franco  
SP - 1976

Fotos: Acervo CFC
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de Contabilidade:  
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Amei e amo intensamente esta profissão. Vivo ainda um sonho que vendi, e dele 

faço parte. Daqui a pouco estaremos no ano 2000. E poderemos acordar, tenho 

certeza, meus amigos e meus colegas, pois desta vez será verdade: com a qualidade, 

com o comportamento, com muito treinamento, estudo e trabalho, seremos a grande 

profissão do ano 2000. Espero estar lá com vocês, para acordar junto, festejar 

o sonho vivido e agradecer a Deus esta vitória. Aliás, este Deus foi o meu grande 

ASSESSOR nesta ideia e nesta caminhada. Os que não acreditavam, os pessimistas, os 

incrédulos, os covardes, os que duvidavam do nosso sonho não sabiam que Ele estava 

comigo. E este segredo não contei a ninguém e nem quis vender (Gatti, 1993, p.5).

Contador Ivan Carlos Gatti 
Ex-Presidente da FBC

53
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A instituição - Todo sonho tem 

seu tempo de maturação até ser 

concretizado e, com relação ao sonho de 

se implantar a Fundação Brasileira de 

Contabilidade (FBC), não foi diferente. 



56
Fu

n
da

çã
o 

B
ra

si
le

ir
a 

de
 C

on
ta

bi
lid

ad
e 

- F
B

C
 - 

20
24

A história da FBC teve início muito antes do 
dia 15 de outubro de 1997, quando o promotor 
de Justiça Jair Meurer Ribeiro, da Promotoria 
de Justiça de Fundações, instituiu o Ato n.º 
091/97-PJFEIS, que autorizou a lavratura da 
escritura pública de constituição da entidade.

O conjunto de dados registrados e informações 
de quem vivenciou os momentos que antece-
dem a criação da entidade revela que, durante 
a gestão do ex-presidente do CFC Ivan Carlos 
Gatti, o então vice-presidente para Assuntos 
Operacionais, José Maria Martins Mendes, 
idealizou o projeto de criação da FBC, o qual 
foi totalmente abraçado e apoiado pelo pre-
sidente do CFC. Visionários, José Maria e 
Gatti entenderam que a instituição de uma 
fundação promoveria o desenvolvimento da 
Ciência Contábil e dos profissionais em favor 
da sociedade.    

Estou convicto de que, para atingirmos 
nossos ideais, o mecanismo mais efi-
ciente será uma fundação. Uma grande 
fundação, em que nosso compromisso 
com a educação aflore em projetos ambi-
ciosos. Só com a flexibilidade da estrutura 
de uma fundação poderemos atuar de 
modo mais efetivo, em convênios com 
as universidades, oferecendo cursos de 
pós-graduação, que elevem o nível dos 
nossos professores e profissionais; con-
tribuir com as escolas de nível médio, 
enriquecendo seus currículos e melho-
rando a qualificação de seus professores, 
de modo a colocar no mercado técnicos 
mais capazes para o desempenho de suas 
funções; estimular a pesquisa e a produ-
ção científica, alargar nossos projetos 
de educação continuada e de constante 
atualização profissional. Uma fundação 
que nos permita um maior intercâmbio 
com todas as entidades de classe que con-
gregam os Contabilistas. Uma fundação 
que nos permita criticar o que estiver em 
desacordo com os propósitos da classe e 
os interesses do País. Uma fundação que 
nos permita propor alterações nos siste-
mas tributários e de controle interno do 
setor público. (Mendes, 1994, p. 25).

Ivan Carlos Gatti, ex-presidente da FBC (2000-2001)José Maria Martins, ex-presidente da FBC (1998-2000)

Foto: Acervo CFC
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Para tanto, ambos contaram com o apoio de 
outros profissionais, que trabalharam forte-
mente para que o projeto saísse do papel, como 
Antonio Carlos Morais da Silva, Antonio José 
Papior, Edgar Saul Corrêa de Oliveira, José 
Bartolomeu Colaço, José Serafim Abrantes, José 
Xavier Cunha, Liviel Floresta, Luzia Guimarães, 
Manoel Rubim da Silva e Marta Maria Ferreira 
Arakaki, Mauro Manoel Nóbrega, Ruy Barrei-
ros da Rocha, Solindo Medeiros e Silva, Walde-
mar Ponte Dura, Williams Almeida Santos. 

A partir daí, começou-se um movimento para 
a implantação da FBC, que trazia em seu bojo 
objetivos relevantes para o desenvolvimento e 
aprimoramento da classe contábil brasileira, à 
época formada por 330 mil profissionais. 

O forte argumento apresentado pelos profissio-
nais, naquele momento, residia em se investir 

intensamente na formação educacional e global 
da classe, oferecendo-lhe uma gama maior de 
ferramentas com vistas à valorização, à moder-
nização e à capacitação; na realização de parce-
rias com Instituições de Ensino Superior (IES) 
visando à melhoria da qualidade dos cursos de 
Ciências Contábeis; no subsídio a programas de 
ensino e pesquisa na área contábil; e no estímu-
lo à produção científica contábil.

Convencidos de que tais interesses se tradu-
ziam na busca de uma Contabilidade mais 
pujante e respeitada no cenário nacional, os 
grandes idealizadores não mediram esforços 
para que o sonho de uma fundação para os 
profissionais da contabilidade se concretizasse.

Em sua gestão, o presidente Gatti procurou to-
dos os meios legais para a criação da entidade, 
que só foi possível, em 1997, na presidência do 

Membros-fundadores da FBC na reunião Plenária, em 17 de dezembro de 1997

ex-presidente do CFC, José Maria Martins 
Mendes, que, igualmente, ao longo de seus 
dois mandatos, enfrentou muitos obstáculos 
para a implantação da FBC.

Conforme a Ata da 760ª (septingentésima 
sexagésima) reunião do Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), realizada em 27 e 28 
de fevereiro de 1997, 

o presidente José Maria informou que, 
diante da dificuldade de criar a Fun-
dação por meio de Decreto-Lei (9.295, 
de 1946), o CFC vai criar Fundação 
Privada, onde poderão participar da 
criação todos os Conselheiros do CFC e 
os Presidentes dos Conselhos Regionais. 
Registrou que a Fundação poderá ser 
inaugurada no Dia do Contabilista, ou 
seja, 25 de abril próximo.

Foto: Acervo CFC
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 Ato contínuo, a despeito das dificuldades en-
contradas para o lançamento no dia 25 de abril, 
após muitas batalhas, idas e vindas, o sonho se 
tornou realidade e a grande vitória veio no dia 
6 de novembro de 1997, em acontecimento for-
mal e público, durante a reunião Plenária do 
CFC, quando o vice-presidente para Assuntos 
Operacionais, José Serafim Abrantes, assinou 
o documento na presença de um funcionário 
do Cartório Maurício Lemos, homologando a 
escritura pública de constituição da entidade, 
datada de 3 de novembro de 1997.

Esse ato simbolizou o triunfo da vontade daque-
les que perseveraram em uma causa maior em 
favor de muitos. Graças a uma plêiade de pro-
fissionais bem-intencionados, que alimentaram 
um sonho possível, a entidade tão aguardada 
saiu do papel para beneficiar a classe contábil 
brasileira. A escritura assim estabelece: 

José Serafim assina Escritura Pública da FBC, em 1997

E, pelos comparecentes me foi dito que 
pretendem instituir uma Fundação que 
terá a denominação de FUNDAÇÃO 
BRASILEIRA DE CONTABILIDADE, 
com personalidade jurídica de direito 
privado e que terá por finalidade pro-
mover e subsidiar programas de ensino, 
pesquisa, pós-graduação e extensão na 
área de contabilidade; estimular e co-
ordenar a produção Científica na área 
contábil através de publicações de livros, 
revistas e periódicos; promover estudos 
e segmentos econômicos análises técni-
cas de divulgação à sociedade brasileira; 
e sociais em demonstrações contábeis 
para atividades exercer e divulgar ou-
tras da contabilidade; de previdência 
privada para atender à Classe Contábil; 
prestar remunerados ou não, voltados 
para a àrea de Ciências Contábeis. 
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Escritura assinada... 
Mãos à obra
Após a homologação da Escritura Pública pelo 
Plenário do CFC, durante a 770ª reunião, re-
alizada nos dias 16 e 17 de dezembro de 1997, 
foi aberta a votação para que o CFC e os demais 
CRCs viessem a doar 1% (um por cento) de sua 
receita para a FBC, obtendo aprovação por 
unanimidade, conforme registro em ata:

O Conselho Federal de Contabilidade 
deverá repassar, a título de doação 1% 
(um por cento) de sua receita, para Fun-
dação Brasileira de Contabilidade, no 
exercício de 1997 e 1998. Aprovado por 
unanimidade. Em seguida o Vice-Presi-
dente registrou que, considerando que a 
Fundação Brasileira de Contabilidade irá 
contribuir de forma significativa para o 
desenvolvimento do processo de edu-
cação continuada e consequentemente 
para a valorização da profissão contá-
bil, o ideal será que todos os Conselhos 
Regionais também possam contribuir 
1% (um por cento) de suas receitas para 
a FBC, tendo em vista que a Fundação 
Brasileira de Contabilidade irá contri-
buir de forma significativa para o de-

senvolvimento do processo de educação 
continuada e, consequentemente, para 
educação para a valorização da profissão 
contábil. Ficou decidido na reunião do 
Conselho Diretor que esse pensamento, 
se aprovado pelo Plenário, deverá ser le-
vado aos Conselhos Regionais, buscando 
a sensibilização dos mesmos. Aprovado 
por unanimidade.

Fato desconhecido de muitos é que, na mesma 
770ª Plenária do CFC, estabeleceu-se que tanto 
a edição como a distribuição e comercialização 
da Revista Brasileira de Contabilidade (RBC) 
deveria ficar sob a responsabilidade da FBC. 
De acordo com a septingentésima septuagési-
ma ata:

Assim, deverá ser transferido para a 
FBC, o saldo bancário da RBC. A RBC 
permanecerá sendo o órgão de divulga-
ção do Conselho Federal Contabilidade. 
Para tanto, deverá ser firmado convê-
nio (CFC e FBC) de cooperação técnica 
para a edição da Revista. Aprovado por 
unanimidade.
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A Revista RBC nasceu em 1912 como um canal de comunicação aos 
profissionais da época, apresentando princípios de contabilidade 
e todas as suas aplicações. Ao longo dos anos, sem perder a sua 
essência, a RBC passou por inúmeras transformações, especialmente 
nos quesitos “informação” e “leiaute”. 

Reconhecida, em 13/5/1992, pelo Plenário do Tribunal de Contas da 
União (TCU) como um periódico de “elevado teor técnico e científico”, é 
considerada como uma das revistas mais importantes de Contabilidade 
do Brasil e conta com uma credibilidade que é chancelada, em grande 
medida, pelo criterioso trabalho realizado e pelo alto nível do seu 
Conselho Editorial. 

Até o ano de 2017, a RBC era comercializada na forma de assinantes, 
que pagavam pelos números editados durante o ano.  

A RBC passou a ser editada sob a modalidade de assinaturas 

pagas, para torná-la autossustentável, sem a necessidade de 

recursos orçamentários para o pagamento das despesas com 

as respectivas edições. Assim procedendo, a RBC passou a 

ser remetida exclusivamente a quem nela tivesse interesse em 

recebê-la. A RBC também foi disponibilizada, a partir de 1994, 

para aquisição em bancas de revistas, em aeroportos, em 

várias capitais do País, tendo como objetivo principal atingir 

outros segmentos da sociedade. (Grimm, 2012). 

A partir da edição n.º 225, referente aos meses de maio e junho de 2017, 
a RBC tornou-se totalmente gratuita e ilimitada, com sua publicação, 
exclusivamente, em meio digital. 

Em decorrência da sua alta relevância no meio contábil, no mês 
de dezembro/2022, a RBC foi classificada pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) como Qualis B2. 

Prêmio Oliver Koliver - Como forma de premiar o melhor artigo 
publicado na RBC durante o ano, o CFC lançou o Prêmio Olivio Koliver, 
em 2013, em Porto Alegre (RS). 

Revista Brasileira de Contabilidade (RBC) 

Fotos: Acervo CFC



  Última reunião Plenária do CFC, 16 e 17/1997 (Gestão 1996/1997)
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Primeira Reunião 
do Conselho 
Curador
No dia 16 de dezembro de 1997, realizou-se, 
na sede do CFC, a primeira reunião do Con-
selho Curador da FBC, com as presenças dos 
profissionais José Maria Martins Mendes, 
José Serafim Abrantes, Liviel Floresta, Edgar 
Saúl Corrêa de Oliveira, Marta Maria Ferreira 
Arakaki e Luzia Guimarães.

Uma das decisões mais importantes naquele 
momento foi a inclusão do CFC como mem-
bro fundador da FBC, em atendimento à pro-
posição da autarquia, que foi aprovada por 
unanimidade pelo Plenário. A participação 
do CFC como sócio-fundador foi definida a 
partir da contribuição de 1% (um por cento) 
do valor da receita do exercício de 1997 e 
exercício de 1998, além da contribuição dos 
Conselhos Regionais de Contabilidade, e dos 
próprios conselheiros do CFC, já que a FBC 
passaria a contribuir de forma significativa 
para o desenvolvimento do processo de edu-
cação continuada e, consequentemente, para 
a valorização da profissão contábil. 

Foi analisada da possibilidade de os Conselhos 
Regionais de Contabilidade serem convidados 
a integrar a FBC como membros-fundado-
res e igualmente contribuírem com 1% de 
suas receitas, proposta que foi aprovada por 
unanimidade. 

Outro assunto em pauta, também aprovado, 
foi a destinação da renda das edições da RBC 
para a FBC, por meio de convênio de coope-
ração técnica (CFC e FBC).

Na mesma oportunidade, a Escritura e a mi-
nuta do Estatuto da Fundação também foram 
aprovadas. Escolhido por unanimidade, o 
contador Ivan Carlos Gatti foi alçado ao posto 
presidente do Conselho Curador, para man-
dato de quatro anos. Para a primeira Diretoria 
do órgão, foram escolhidos, para presidente, 
o Contador José Maria Martins Mendes; para 
Diretor Executivo e de Operações, o contador 
Edgar Saúl Corrêa de Oliveira; para Diretora 
de Ensino, Pesquisa, Pós-Graduação e Exten-
são, a contadora Luzia Guimarães e para Di-
retor Administrativo e Financeiro, o contador 
Liviel Floresta.

Também foram escolhidos os membros do 
Conselho Fiscal sendo, efetivos, Contador 
Manoel Rubim da Silva e os Técnicos em 
Contabilidade Antonio José Papior e José 
Bartholomeu Colaço Costa; como membros 
suplentes, os contadores José Xavier Cunha, 
Solindo Medeiros e Silva e o Técnico em Con-
tabilidade Ruy Barreiros da Rocha. 

O Estatuto da FBC foi efetivamente regis-
trado no Cartório Marcelo Ribas – 1º Ofício 
de Registro de Pessoas Jurídicas no dia 7 de 
janeiro de 1998.

O  Estatuto aprovado à época estabelecia:

Art. 5º A receita da Fundação Brasileira 
de Contabilidade constituir-se-á de:

I - renda dos bens que possua ou administre;

II - rendas dos títulos, ações ou papéis 
financeiros de sua propriedade;

III - recursos provenientes de convênios, 
acordos, auxílios, doações e/ou dotações;

IV - remunerações recebidas por serviços 
prestados; rendas destinadas por tercei-
ros a seu favor;

V - juros de capital ou outras receitas da 
mesma natureza;

VI -renda de direitos autorais, de assina-
turas de periódicos, de venda de livros, 
outras compatíveis com a atividade da 
Fundação Brasileira de Contabilidade; e

VII - usufrutos que lhe forem conferidos.
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Estatuto da Fundação Brasileira de Contabilidade
 

Capítulo I} 
da Sede, do Foro e dos Fins

Art. 1°- A Fundação Brasileira de Contabilidade - FBC, pessoa jurídica de direito privado, 
sem fins lucrativos, instituída nos termos da Escritura Pública lavrada no Cartório de Ofício 
de Notas do Distrito Federal, Livro ...te.m, sede e foro na Cidade de Brasília-DF, e prazo de 
duração indeterminado, regendo-se pelo presente Estatuto e pela legislação pertinente.

Art. 2°- São finalidades da Fundação Brasileira de Contabilidade:

I - promover e subsidiar programas de ensino, pesquisa, pós-graduação e extensão na área da 
contabilidade;

II - estimular e coordenar a produção científica na área contábil através de publicações de livros, 
revistas eperiódicos;

III - promover estudos e análises técnicas de segmentos econômicos e sociais em demonstrações 
contábeis para divulgação àsociedade brasileira;

IV - exercer e divulgar outras atividades que signifiquem contribuição para o desenvolvimento técnico, 
científico, cultural e de promoção da contabilidade;

V - promover a criação de uma entidade fechada de previdência privada paraatenderaClasseContábil;

VI - prestar serviços técnicos, remunerados ou não, voltados para area da Ciencias Contabeis.

  
  

REGISTRO • 7/1/1998
•REGISTRO•7/

1/
19

98
•
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A lavratura
A FBC foi instituída como uma entidade de 
apoio à classe contábil brasileira, com per-
sonalidade jurídica de direito privado, escri-
turada e lavrada no Cartório do 1º Ofício de 
Notas e Protesto em 7 de janeiro de 1998 e 
fiscalizada pelo Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios, a quem presta contas 
regularmente. Sua sede inicial foi o 4º andar 
do edifício do Conselho Federal de Contabili-
dade (CFC) em Brasília/DF. 

Em decorrência da construção da nova sede 
do CFC, em 1996, o então presidente José Ma-
ria Martins Mendes afirmou:

“Cumprindo o seu projeto mais audacio-
so, que não pode ser avaliado pelo ar-
rojo de suas linhas arquitetônicas, mas 
pela grandiosidade da proposta a que 
dará abrigo, o CFC inaugurará ainda 
neste semestre, aqui em Brasília, a sua 
nova sede. Nela deverá funcionar uma 
fundação, que dará o respaldo científico 
à necessidade de constante atualização 
profissional; merecerá o respeito da 
comunidade acadêmica e contribuirá 
para o desenvolvimento, colocando-
-nos ao nível científico de instituições 
similares dos mais avançados países”. 
(Mendes, 1997, p. 5)

Primeira Reunião  
da Diretoria
No dia 4 de fevereiro de 1998, na sede do 
CFC, em Brasília/DF, foi realizada a primeira 
reunião da Diretoria da Fundação, com as 
presenças do presidente José Maria Martins 
Mendes; do diretor Executivo e de Operações, 
Edgar Saúl Corrêa de Oliveira; da diretora de 
Ensino, Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão, 
Luzia Guimarães; e do presidente do Conse-
lho Curador, Ivan Carlos Gatti.

Acerca dos assuntos em pauta, ficou decidido 
que seria realizada uma campanha promo-
cional visando aumentar o número de insti-
tuidores da Fundação, com o valor de doação 
livre. A campanha consistia em se realizar um 
trabalho de contato com órgãos federais, como 
o MEC (Capes), Ministério do Trabalho (FAT), 
Conselho de Reitores (Crub) visando parceria 
na área educacional. Decidiu-se também que, 
após a aprovação pelo então presidente do 
CFC, José Serafim Abrantes, a edição e distri-
buição da Revista Brasileira de Contabilidade 
ficasse sob a responsabilidade do CFC até que a 
Fundação estivesse devidamente estruturada 
financeira e operacionalmente para a efetiva-
ção do contrato de cooperação técnica.

Indiscutivelmente, a criação da Fundação 
Brasileira de Contabilidade é, pois, uma gran-
de vitória para a laboriosa classe contábil que, 
além de merecedora de tal conquista, anseia 
pelas novas oportunidades de crescimento 
profissional e cultural que esta entidade já 
pôde e poderá lhe proporcionar.



25
 A

n
os

 d
e 

H
is

tó
ri

as
 p

ar
a 

C
on

ta
r 

67

Fo
to

: A
ce

rv
o 

CF
C



68
Fu

n
da

çã
o 

B
ra

si
le

ir
a 

de
 C

on
ta

bi
lid

ad
e 

- F
B

C
 - 

20
24

Fu
n

da
çã

o 
B

ra
si

le
ir

a 
de

 C
on

ta
bi

lid
ad

e 
- F

B
C

 - 
20

24
68

Marta Maria Ferreira 
Arakaki 

Resultados positivos

Em 1998, na gestão do contador José Maria 
Martins Mendes, presidente do Conselho Fe-
deral de Contabilidade, fui convidada a inte-
grar um grupo para ajudar a constituir a Fun-
dação Brasileira de Contabilidade, destinada a 
promover pesquisas, cursos e eventos para os 
profissionais da classe contábil. 

Ao longo dos anos, as atividades científicas da 
FBC foram sendo ampliadas, inclusive com a 
realização de concursos públicos e a elabora-
ção de provas e exames de capacidade técnica 
profissional.

Nesses 25 anos de atividades da FBC, muitos 
resultados positivos foram alcançados, de-
monstrando o acerto da sua constituição e a 
dedicação de muitas gestões competentes e 
exitosas, que proporcionaram a essa entidade 
o alto conceito que desfruta na classe contábil. 

Conselheiros Fundadores 
Como forma de reconhecimento e gratidão por parte da FBC pelo empenho de seus incan-
sáveis idealizadores, que tanto trabalharam em favor de sua implantação, são apresentados 
a seguir importantes depoimentos. A visão daqueles que conheceram de perto todas as tra-
tativas que envolveram do início até a efetiva constituição da entidade, aqui são verdadei-
ramente consideradas, tanto pelo seu valor histórico quanto pela relação de comunhão e 
sinergia estabelecida à época por esses profissionais. 
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Luzia Guimarães

Fundação Brasileira de Contabilidade: 
trajetória de lutas e realizações

A FBC, neste ano de 2023, com uma folha 
de trabalho inquestionável na área da edu-
cação, comemora mais um aniversário. Como 
contadora, com trajetória na área acadêmica, 
exercendo atividades de ensino, pesquisa, 
extensão e desempenhando funções direti-
vas, tenho convicção de que a educação é um 
dos pilares importantes para o crescimento, 
progresso e expansão de uma sociedade justa 
e próspera. 

A carência de cursos de pós-graduação - mes-
trado e doutorado – estritamente na área de 
Contabilidade era visível, o que motivou o 
Conselho Curador da FBC a elaborar um Plano 
emergencial para a viabilização de turmas de 
mestrado, cujos cursos foram conveniados com 
Instituições de Ensino Superior detentoras de 
programas de pós-graduação consolidados. 
Essa iniciativa viabilizou a formação de cinco 
turmas de mestrado e atendeu a cada uma das 
regiões do país. Nessa ocasião, participei com 
muita honra do Conselho Curador junto aos 
conselheiros Edgar Saul Corrêa de Oliveira, 
Ivan Carlos Gatti, José Maria Martins Mendes, 
José Serafim Abrantes, Liviel Floresta e Marta 
Maria Ferreira Arakaki, para a efetivação des-
ses cursos, conforme foram idealizados.

Na FBC são muitas as realizações que hon-
ram e trazem orgulho a todos aqueles que, no 
longínquo ano de 1997, acreditou, empenhou 
e conferiu o melhor dos seus esforços para a 
sua criação, os quais ressalto os conselheiros 
fundadores: Antônio Carlos Morais da Silva, 
Antônio José Papior, Edgar Saul Corrêa de 
Oliveira, Ivan Carlos Gatti, José Bartholomeu 
Colaço Costa, José Maria Martins Mendes, José 
Serafim Abrantes, José Xavier Cunha, Liviel 
Floresta, Luzia Guimarães, Manoel Rubim da 
Silva, Marta Maria Ferreira Arakaki, Mauro 
Manoel Nóbrega, Ruy Barreiros da Rocha, So-
lindo Medeiros e Silva, Waldemar Ponte Dura 
e Williams Almeida Santos. 

 A FBC traz a marca de uma trajetória de re-
novação e de compreensão de que o desenvol-
vimento de uma sociedade está alicerçado na 
educação de seus cidadãos.  

Que venham novas realizações em um mundo 
renovado pelo desenvolvimento científico e 
tecnológico e com profissionais conscientes do 
seu papel e da importância da Contabilidade. É 
com grande satisfação e incontido entusiasmo 
que felicito a FBC pela sua profícua existência.  
Estendo minhas congratulações ao atual corpo 
diretivo pelo insigne trabalho voltado para a 
capacitação dos contadores. Parabéns, Funda-
ção Brasileira de Contabilidade!

Foto:  Acervo pessoal
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Liviel Floresta

Apoio integral dos conselheiros

Os movimentos embrionários sobre a consti-
tuição da Fundação Brasileira de Contabilidade 
(FBC) surgiram em meados de 1990, momento 
em que o contador Ivan Carlos Gatti assumiu a 
Presidência do Conselho Federal de Contabili-
dade (CFC), época marcada, também, pelo lan-
çamento da “Pedra Fundamental” do prédio do 
CFC, em Brasília/DF, e pelo início do Programa 
de Educação Continuada, em âmbito nacional.

A ideia de constituição da fundação se solidifi-
cou no curso da gestão do CFC 1994/1997, pre-
sidida pelo então contador José Maria Martins 
Mendes, que contou com o apoio integral dos 
conselheiros, inclusive na condição de institui-
dores. Foram realizadas várias reuniões sobre 
o tema, que contaram, ainda, com a presença 
do ex-presidente do CFC Ivan Carlos Gatti (in 
memoriam). Nessas reuniões foram discutidas, 
em um primeiro momento, as finalidades de 
se constituir uma fundação, e, em seguida, os 
detalhes do projeto para constituição. 

As finalidades para as quais se pretendia criar 
uma fundação foram discutidas em vários mo-
mentos, de modo que grande parte dos temas 
discutidos comporia, mais tarde, o primeiro Es-
tatuto da FBC, tendo como principais objetivos: 
(i) promover e subsidiar programas de ensino, 
pesquisa, pós-graduação e extensão na área 
da Contabilidade; (ii) estimular e coordenar a 
produção científica na área contábil por meio 
de publicações de livros, revistas e periódicos; 
e (iii) promover a criação de uma entidade fe-
chada de previdência privada para atender à 
classe contábil.

Assim sendo, após várias reuniões e com gran-
de satisfação, o projeto se concretizou no dia 3 
de novembro de 1997, data em que foi lavrada 
a escritura pública de constituição da FBC, no 
Cartório do 1º Ofício Civil das Pessoas Jurídicas 
de Brasília, destacando-se que, ao final desta 
escritura, constam relacionados os membros 
instituidores: Antônio Carlos Morais da Silva; 
Antônio José Papior; Edgar Saul Corrêa de 
Oliveira; Ivan Carlos Gatti; José Bartholomeu 
Colaço Costa; José Maria Martins Mendes; José 
Serafim Abrantes; José Xavier Cunha; Liviel 
Floresta; Luzia Guimarães; Manoel Rubim da 
Silva; Marta Maria Ferreira Arakaki; Mauro 
Manoel Nóbrega; Ruy Barreiros da Rocha; So-
lindo Medeiros e Silva; Waldemar Ponte Dura; 
e Williams Almeira Santos.

O primeiro Estatuto da FBC foi registrado no 
mesmo cartório, em 7 de janeiro de 1998, e a 
sua primeira alteração ocorreu em 11 outubro 
de 2000, em reunião do Conselho Curador, 
do qual, mais tarde e já na segunda gestão da 
FBC, tive o privilégio de compor e dirigir na 
condição de presidente. O primeiro conselho 
curador da FBC foi composto dos seguintes 
membros: Edgar Saul Corrêa de Oliveira; Ivan 
Carlos Gatti; José Maria Martins Mendes; 
José Serafim Abrantes; Liviel Floresta; Luzia 
Guimarães; e Marta Maria Ferreira Arakaki. 
Naquela ocasião, ficou decidido que o primeiro 
presidente da FBC seria o contador José Maria 
Martins Mendes. 

Minhas contribuições na FBC ocorreram nesta 
primeira gestão, como membro do Conselho 
Curador, e na segunda gestão na condição de 
presidente desse Conselho. 

Foto: Acervo CFC
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Antonio Carlos Morais 

Parabéns, Fundação Brasileira de 
Contabilidade pelos 25 anos de sua existência 

Nos idos de setembro a outubro de 1997, o en-
tão presidente do Conselho Federal de Conta-
bilidade José Maria Martins Mendes já no final 
do seu mandato que se encerrava em dezem-
bro daquele ano, contactava com o Conselho 
Diretor, do qual eu fazia parte, e com os demais 
conselheiros do CFC, para apoiarmos a criação 
da Fundação Brasileira de Contabilidade.  

O Conselho Diretor deu o apoio ao presidente 
e este foi à procura de todos os demais con-
selheiros  e visitantes, que ora listo, Antonio 
José Papior, de Santa Catarina, Edegar Saul 
Correa, do Rio Grande do Sul, Ivan Carlos 
Gatti ex-presidente, também do RS, José Bar-
tholomeu Colaço, da Paraíba,  e José Sarafim 
Abrantes, de São Paulo, José Xavier Cunha, 
de Minas Gerais, Liviel Floresta, de Goiás, Lu-
íza Guimarães, do Mato Grosso, Marta Maria 
Arakaki, do Rio de Janeiro, Mauro Nóbrega, 
de São Paulo,  Ruy Barreiros, do Pará, e Ma-
noel Rubim, do Maranhão. 

Todos assinamos a Ata de Escritura Pública 
da Fundação Brasileira de Contabilidade e ele-
gemos José Maria Martins para o mandato de 
1998 – 2001. Naquela ocasião, já sabíamos da 
necessidade da Fundação em contribuir com o 
desenvolvimento técnico, científico e cultural 
da Contabilidade no Brasil e, no exterior, com 
edição de livros, revistas, e certos de promover 
a educação dos contabilistas e a parceria com 
entidades internacionais por meio de cursos de 
pós-graduação, mestrados e doutorados.

Foi por meio dos vigorosos companheiros que 
dirigiram e dirigem a entidade, com apoio das 
suas diretorias e colaboradores, é que hoje a 
Fundação Brasileira de Contabilidade é um 
orgulho para todos nós da Contabilidade bra-
sileira, porque nesses 25 anos de sua existência 
cumpriu fielmente com as finalidades propos-
tas e aprovadas no seu Estatuto de Fundação. 
Parabéns à FBC e a seus dirigentes.

Foto: Acervo pessoal
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José Serafim Abrantes 

O futuro da Contabilidade e do contabilista 

As entidades contábeis, em todos os eventos, 
tanto no País quanto no exterior, têm apresen-
tado amadurecidas e aprofundadas reflexões 
sobre o futuro, especialmente neste limiar do 
novo milênio. Por outro lado, não nos preocu-
pam vaticínios apressados e superficiais, sem 
embasamento na realidade, surgidos na estei-
ra dessas discussões, segundo os quais, com o 
velocíssimo progresso tecnológico em todas 
as áreas, a Contabilidade, ou o Contabilista, 
estariam prestes a desaparecer... A questão 
fundamental que se deve colocar diz respeito, 
isto sim, ao impacto e às consequências, espe-
cialmente para a categoria e para a empresa 
contábil, do formidável avanço da tecnologia. 
São três aspectos, três etapas vividas pela ci-
vilização contemporânea, que, sem exagero, 
para efeitos didáticos, poderemos considerar, 
respectivamente, como três revoluções, a 
saber: da Informática, da Globalização e das 
Telecomunicações. Desse modo, sem outras 
pretensões, apresentaremos, a seguir, algumas 
reflexões a respeito de nossa visão do futuro 
do Contabilista e da Contabilidade, na virada 
do milênio.

A disseminação e a popularização dos micro-
computadores pessoais (PCs) e o consequente 
barateamento de seus custos, em substituição 
aos computadores de grande porte (mainfra-
mes), com emprego restrito às grandes em-
presas, devido ao altíssimo investimento que 
representavam, trouxeram enormes benefí-
cios, tanto as organizações contábeis como às 
empresas-clientes.

Às primeiras, o desenvolvimento de toda uma 
linha de programas (softwares) administrativos, 
de escrita contábil e de controle financeiro, 
baratos e de fácil manejo, possibilitou, inter-
namente, a verdadeira integração, a precisão, 
a melhora da qualidade e o encurtamento dos 
prazos dos serviços, ao lado do aumento da pro-
dutividade e a compatível escala de produção, 
que resultou no barateamento dos custos das 
empresas contábeis, os quais certamente, em 
muitos casos, são repassados aos usuários. O 
profissional pôde, assim, liberar-se da simples 
execução da escrita (o antigo guarda-livros) 
para dedicar-se a funções mais elevadas, com-
patíveis com os requisitos de conhecimentos e 
habilitação técnica que se exigem do Contabilis-
ta, como a prestação de assessoria e consultoria 
de gestão, visando à melhora do desempenho e 
ao desenvolvimento das empresas.

Do lado dos clientes, a informática possibilitou 
a melhora da qualidade da informação para a 
Contabilidade, minimizando a intermediação, 
pois os lançamentos contábeis são extraídos 
mais próximos da origem – e até automatica-
mente, em muitos casos –, conferindo maior 
agilidade aos processos e, em consequência, 
resultando, também, na dinamização do plane-
jamento estratégico e das decisões de negócios.

Tal estado de coisas praticamente preparou 
terreno para que as importantes mudanças 
advindas com o processo de globalização 
das economias pudessem, assim, ser gra-
dativamente absorvidas pelas empresas 
de serviços contábeis, em sua esfera de 
competência, embora, para os usuários, o 

Foto: Acervo CFC
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impacto frequentemente tenha sido muito 
diferente. É notório que a globalização pro-
voca uma dependência econômica entre os 
países, gerando um fluxo internacional de 
capitais cada vez maior, custos sempre mais 
competitivos. 

A difusão de novas tecnologias ou o aperfei-
çoamento das já existentes são seus efeitos 
principais, trazendo novos desafios às em-
presas, precisam produzir bens a preços mais 
baixos para conquistar mercados e novos 
consumidores. Assim, em num mundo glo-
balizado, qualquer mudança em determinado 
mercado gera reflexos imediatos em outros, 
onde podem estar atuando empresas-clientes, 
e o impacto sobre elas será inevitável. Por 
isso, ganham em importância, também, no 
campo administrativo-contábil, os processos 
rigorosos e eficazes de apuração de custos, 
porquanto esta é utilizada visando a eventos 
futuros, para que o empresário possa verificar 
onde estão seus pontos fracos ou os seus pon-
tos fortes, de modo a explorá-los na luta pela 
competição do mercado.

A função do contabilista passou a ter, então, 
maior valor agregado, em face da evolução 
dos produtos que fornece, ao praticar Conta-
bilidade Gerencial e, não, simples Contabilida-
de orientada para regulamentos e impostos, e 
com linguagem de tomador de decisões. Essa 
nova postura da empresa de contabilidade 
sinaliza no sentido de efetuar diagnósticos de 
sobrevivência de empresas, além das obriga-
ções fiscais, que, lamentavelmente, continu-
am cada vez mais apertadas.

Quer dizer, sabemos que, quando surge qualquer 
dificuldade, o Poder Público transfere o ônus 
para a sociedade, para o contribuinte em geral.

A empresa de contabilidade tem de ser, então, 
parceira efetiva do cliente, prestando asses-
soria e consultoria, não se limitando mais 
à simples execução de serviços. Sua grande 
utilidade está no papel de orientar o usuário 
a pagar um imposto mais A justo e evitar que 
incorra em penalidades.

A terceira revolução da moderna tecnologia 
das telecomunicações, até em parte decorrên-
cia da própria revolução da informática, com 
o estabelecimento da infovia –internet –, além 
da promoção de negócios, tem propiciado o 
aperfeiçoamento dos serviços contábeis, por 
intermédio da assistência técnico-tributário-
-fiscal dos softwares, como do abastecimento, 
on-line e em tempo real, de informações para 
a execução dos serviços contábeis, com acesso  
direto a informações gerenciais em banco de 
dados, garantindo rapidez, eficiência e qua-
lidade. Por isso, o empresário contábil tem 
de se atualizar constantemente e estar bem 
equipado com todos os instrumentos que a 
tecnologia pode oferecer, pois o gerenciamen-
to eficaz da informação e da comunicação é 
de importância fundamental para o sucesso e 
sobrevivência de qualquer organização, espe-
cialmente da empresa de contabilidade, neste 
final de milênio.

O contabilista é um profissional altamente 
confiável, sendo solicitado para aconselha-
mentos em ampla gama de assuntos. No 

entanto, para ser bem-sucedido e estar pre-
parado para o desafio do futuro, além dos 
conhecimentos técnicos essenciais, precisa 
desenvolver habilidades relativas à comu-
nicação, relações humanas e administração, 
criando desse modo, um equilíbrio adequado 
entre a informação teórica e a experiência 
prática. Seu treinamento deve basear-se em 
duas vertentes: educação inicial e educação 
continuada (Abrantes, 1998, p. 6-7).
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Um novo 
contexto: a vez da 
modernização
Como agentes construtores e partícipes da his-
tória contábil, os profissionais da contabilidade 
estão em constante evolução, seja na moderni-
zação de seus procedimentos e de suas rotinas, 
seja na execução dos serviços, na atualização 
de um cipoal de dispositivos legais e novos nor-
mativos e, principalmente, na sua interação 
com as ferramentas tecnológicas, que, juntos, 
facultam aos profissionais a prestarem um 
grande serviço à sociedade. 

Ao retroceder no tempo e tecer algumas salu-
tares comparações, pode-se afirmar o quanto 
essa ciência evoluiu no Brasil, desde a insti-
tuição da profissão de guarda-livros. A partir 
da regularização da profissão, em 1946, com 
a criação dos Conselhos de Contabilidade, por 
meio do Decreto-Lei n.º 9.295, constatou-se 
um novo impulso e uma nova configuração 
às Ciências Contábeis no Brasil. A profissão 
saiu do débito e crédito, do “Diário” e “Razão” e 
alcançou softwares e plataformas tecnológicas 
de ponta. 

Ao longo dessas sete décadas, as entidades con-
tábeis, como o Sistema CFC/CRCs e a própria 
FBC, procuraram desenhar, sob a luz da ética, 
da transparência e da responsabilidade social, a 
figura de um profissional multidisciplinar, com 
formação ampliada e universal e com compe-
tências e expertises variadas, pois o dinamismo 
do mercado globalizado assim o tem exigido.

Profissionais atentos à inovação buscam se 
antever ao futuro como forma de se preca-
verem à situação de inferioridade técnica. Ao 
ocuparem posições estratégicas, entendem que 
as mudanças são muitas vezes inadiáveis, es-
pecialmente nesta primeira metade de século, 
quando já se fazem presentes tecnologias de 
ponta e novos conceitos mercadológicos, como 
governança, compliance e sustentabilidade.

Com a consciência da responsabilidade social, 
sobretudo pelo entendimento de que muitas 
decisões nas rotinas contábeis não partem 
efetivamente da classe, mas por parte de au-
toridades governamentais, é previdente que 
esteja à frente dos acontecimentos e na bus-
ca de soluções eficazes e efetivas no sentido 
de oferecer o que a sociedade espera. Assim, 
faz-se imprescindível elevar tanto o nível de 
conhecimento técnico-científico e operacional 
quanto o nível tecnológico.   

Foto: Freepik.com
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Essa visão permite que a classe contábil conti-
nue a buscar a defesa de suas prerrogativas no 
seu livre exercício profissional, especialmente 
pela manifesta confiança da sociedade na pre-
servação de seu patrimônio. 

Durante as gestões sucessivas, o pensamento 
dos presidentes foi um só: levar ao profissional 
o pleno desenvolvimento qualitativo e quan-
titativo, por meio da educação continuada; o 
sentimento de valorização; e o profundo res-
peito da sociedade. 

Assim sendo, importante se faz que a FBC, 
enquanto entidade que visa contribuir para o 
desenvolvimento da Ciência Contábil, acom-
panhe as transformações e mantenha per-
manentemente o incentivo à formação global 
dos profissionais, realizando eventos, cursos, 
fóruns, congressos e seminários, com vistas a 
garantir o aprimoramento da classe contábil 
e da profissão como um todo.  Além disso, o 
trabalho na base com mestres e doutores e com 
as Instituições de Ensino Superior para propor-
cionar aos futuros profissionais um ensino de 
qualidade torna-se cada vez mais imprescin-
dível, visto que todo o legado até então cons-
truído pelas mãos dos precursores deverá ser 
mantido para o usufruto das gerações futuras. 

 Por meio da educação continuada, haverá, 
no futuro, uma Contabilidade muito mais 
respeitada mundialmente e digna de posições 
cada vez mais altas entre as profissões regula-
mentadas, pois o conhecimento é e será a mais 
importante chave e fonte de riqueza para a 
sociedade deste milênio. 

Felizmente, as ações voltadas a um público 
muito especial que emerge das inúmeras 
Instituições de Ensino Superior podem ser 

constatadas nos frequentes eventos contábeis 
realizados pela FBC por esse Brasil afora. 

Essa promissora geração, presente desde cedo 
nos eventos, capacitando-se e absorvendo o 
conhecimento, com o inflamado desejo pela 
instrução, terá a incumbência de perpetuar o 
legado já construído, exercendo também com 
competência e amor à dignificante profissão 
à qual abraçaram. De acordo com Inácio Dan-
tas, “Se amanhã você quiser ser um grande 
profissional, comece hoje sendo um grande 
aprendiz.” Essa nova leitura da profissão per-
mite ao profissional da contabilidade ir mais 
além das habilidades técnicas. Com a educação 
continuada, as habilidades comportamentais 
(soft skills), serão favorecidas como a comuni-
cação eficaz, capacidade de envolvimento no 
trabalho em equipe, resiliência e proatividade. 
Além disso, conceitos que se inserem em com-
pliance, pensamento crítico, criatividade, em-
patia, liderança, positividade e gerenciamento 
de tempo também passam a integrar o perfil 
desses profissionais. 

Assim, a busca do constante o aprimoramento 
das Ciências Contábeis torna o trabalho dos 
profissionais da contabilidade um instrumento 
eficaz para a proteção da sociedade e para o con-
sequente desenvolvimento e progresso do País. 

Nesse sentido, FBC acredita que o conheci-
mento leva à informação; que a informação 
gera trabalho; e que, finalmente, o trabalho 
converge em riqueza para o País. Resumindo, 
o conhecimento é, sem dúvida, a peça-chave 
para o futuro da profissão contábil. 
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 Novos rumos
Com o intuito de promover a atualização de 
suas rotinas, a FBC, no cumprimento de sua 
finalidade como entidade de interesse social, 
realizou algumas alterações em seu Estatu-
to, que data de 15 de fevereiro de 2023. De 
acordo com o novo texto, os artigos 1º e 2º do 
documento estabelecem: 

Art. 1º A FUNDAÇÃO BRASILEIRA DE 
CONTABILIDADE - FBC, com prazo de 
duração indeterminado, é uma entidade 
civil, com personalidade jurídica de di-
reito privado, sem fins lucrativos, com 
autonomia administrativa financeira e 
patrimonial, instituída nos termos da 
Escritura Pública lavrada no 1° Ofício 
de Brasília de Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas sob n° 26.266, inscrito no ca-
dastro Nacional de Pessoa Jurídica sob 
nº 02.428.413/0001-05, reger-se-á pelo 
presente estatuto e legislação aplicável.

Art. 2° A FBC tem sede e foro na cidade 
de Brasília, Distrito Federal, podendo 
abrir filiais ou constituir escritórios de 
representação em outras unidades da 
federação.

Entidade sem fins lucrativos, a FBC, ao longo 
desses 25 anos, tem realizado suas ações por 
meio de convênios e instrumentos jurídicos 
com pessoas físicas ou jurídicas, de direito pú-
blico e privado, nacionais ou internacionais. 
Com um patrimônio constituído, por exemplo, 
de doações, subvenções, legados ou contribui-
ções de pessoas físicas, empresas, entidades 
ou organismos, nacionais ou internacionais, 
aquisições no exercício de suas atividades, 

seus recursos são provenientes dos títulos, 
ações ou ativos financeiros de sua propriedade 
ou operações de crédito, rendas auferidas de 
seus bens patrimoniais, receitas de qualquer 
natureza ou resultado das atividades de outros 
serviços que prestar, entre outros.

Foto: Freepik.com
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Fomentar a evolução do 
ecossistema contábil com 
ações que gerem valor

Premissas

Missão VisãoPropósito

Inspirar mentes, despertar 
potencialidades

Ser um hub autossustentável 
de soluções para o 
ecossistema contábil
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Durante todas as gestões, a comunhão de 
ideais sempre foi a mesma, qual seja a de con-
tribuir para o desenvolvimento global dos pro-
fissionais, com a capacitação e aprimoramento 
da classe contábil e a de fortalecer a própria 
Contabilidade. Com o compromisso focado 
no desenvolvimento da Ciência Contábil, por 
meio da capacitação profissional e da melhoria 
da qualidade dos serviços contábeis, as suces-
sivas diretorias mantiveram relacionamentos 
estreitos com as entidades contábeis e com as 
Instituições de Ensino Superior. Além disso, 
trabalharam na realização de eventos de 
transferência de conhecimentos, no incentivo 
aos cursos de pós-graduação, na viabilização 
de publicações, no incentivo à produção cien-
tífica e na realização do Exame de Suficiência, 
de 2011 a 2017.

Essa confluência harmoniosa das premissas 
maiores da FBC, que estão relacionadas à tríade 
MISSÃO, PROPÓSITO e VISÃO, rendeu exce-
lentes frutos, como, por exemplo, a implemen-
tação de um novo modelo de gestão da entida-
de, tornando-a mais participativa e moderna.  
Com uma estrutura enxuta, a FBC busca a sua 

expansão a partir de um bem-sucedido planeja-
mento, englobando seis eixos estratégicos, que 
redefiniram suas áreas de atuação. 

Para a concretização de suas principais ativi-
dades, a FBC conta com um relacionamento de 
perto com diversas entidades e pessoas, atu-
ando em parceria permanente com o Sistema 
CFC/CRCs, entre elas as entidades de classe 
da área contábil, os próprios profissionais da 
contabilidade, empresas de serviços contábeis, 
empresas privadas em geral, órgãos públicos, 
instituições de ensino superior, estudantes de 
Contabilidade, imprensa e sociedade em geral.

Além disso, ao contar com a tecnologia como 
sua permanente aliada, a CBC tem investido 
nos processos de organizar cadastro e banco 
de dados e de trabalhar com índices, sistemas, 
tecnologias e equipamentos de ponta. Todo o 
seu trabalho é adequado aos padões exigidos 
pela Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD).

Estatuto - o novo Estatuto ainda estabelece 
em seu Capítulo 2 as ativdiades e finalidades, 
trazendo em seu bojo prerrogativas próprias.
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Viabilizar direta ou indiretamente com parceiras nacionais 
ou internacionais, cursos de extensão e pós-graduação 
em nível de especialização, mestrado e doutorado.

1

2

4

6

3

5

7

Exercer e divulgar atividades que signifiquem contribuição para 
o desenvolvimento técnico, científico, cultural e de promoção da 
contabilidade, bem como editar, publicar livros, revistas, informativos, 
periódicos e outros demais impressos inerentes a área contábil e afins.

Auxiliar ou prestar serviços nos campos de divulgação institucional, 
planejamento, administração e realização de eventos, podendo, 
inclusive, participar de certames licitatórios para a realização, montagem, 
logística, administração, locação e cessão de espaços.

Promover a educação, capacitação e treinamento por 
meio de cursos presenciais e/ou à distância e eventos 
ligados a gestão, contabilidade e terceiro setor.

Fomentar, estimular e subsidiar ações científicas, tecnológicas 
e sociais, em eventos nacionais e internacionais, e quaisquer 
outras iniciativas que tenham por escopo desenvolver a 
ciência contábil, podendo ser por meio de parcerias.

Desenvolver atividades que possibilitem a divulgação dos 
procedimentos técnicos, as atualizações da área contábil, 
a cultura, os costumes e a herança histórica, inerentes ao 
ofício da profissão e do profissional de contabilidade.

Realizar de concurso público e de seleção 
pública, de forma direta ou indiretamente.

Finalidades e atividades precípuas e prerrogativas
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Fomentar, estimular e subsidiar ações científicas, tecnológicas 
e sociais, em eventos nacionais e internacionais, e quaisquer 
outras iniciativas que tenham por escopo desenvolver a 
ciência contábil, podendo ser por meio de parcerias.

8

9

11

13

10

12

14

Realizar, elaborar e aplicar provas de exames para 
avaliação de capacidade técnica profissional.

Instituir, operacionalizar, gerir e promover 
planos de benefícios, prestações assistenciais 
aos seus beneficiários, observada a 
sustentabilidade e sua finalidade.

Contribuir para o fortalecimento das instituições públicas e das 
políticas sociais por meio da Ciência Contábil, possibilitando uma 
maior transparência e desenvolvimento da sociedade podendo, 
inclusive, participar em Comitês, Câmaras, Fóruns, Redes e outros.

Desenvolver projetos, pesquisas e ações voltadas 
às entidades do terceiro setor, mais especialmente 
nos aspectos contábeis que norteiam a prestação 
de contas e a contabilidade destas organizações.

Propor, negociar e viabilizar a celebração de 
convênios com pessoas jurídicas, visando propiciar 
benefícios, descontos, programas de pontos 
e recompensas aos beneficiários destes.

Difundir e explorar marcas, patentes, direitos autorais e outros 
bens de propriedade imaterial da FBC, sem prejuízo de promover 
a difusão e a exploração de outros bens de semelhante 
natureza que possua ou cujos direitos de exploração detenha.
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Áreas de atuação

Na condição de instituição, com a consciên-
cia de suas finalidades precípuas, a FBC tem 
vivenciado tempos de mudanças e transfor-
mações, consolidando as conquistas até aqui 
alcançadas. Em decorrência de uma sociedade 
cada vez mais exigente, especialmente nos 
quesitos educação continuada e desenvol-
vimento tecnológico, a FBC, no decorrer 
dos seus 25 anos de existência, tem buscado 
adotar ferramentas eficazes de gestão para 
oferecer à classe contábil brasileira o franco 
aprimoramento e reciclagem, viabilizando 
meios favoráveis para que o conhecimento 
tempestivo alcance cada um dos profissionais.

Suas áreas de atuação concentram-se nas se-
guintes atividades:

Publicações

Capacitação

Parcerias educacionais

Ciência e tecnologia

Pesquisa e produção científica

Projetos e eventos

Desenvolvimento da contabilidade

Concursos públicos 

Atualização e divulgação

Planejamento e realização de eventos

Parcerias Estratégicas

Ferramentas de gestão

Fortalecimento das instituições públicas 

Ações conjuntas 

Terceiro Setor

Banco de dados

Marcas e patentes

Reserva de recursos 
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Estrutura Deliberativa

A estrutura deliberativa da FBC é composta de:

Conselho de Curadores 

Entre outras funções, exerce a fiscalização 
superior do patrimônio e dos recursos da FBC; 
aprova o orçamento, a prestação de contas, os 
balanços, o relatório anual da FBC e acompa-
nhar a execução orçamentária; delibera sobre 
o Planejamento Estratégico e o Plano de Ação 
da FBC para cada exercício financeiro e suas 
eventuais alterações; elege e dá posse à Dire-
toria Executiva e Conselho Fiscal; e delibera e 
aprova o Regimento Interno.

Diretoria 

Eleita pelo Conselho de Curadores, com man-
dato de 4 (quatro) anos, permitida uma recon-
dução, a Diretoria é constituída de:

•	 Diretor Presidente

•	 Diretor Administrativo

•	 Diretor Financeiro

•	 Diretor de Desenvolvimento Operacional

•	 Diretor de Desenvolvimento Científico Pro-
fissional

•	 Diretor Executivo

Entre suas atribuições, estão: administrar a 
FBC; expedir normas operacionais e adminis-
trativas necessárias às atividades da entidade; 
viabilizar parcerias de interesse da FBC com 

instituições púbicas ou privadas, realizar con-
vênios, acordos, ajustes e contratos, inclusive 
os que constituem ônus, obrigações ou com-
promissos; e elaborar orçamento anual para 
apreciação do Conselho de Curadores, acom-
panhar e controlar a sua execução. 

Conselho Fiscal

Visa fiscalizar a gestão econômico-financeira 
da FBC, examinar suas contas, Balanço Patri-
monial (BP), Demonstração do Superávit ou 
déficit do Exercício, Demonstração do Fluxo 
de Caixa (DFC), Demonstração das Mutações 
do    Patrimônio Líquido (DMPL), Notas Expli-
cativas (NE), Balancete, documentos, e emitir 
parecer que será encaminhado ao Conselho de 
Curadores.

Conselho Consultivo 

Como órgão de aconselhamento da FBC, é 
facultado ao diretor presidente convocar o 
Conselho Consultivo para exposição e busca 
de respostas às consultas formuladas por ini-
ciativa do Conselho Curador ou da Diretoria 
Executiva. São membros natos do Conselho 
Consultivo o presidente do Conselho Fede-
ral de Contabilidade (CFC), o presidente do 
Instituto Brasileiro de Contadores (Ibracon), 
o presidente da Federação Nacional das Em-
presas de Serviços Contábeis, Assessoramento, 
Perícias, Informações e Pesquisas (Fenacon) e o 
presidente da Academia Brasileira de Ciências 
Contábeis (Abracicon).
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Diretoria da FBC (2013)

Foto: Acervo FBC
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Planejamento 
Estratégico

Como forma de alcançar a excelência em suas 
ações, a FBC adotou o Planejamento Estratégi-
co para manter o alinhamento das atividades a 
serem desempenhadas. Constituindo-se como 
um importante e eficaz instrumento de gestão, 
o Planejamento Estratégico permite projetar um 
futuro com ações, projetos e metas bem definidas, 
atribuindo responsabilidades. 

A busca pela excelência na gestão requer um con-
junto de políticas e estratégias formuladas frente 
ao diagnóstico do cenário atual e dos objetivos 
estratégicos formuladas frente ao diagnóstico do 
cenário atual e dos objetivos estratégicos proje-
tados. Novas táticas são desenhadas como forma 
de potencializar sua atuação, medir e comunicar 
resultados ao público-alvo.
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Modelo de Gestão Estratégica Participativa da FBC

PROPÓSITO, MISSÃO, VISÃO  
E EIXOS ESTRATÉGICOS

PLANO 
OPERACIONAL 
/ EXECUÇÃO 

(Gestão da Rotina e 
Gestão de Projetos)

MEDIÇÃO DE 
RESULTADOS 

(Orçamentos, 
Contabilidade e Metas)

LINHAS DE ATUAÇÃO

Alinhamento 
dos Processos

Alinhamento 
das Pessoas

Alinhamento
da Tecnologia

ORÇAMENTOS E METAS

PROJETOS ROTINAS
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1. Gestão Institucional 
Presidente da FBC

Linhas de atuação / Projetos
• Comunicação - Políticas de divulgação

      >  Informativos, imagem e produção de artigos 

• Ampliação de parcerias. 

• Fortalecimento da imagem, melhorando a divulgação 

institucional perante a sociedade.

2. Gestão Organizacional  
Diretor Administrativo

Linhas de atuação / Projetos

• Desenvolvimento do Modelo de Governança

>  Estatuto, Regimento Interno e regulamentos; 

Arranjo Institucional (Estrutura de Governança 

e  Organ i zac iona l  com a t r ibu i ções  e 

responsabilidades) 
• Gestão de pessoas

> Modelo de avaliação de desempenho alinhado 

com Plano de Desenvolvimento Individual 

(capacitação e treinamento equipe)

>	 Capacitação da Liderança
• Outros Exames (exemplo: exames para processos 

seletivos privados na área contábil )

3. Gestão Financeira 
Diretor Financeiro  

Linhas de atuação / Projetos
• Sustentabilidade econômico-financeira

>	 Captação de recursos (Elaboração de projetos)

• Sustentabilidade econômico-financeira

>	 Novos serviços a serem oferecidos pela FBC 

(MBAs)
• Contratação de Auditoria Externa

• Criação da área comercial

• Venda dos livros (Exemplo: da Matriz Curricular)

Fotos: Acervo FBC

Eixos Estratégicos

Como parte de sua constante modernização e 
alinhamento às perspectivas de cada gestão, a 
FBC definiu em seu planejamento estratégico 
seis eixos importantes, que doravante irão per-
mitir a execução de ações delimitadas e ainda 
mais assertivas. A partir de seus eixos estraté-
gicos, a FBC distribui suas ações a seis mem-
bros da Diretoria, tornando-se responsáveis 
por gerenciar o desenvolvimento das linhas de 
ação. O Planejamento Estratégico modernizou 
a estrutura interna da entidade e deu origem a 
um modelo de gestão participativa.

As iniciativas estratégicas estão relacionadas a: 

•	 Jovens profissionais e estudantes

•	 Censo profissional

•	 “Bandeira” do combate à corrupção

•	 Capacitações / Qualificações

•	 Realização e apoio à Eventos

•	 Missões técnicas e Intercâmbio

•	 Serviços financeiros

•	 Convênios e benefícios (programa de asso-
ciados)

•	 Certificações
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4. Gestão de Concursos e Eventos 
Diretor Operacional

Linhas de atuação / Projetos
•   Concursos públicos para outras instituições e fazer 

parcerias com organizações que realizam concursos 
para elaboração das provas relacionadas com a ciência 
contábil

•   Participação em editais de capacitação nas UFs

•   Premiações

•   Reconhecimento (art. 33 II e art. 37 do Estatuto) – 
estruturação de critérios consistentes 

•   Criação de evento nacional voltado ao Terceiro Setor

•   Promoção de debates envolvendo a Ciência Contábil 
(sob a ótica política, econômica e social)

5. Gestão de Projetos Especiais 
Diretor Executivo

Linhas de atuação / Projetos

•  Estruturação de modelo de execução estratégica via 
Grupos de Estudos

•  Criação de grupos de estudo, composto por membros 
da Fundação e convidados (especialistas nos respectivos 
objetivos)

•  Responsabilidade social

•  Apoio a Projetos socioambientais e a Campanhas 
de Programas de Voluntariado. Exemplo: merenda 
escolar, observatório social)

•   Reconhecimento (art. 33 II e art. 37 do Estatuto) – 
estruturação de critérios consistentes 

•   Projetos voltados para estudantes

6.  Gestão de Desenvolvimento  
da Ciência Contábil 

Diretor de Desenvolvimento Científico 
Profissional 

Linhas de atuação / Projetos

•   Educação

      >  Ensino (Cursos de Especialização/MBAs); 

palestras, painéis e conferências com apoio da 

FBC; Capacitação e treinamento; Certificação; 

EPC para contadores, auditores e peritos

•   Pesquisa

      > Criação do prêmio “Ivan Carlos Gatti” para 

pesquisa (exemplo de tema: Terceiro Setor), 

com entrega na Convenção de Contabilidade 

da Unidade da federação do vencedor)

•   Pesquisa

      >  Subsídios e Incentivos à pesquisa 

•   Publicações técnicas 

      >  o	Prestação de contas do Terceiro Setor, 

Prestação de contas de campanhas eleitorais, 

Matriz Curricular e Gestão Pública Responsável

• Intercâmbio

•   Parcerias para viabilização de Programas de 

Mestrados e Doutorados (2017/2018)

      >  Convênios

      > 	Políticas de validação de diploma de pós 

realizada no exterior

•   Cadastro de palestrantes

•	 Realização de encontros estaduais de coordenadores 

e professores de cursos de ciências contábeis

•	 Curso de preparação para Exame de Suficiência
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Capacitação on-line
Entre as inúmeras atividades desenvolvidas 
pela FBC, alguns cursos e eventos nacionais 
e internacionais já têm uma programação 
garantida no calendário da entidade. Além 
das atividades presenciais, houve, nos últimos 
anos, amplo investimento nos eventos on-line, 
incrementados especialmente pela ocorrência 
da Covid-19.

Temporada de Lives

Lançado com o intuito de suprir a necessidade 
do trabalho permanente durante a pandemia 
do coronavírus, verificada especialmente nos 
anos de 2020 e 2021, a FBC implantou o pro-
jeto Temporada de Lives, utilizando platafor-
mas on-line para a realização de eventos ao 
vivo, transmitidos gratuitamente pelo canal 
do YouTube.

O projeto permite alcançar um maior número 
de pessoas, transmitindo um volume cada vez 
maior de informações. O intuito é oferecer aos 
profissionais da contabilidade informações 
tempestivas e temas atuais acerca do que o 
mercado contábil tem para oferecer. 

Somente no ano 2020, cerca de 30 lives 
foram realizadas, alcançando mais de 140 
mil espectadores, que mantiveram a plena 
interação com os temas apresentados por 
especialistas nas inúmeras áreas da Conta-
bilidade. Os conteúdos estão disponíveis no 
canal da FBC no YouTube. 

Flow Contábil (2021)

Live FBC (2021)

Fotos: Acervo CFC
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Flow Contábil

Na busca constante de levar o conhecimento e 
a atualização aos profissionais, o Flow Contábil 
se constitui como uma das soluções mais inova-
doras da FBC. O projeto permite que uma gama 
de participantes tenha acesso gratuito a semi-
nários, cursos e workshops. Constituindo-se 
como um projeto já consolidado e que agradou 
o público de forma imediata, conforme dados de 
2021, o Flow Contábil garantiu a participação de 
quase 120 profissionais. Isso significa dizer que 
os conteúdos e temas apresentados são de alto 
valor para o público, como, por exemplo, a nova 
lei do ISS, Terceiro Setor, disrupção contábil, im-
posto de renda, contabilidade consultiva, entre 
outros.  Dessa forma, o Flow Contábil segue à 
frente das principais demandas da classe con-
tábil brasileira.

Diálogos FBC

Paralelamente às edições do Flow Contábil e 
da Temporada de Lives, a Fundação também 
realiza o projeto “Diálogos FBC” no Instagram, 
inaugurado em 2020. Dinâmicos e descontra-
ídos, os Diálogos FBC são transmitidos ao vivo 
nas redes sociais.

Mediado sempre por um diretor da FBC, os 
eventos virtuais recebem convidados para 
tratar de temáticas expoentes do mundo da 
Contabilidade. Todos os conteúdos seguem 
disponibilizados gratuitamente no Instagram.
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FBC Connect 

O FBC Connect constitui-se de uma série de 
eventos realizada pela FBC com o apoio do 
CFC. Trata-se de um evento híbrido, com 
modalidades presencial e on-line, que ocorre 
mensalmente. Seu objetivo é trazer grandes 
nomes para debater temas atuais e relevantes 
para a classe contábil, fornecendo conteúdo 
de qualidade e impulsionando o desenvolvi-
mento do ecossistema contábil.

Os eventos do FBC Connect abordam diferen-
tes temas relacionados à Contabilidade e às 
áreas correlatas, com palestrantes especializa-
dos e mediadores experientes. São oportunida-
des de aprendizado, troca de conhecimentos e 
networking para os profissionais da área.
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Exame de 
Suficiência e a Lei 
n.° 12.249, de 2010
Preocupado com a formação de excelência do 
profissional da contabilidade, especialmente 
pelo seu papel cada vez mais estratégico den-
tro das organizações, o CFC instituiu o Exame 
de Suficiência como requisito para obtenção 
de Registro Profissional em CRC, por meio 
Resolução CFC n.º 853, de 1999. A ideia, com 
a medida, iera implantar um mecanismo de 
medição dos profissionais egressos das univer-
sidades que pudesse avaliá-los, assegurando, 
de acordo com os conteúdos programáticos 
desenvolvidos no curso de Bacharelado em 
Ciências Contábeis e no curso de Técnico em 
Contabilidade (à época), uma formação exce-
lente e um elevado conhecimento técnico-te-
órico dos profissionais da contabilidade.

A primeira edição aconteceu no ano 2000 e, até 
o ano de 2004, mais de 150 mil profissionais da 
contabilidade inscreveram-se para realizar o 
Exame. Em função de medida judicial, o Exame 
foi suspenso em março de 2005. Como conse-
quência dessa medida judicial, o CFC começou 
uma forte batalha no Poder Legislativo para que 
um projeto de lei fosse aprovado nas duas Casas 
e que culminasse com a sanção presidencial da 
lei que poderia dar o respaldo legal ao Exame de 
Suficiência. De acordo com Bugarim (2007, apud 
Caderno Analítico do Exame de Suficiência),

projeto de lei que alterava o Art. 12 do 
Decreto-Lei n.º 9.295/46 e instituía o 
Exame de Suficiência foi aprovado na Câ-
mara dos Deputados e no Senado Federal 
e encaminhado à Casa Civil para a sanção 
presidencial. Antes, porém, foi submetido 
à avaliação do Ministério do Trabalho e 
Emprego, que, fazendo uma avaliação 
equivocada do texto, sugeriu o veto pre-
sidencial. Assim, em 15 de dezembro de 
2005, por meio da Mensagem n.º 857, 
houve o veto integral do Presidente da 
República à versão final do projeto de lei.

Preocupado em contribuir de forma efetiva 
para a melhoria dos cursos oferecidos no 
mercado, garantindo à sociedade brasileira 
profissionais com os conhecimentos básicos 
imprescindíveis ao exercício profissional, com 
um nível de competência mínimo essencial, o 
CFC atuou fortemente para tornar o que era 
resolução uma lei definitiva para instituir 
o Exame. Além disso, era uma preocupação 
latente do CFC proporcionar uma  melhor 
qualificação do seu corpo docente e desper-
tar nos futuros profissionais a necessidade e a 
responsabilidade de buscar um conhecimento 
mais aprofundado da profissão.
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Após muitas ações, especialmente, no Con-
gresso Nacional, a regulamentação do Exame 
de Suficiência finalmente foi conquistada por 
meio da Lei n.º 12.249, de 2010, que alterou 
os artigos 6º e 12 do Decreto-Lei n.º 9.295, de 
1946, que regulamenta a profissão contábil no 
Brasil. A publicação do novo texto legislativo 
retornou a obrigatoriedade do Exame para o 
exercício da profissão contábil. Com as alte-
rações no Decreto-Lei, o Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) passou a ter a prerrogati-
va da aplicabilidade do Exame de Suficiência. 
Dessa forma, o Art. 6º, alínea f, passou a ter a 
seguinte redação:

Art. 6º São atribuições do Conselho Fe-
deral de Contabilidade:

f) regular acerca dos princípios contá-
beis, do Exame de Suficiência, do cadas-
tro de qualificação técnica e dos progra-
mas de educação continuada; e editar 
Normas Brasileiras de Contabilidade de 
natureza técnica e profissional.

Por conta da nova Lei, o CFC publicou a Reso-
lução n.º 1.301, no dia 28 de setembro de 2010, 
cujo conteúdo normativo abrange desde a con-
ceituação, periodicidade, aplicabilidade, apro-
vação e conteúdo programático das provas até 
os aspectos da realização e aplicação do Exame, 
além de tratar dos recursos, dos prazos e de 
questões gerais. Esta, sem dúvida, foi uma das 
mais importantes conquistas da classe contábil 
e do Sistema CFC/CRCs.

A primeira edição do Exame de Suficiência, 
após o novo texto legislativo, aconteceu 
em março de 2011, quando o CFC passou a 
realizar o Exame de Suficiência em dois mo-
mentos distintos: em março e em setembro. 

Os artigos 3º e 4º do texto estabelecem:

Art. 3º O Exame será aplicado 2 (duas) 
vezes ao ano, em todo o território na-
cional, sendo uma edição a cada semes-
tre, em data e hora a serem fixadas em 
edital, por deliberação do Plenário do 
Conselho Federal de Contabilidade, com 
antecedência mínima de 90 (noventa) 
dias da data da sua realização.

Art. 4º O candidato será aprovado se 
obtiver, no mínimo, 50% (cinquenta 
porcento) dos pontos possíveis.

A Lei n.º 12.249, de 2010, estabelece que a 
profissão somente será exercida após con-
clusão do curso de Bacharelado em Ciências 
Contábeis, aprovação em Exame de Suficiên-
cia e registro no CRC. O Exame de Suficiência 
passou a ser exigido apenas para o bacharel 
em Ciências Contábeis que concluiu o curso 
em data posterior a 14/6/2010.  A partir dessa 
segurança jurídica, no período de 2011 a 2017, 
a FBC passou a realizar o Exame para o Sis-
tema CFC/CRCs, totalizando 14 edições. Uma 
exigência da FBC era deque a Comissão de 
Elaboração de Provas fosse formada somente 
por professores doutores. 

Foto: Acervo CFC
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A FBC e os maiores eventos da 
classe contábil brasileira

Realizado a cada 4 anos, o Congresso Brasileiro 
de Contabilidade (CBC) é considerado o mais 
importante evento do calendário contábil e é 
destinado aos profissionais da contabilidade 
do País. Desde a sua primeira edição, em 1924, 
na Associação dos Empregados do Comércio do 
Rio de Janeiro, os CBCs se destacam pela quali-
dade dos temas e dos trabalhos apresentados. 

A cada edição, os encontros impressionam 
pela capacidade de reunir um público cada 
vez maior e por apresentar um desempenho 
sempre exitoso, tanto qualitativo quanto 
quantitativo. 

Com uma programação técnica criteriosa-
mente preparada por mestres e doutores em 
Contabilidade, os Congressos contam com as 
presenças de grandes nomes da Contabilidade 
e de outras áreas do conhecimento, para minis-
trar palestras de interesse geral. 

Além disso, suas edições contam com um Co-
mitê Científico, que é nomeado por portaria 
para premiar os melhores trabalhos técnicos, 
voltados para temas como Auditoria e Perícia, 
Contabilidade e Governança Corporativa, Con-
tabilidade Financeira, Contabilidade Governa-
mental e do Terceiro Setor, Contabilidade So-

cioambiental e Sustentabilidade, Contabilidade 
Tributária, Controladoria, Educação e Pesquisa 
em Contabilidade e Temas Livres.

A 20ª e última edição aconteceu em setembro, 
em 2016, em Fortaleza, com o lema “Contabili-
dade: Transparência para o Controle Social”, na 
gestão do ex-presidente José Martonio Alves 
Coelho. Foram quatro dias com 190 atividades 
técnicas e científicas, palestrantes reconheci-
dos nacional e internacionalmente e um pú-
blico presente de mais de 6 mil participantes. 

A 21ª edição, que seria realizada na gestão do 
ex-presidente do CFC Zulmir Ivânio Breda, em 
Balneário Camboriú/SC, foi cancelada devido 
à crise sanitária mundial de Covid-19, sendo 
transferida para o ano de 2024 na mesma ci-
dade catarinense. A FBC será a realizadora do 
evento e contará com o apoio do CFC.

Como fomentadora do franco aprimoramento dos profissionais da contabilidade, a FBC tem 
sido a realizadora de grandes eventos da classe contábil, como os Congressos Brasileiros de 
Contabilidade (CBC) e os Encontros Nacionais da Mulher Contabilista.

Congresso Brasileiro de Contabilidade



25
 A

n
os

 d
e 

H
is

tó
ri

as
 p

ar
a 

C
on

ta
r 

99

XVII Congresso Brasileiro de Contabilidade, Santo-SP (2005)

XVII Congresso Brasileiro de Contabilidade, Gramado, RS (2008)

XIX Congresso Brasileiro de Contabilidade, Belém-PA (2012)

XX Congresso Brasileiro de Contabilidade, Fortaleza-CE (2016)
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O Encontro Nacional da Mulher Contabilista

A participação das mulheres na Contabilida-
de tem alcançado um crescimento contínuo, 
especialmente nos últimos 12 anos. Em 2004, 
por exemplo, elas somavam menos de 35% dos 
registros e hoje são mais de 230 mil profissio-
nais, representando 43% da classe contábil. 

Esse crescimento é resultado da mudança so-
cial vivida pelo País e a valorização da carreira. 
Renomado evento da classe contábil brasileira, 
o Encontro Nacional da Mulher Contabilista, 
que teve sua primeira edição na cidade do Rio 
de Janeiro/RJ, paralelamente à 43ª Conven-
ção de Contabilidade daquele estado, em 1991, 
vem, há 33 anos, colecionando importantes 
conquistas das profissionais.

Em suas sucessivas realizações, os Encontros 
Nacionais da Mulher Contabilista têm brinda-
do o público presente não somente com uma 
rica e inteligente programação técnico-cien-
tífica, mas também com uma variada agenda 
sociocultural, a exemplo dos talk shows, dos 
espetáculos teatrais e das visitas guiadas 
aos principais monumentos históricos das 
cidades-sedes. 

A partir desses encontros, espera-se promover 
o aprimoramento técnico-cultural e desenvol-
ver ações de incentivo à maior participação dos 
profissionais da contabilidade, em específico 
das mulheres contabilistas na vida social e po-
lítica do País, como forma de destacar o papel 
e a importância da mulher no contexto social, 
além de impulsioná-las ao empreendedorismo. 

A 13ª edição aconteceu em 2023, em Manaus/
AM, com a presença de mais de 1.500 pro-
fissionais da contabilidade de todo o Brasil. 
O evento se destacou como um marco na 
promoção do desenvolvimento profissional e 
pessoal das mulheres e de todos os interessa-
dos no campo contábil. A próxima parada do 
Encontro será em 2025, em Natal/RN.
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XII  Encontro Nacional da Mulher Contabilista, Porto de Falinhas/PE (2019)

VII Encontro Nacional da Mulher Contabilista, Caldas Novas/GO (2011)

IX  Encontro Nacional da Mulher Contabilista, Santos/SP (2013)
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No decorrer das gestões, a FBC passou por gran-
des reformulações, inclusive em seu estatuto, 
vindo também a adquirir a sua própria sede, em 
Brasília, que foi inaugurada no dia 20 de dezem-
bro de 2013. À época o presidente da FBC, José 
Martonio Alves Coelho, afirmou que essa era 
uma grande vitória na busca do fortalecimento 
institucional da entidade, pois se tratava de uma 
conquista que vinha sendo planejada havia 
anos e que o fato representava a possibilidade 
de expansão das atividades da FBC.

Com oito salas, divididas em um espaço de 214 
metros quadrados, atualmente a FBC está esta-
belecida no Setor de Indústrias Gráficas, Qua-
dra 01, Lotes 495/505/515, Salão 01, 4º andar 
– Edifício Barão do Rio Branco – Brasília/DF. 

Com mais esse passo, a Fundação demonstrou 
maturidade suficiente para seguir com o seu 
grande compromisso de desenvolver as Ciên-
cias Contábeis e promover o franco aprimora-
mento da classe contábil brasileira. 

A nova sede
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Prêmio Maria Clara
Com o objetivo de estimular a produção aca-
dêmica de professor, pesquisador e alunos que 
estejam vinculados a programas de pós-gradu-
ação stricto sensu no Brasil, a FBC lançou, em 
âmbito nacional, o Prêmio de Produção Intelec-
tual Contadora Maria Clara Cavalcante Bugarim.

Em cerimônia realizada no mês maio de 2021, 
na modalidade on-line, estiveram presentes 
Maria Clara Bugarim, cujo nome é atribuído 
ao prêmio; o ex-presidentes da FBC Adeildo 
Osorio de Oliveira e José Antonio de França; 
do CFC Zulmir Ivânio Breda; e da Fenacon 
Valdir Coscodai.

Idealizado pelo ex-presidente Adeildo Osorio 
de Oliveira e Diretoria, o prêmio é concedido a 
cada dois anos e as premiações podem ocorrer 
durante reunião das Academias de Ciências 
Contábeis, por ocasião de grandes eventos da 
Contabilidade brasileira.

Em solenidade  híbrida (presencial e on-line), a 
entrega do prêmio da primeira edição aconte-
ceu durante a XXXIV Conferência Interame-
ricana de Contabilidade (CIC) e da XVIII Con-
venção de Contabilidade do Rio Grande do Sul 
(CCRS), em Bento Gonçalves/RS, nos dias 19 a 
21 de outubro, e foi oficialmente transmitida 
pelo canal da FBC no YouTube. A cerimônia 
reuniu diversas personalidades e profissionais 
de todo o país.

Lançamento do Prêmio Maria Clara Bugarin

Fotos: Acervo CFC

Solenidade de entrega do Prêmio Maria Clara
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Trabalhos classificados da edição 2021

1º LUGAR

• Número do trabalho: 401781

• Nome do trabalho: Estágios do Ciclo de Vida da Firma e seus Efeitos na 

Maturidade da Dívida

• Área temática: Contabilidade e Desenvolvimento Sustentável das 

Organizações

• Autor/Coautor: Leonardo Valter Bregonci, Vagner Marques

2º LUGAR

•  Número do trabalho: 402684

•  Nome do trabalho: Quando os controles importam: evidências da associação 

entre as deficiências de controles internos e a qualidade de auditoria

•  Área temática: Informação Contábil e Democracia

•  Autor/Coautor: Urias Otaviano Vaz, Vagner Marques

3º LUGAR
•  Número do trabalho: 403765

•  Nome do trabalho: A Dor nos Tempos da Covid-19: Transtorno de 

adaptação nos professores do ensino superior brasileiro

•   Área temática: Educação Contábil e Cidadania

•   Autor/Coautor: Eduardo Mendes Nascimento, Edgard Cornachione

4º LUGAR
•   Número do trabalho: 401572

•   Nome do trabalho: Tornando-se professor: análise do processo de 

construção da Identidade Docente dos professores de contabilidade

•   Área temática: Educação Contábil e Cidadania

•   Autor/Coautor: João Paulo Resende de Lima, Adriana Maria Procópio de Araujo

5º LUGAR
•   Número do trabalho: 403435

•  Nome do trabalho: Como os Principais Assuntos de Auditoria são 

considerados nos riscos divulgados pela administração de empresas do setor 

de construção civil

•   Área temática: Inovação na Evolução da Contabilidade

•   Autor/Coautor: Francisco Ferreira Diniz, Alexandre Sanches Garcia

Conforme o regulamento 
do Prêmio, o autor deve 
submeter apenas um 
trabalho, sob a forma 
de artigo, a cada edição, 
sendo admitido apenas 
um coautor. Ambos devem 
ser obrigatoriamente, 
profissionais da 
contabilidade com registro regular no respectivo Conselho 
Regional de Contabilidade (CRC). 

Com relação às áreas temáticas, os artigos podem abordar 
sobre:

•	 Contabilidade e Desenvolvimento Sustentável das 
Organizações; 

•	 Educação Contábil e Cidadania; 

•	 Informação Contábil e Democracia; e 

•	 Inovação na Evolução da Contabilidade. 

A avaliação das pesquisas é feita por três acadêmicos com 
titulação de doutorado na modalidade blind review, com 
conhecimento na área da respectiva submissão. A pontuação 
total de cada artigo varia no intervalo de zero a 100 pontos. É 
considerado aprovado o artigo que obtiver, pelo menos, dois 
pareceres favoráveis e, cumulativamente, obtenha pontuação 
média, na soma dos pareceres favoráveis, não inferior a 70% do 
total dos pontos da avaliação.

De acordo com o regulamento, são classificados os artigos 
com as cinco maiores pontuações. Para os trabalhos 
classificados em 1º, 2º e 3º lugares, é conferida a premiação 
em dinheiro; para os trabalhos classificados em 1º, 2º, 3º, 4º e 
5º lugares, é conferido um certificado indicando a classificação.

Os artigos são submetidos da página da FBC, onde também 
serão divulgados os artigos classificados.

O Prêmio 

Foto: Acervo CFC
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Queridos amigos, 

Com a emoção à flor da pele e muita alegria, como cristã e privilegiada por Deus 
por receber tantas bênçãos, que, naturalmente, chegam até mim, quero fazer a 
minha primeira saudação ao Nosso Pai Maior, reverenciando-O pela Sua imensa 
benevolência para comigo, consciente de que da vida recebo muito mais do que 
realmente sinto-me merecedora.

Tenho a honra de, neste momento, tecer os mais sinceros agradecimentos ao 
querido e grande amigo Adeildo Osório de Oliveira, presidente da Fundação Brasileira 
de Contabilidade (FBC), pela iniciativa de, gentilmente, me homenagear vinculando 
o meu nome ao Prêmio de Produção Intelectual da entidade, que hoje é lançado 
a nível nacional e cujo escopo é estimular a produção acadêmica de professores, 
pesquisadores e de estudantes envolvidos com programas de pós-graduação 
stricto sensu no Brasil. Faltam-me palavras, Adeildo, para expressar a minha alegria 
e gratidão. A minha satisfação ainda é maior pelo fato de saber que tal iniciativa 
promoverá o aprimoramento da classe contábil brasileira, o estímulo à produção 
científica e, consequentemente, o desenvolvimento das Ciências Contábeis no 
Brasil. Essa é uma dádiva que ficará eternamente em meu passivo pessoal.

Também quero registrar a presença do meu queridíssimo José Antonio de França 
– coordenador da Comissão de Elaboração deste Prêmio, a quem eu só posso 
dizer uma coisa: muito obrigada, amigo. É imensurável, França, as ações que você 
tem empreendido em benefício da Contabilidade brasileira ao longo de todos esses 
anos. Você agrega muito valor a tudo o que se propõe a fazer.   Neste ato simbólico, 
agradeço também a indispensável e valiosa presenças dos estimados e queridos 
e presidentes Zulmir Ivânio Breda, Valdir Renato Coscodai, Sérgio Approbato 
Machado Júnior, em nome dos quais, amigos e grandes líderes, que prestígio tê-los 
aqui participando desta solenidade, Em nome de vocês três quero saudar todas as 
lideranças do nossos sistema contábil brasileiro, afirmando que gostaria de poder 
abraçar, carinhosamente, um a um, em retribuição à delicadeza e à consideração 
por participar deste evento tão marcante e extraordinário em minha vida. Mas 
infelizmente tal ato se faz impossível dadas as circunstâncias atuais. 

Senhoras e Senhores,

Após muito refletir acerca da minha vida pessoal e profissional, concluí que de 
nada adianta alguém trabalhar para si próprio. Ele pode até alcançar o sucesso 
profissional; ostentar as máximas honrarias; e ainda amealhar grandes fortunas, 

mas, se tudo isso for plantado em favor de si mesmo, certamente estará sempre 
sozinho no momento da colheita.

Por sua vez, aquele que planta não somente para si, mas para os seus amigos 
de caminhada, certamente terá uma colheita muito mais produtiva e farta, 
podendo dividir todos os frutos dessa semeadura.  O filósofo Sócrates, do alto de 
sua sabedoria, certa vez afirmou que “o grande segredo para a plenitude é muito 
simples: compartilhar”. Simples assim.  Por isso, recebo esta homenagem com 
muita humildade, plenamente consciente de que tal deferência não é apenas fruto 
do meu empenho, mas da conjugação de esforços de todos aqueles que têm 
partilhado da minha vida familiar, profissional e social, os quais contribuíram para 
a formação do bom conceito sobre mim.

Quebro o protocolo para fazer um agradecimento muito especial aos meus pais, ao 
técnico em contabilidade Clarício Bugarim, que sempre me inspirou e me despertou, 
por meio do seu exercício profissional ético, o amor que eu tenho pela profissão, 
e também ao carinho da minha mãe Irene. Também não posso deixar,  neste 
momento, de compartilhar essa homenagem com o meu grande companheiro de 
vida. É com você, Martonio, e é por você que tantas coisas boas aconteceram na 
minha vida. Quando foi lido o meu currículo, eu analisava que nessa trajetória de 
tantas lutas e trabalho pela classe, fui particularmente inspirada no meu grande 
líder e no meu exemplo classista, que é você e é com você que quero dividir esse 
momento especial na minha vida.

Com indisfarçável emoção e imbuída de grande satisfação, busco palavras para 
detalhar o orgulho por receber tão grande reconhecimento. A homenagem que a 
Fundação Brasileira de Contabilidade teve a generosidade de me conferir aumenta 
ainda mais a minha responsabilidade perante a comunidade contábil.  Nada é 
mais gratificante do que ser surpreendida e presenteada com o reconhecimento 
de um trabalho calcado na ética e no amor à profissão. Assim movida pelo espírito 
da minha mais sincera gratidão ao aceitar este nobre reconhecimento, assumo 
o compromisso como fiel colaboradora de zelar ainda mais pelo nome desta 
Fundação Brasileira de Contabilidade. Saibam que todo esse apreço, representado 
neste prêmio, reveste-se de combustível poderoso para que eu possa seguir com 
mais coragem e perseverança na busca de ações benéficas que venham ao 
encontro dos anseios maiores da classe contábil brasileira. 

Muito obrigada. Mais uma vez agradeço a Deus por ter o privilégio por ter vivido 
esse momento tão singular e tão importante em minha vida.

Discurso de Maria Clara durante a solenidade de lançamento
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Quem é Maria Clara

À frente de seu tempo, esta alagoana vem 
ocupando, desde cedo, posições de destaque na 
esfera governamental, na academia e nas enti-
dades representativas das Ciências Contábeis. 
Apaixonada pela Contabilidade, Maria Clara 
tem alcançado merecido destaque e reconhe-
cimento perante os diversos públicos, notada-
mente por sua atuação em vários segmentos da 
profissão contábil, seja pela sua competência, 
seja pela sua ampla experiência profissional. 

Como líder nata, um de seus atributos mais 
peculiares e marcantes reside na sua genuína 
capacidade de quebrar paradigmas, assumin-
do, com muito brilhantismo, cargos até então 
nunca ocupados por mulheres, a exemplo da 
Presidência da FBC (2002 a 2005), do CFC (2006 
a 2009), da Associação Americana de Contabi-
lidade (AIC) (2019 a 2021), da Abracicon (desde 
2009) e do Cilea (2023 a 2024). Em 2021, assu-
miu a Vice-Reitoria de Graduação e Pós-Gra-
duação da Universidade de Fortaleza (Unifor).

Ao longo de sua trajetória, Maria Clara vem 
colecionando em seu currículo inúmeros 
cases de sucesso, como, por exemplo, a plena 
revitalização da FBC, alavancando a entida-
de rumo a uma moderna trajetória. Ao atuar 
como controladora-geral do Estado de Ala-
goas (2015 a 2021), conquistou para o estado 
o primeiro lugar no ranking da Escala Brasil 
Transparente (EBT) - no quesito transparên-
cia pública no País; e ainda inaugurou em seu 
estado o projeto Abraçando o Controle Social.

Detentora da Medalha de Méri-
to Contábil João Lyra, possui 
doutorados em Engenharia 

e Gestão do Conhecimento, pela UFSC, e em 
Contabilidade pela Universidade de 
Aveiro/Minho, em Portugal. Com 
mestrado em Contabilidade e 
Controladoria pela FEA/
USP, é graduada em Con-
tabilidade, Administração 
de Empresas e Direito, 
com especialização em 
Gestão e Auditoria de 
Recursos Humanos.
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3A Fundação e  
seus presidentes



Olhando para o futuro, temos a convicção de que a Contabilidade 

continuará desempenhando um papel fundamental na sociedade. O 

perfil do profissional da contabilidade está em constante evolução e nós 

estamos preparados para acompanhar as transformações, buscando 

sempre novos conhecimentos e aprimorando nossas práticas.

Sandra Elvira Gomes Santiago
Presidente da FBC

109



110 Foto: Acervo CFC



Cada presidente, uma história - 

“Cumprir e fazer cumprir o Estatuto, 

o Regimento Interno e as normas 

em vigor na FBC”. Entre todas as 

atribuições relacionadas ao cargo de 

Diretor Presidente, dispostas no art. 

26 do Estatuto, talvez seja esta a que 

melhor sintetiza o verdadeiro escopo de 

um dirigente da FBC.

111
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Nesses 25 anos, já passaram pela entidade oito 
presidentes: José Maria Martins Mendes, Ivan 
Carlos Gatti, Maria Clara Cavalcante Bugarim, 
José Antonio de França, José Martonio Alves 
Coelho, Juarez Domingues Carneiro, Adeildo 
Osorio de Oliveira e, a atual, Sandra Elvira 
Gomes Santiago.

Ao longo de todos esses mandatos, a FBC 
construiu uma história sedimentada na razão 
de sua própria MISSÃO (fomentar a evolução 
do ecossistema contábil com ações que gerem 
valor), PROPÓSITO (inspirar mentes, desper-
tar potencialidades) e VISÃO (ser um hub au-
tossustentável de soluções para o ecossistema 
contábil), premissas de alto valor que deram 
a sustentação inequívoca para que as ações e 
projetos tivessem êxito, como o Planejamen-
to Estratégico, a Proposta Orçamentária e o 
Plano de Ação. 

Sempre sintonizados com os novos tempos 
em relação à sua época, os presidentes sem-
pre se mantiveram imbuídos de um mesmo 
pensamento e corrente, fundamentados nos 
valores pétreos da FBC, os quais se vinculam 
à modernização das Ciências Contábeis, à 
valorização dos profissionais, ao incentivo 
à produção de obras, à contribuição para o 
fortalecimento das instituições públicas e das 
políticas sociais por meio da Ciência Contábil 
e à proteção da sociedade. 

Ao trabalhar com o apoio irrestrito de suas 
Diretorias, respeitando a ética, a transparên-
cia e os princípios contábeis estabelecidos no 
Código de Ética Profissional do Contador, cada 
dirigente vem procurando dar o seu melhor 
contributo na realização de um trabalho proa-
tivo e profícuo para a classe, com o objetivo de 
dar mais visibilidade e importância às Ciências 
Contábeis.  

Com o influxo no trabalho sério e contando 
com a boa vontade de todos, a FBC define cada 
nome para compor a sua diretoria entre profis-
sionais qualificados, éticos e sintonizados a um 
espírito colaborador e participativo.
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Presidentes e suas gestões: uma breve 
linha do tempo

A primeira composição da FBC foi constituída 
pelos seguintes membros para o mandato de 
quatro anos (1998 a 2001):  Nessa gestão, foi 
aprovado o primeiro estatuto da FBC como ins-
trumento para regular os atos normativos da 
entidade, bem como orientar seus dirigentes. 
Em junho de 2000, em reunião extraordinária 
realizada na sede da FBC, o então presidente da 
entidade, José Maria Martins Mendes, em con-
junto com os presidentes do Conselho Curador,  
Ivan Carlos Gatti, e o Diretor Administrativo e 
Financeiro, Liviel Floresta, pediram afastamento 
dos cargos ocupados.  Amparada pelo § 1º do art. 
14 do estatuto da FBC, a diretora de Ensino, 
Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão, Luzia 
Guimarães, indicou o contador Ivan Carlos 
Gatti para a Presidência da FBC; o contador 
Liviel Floresta, para a presidência do Conselho 
Curador; e o contador Mauro Manoel Nóbrega 
para a Diretoria Administrativa e Financeira 
da FBC.A segunda composição da FBC foi 
constituída pelos seguintes membros para o 
mandato de quatro anos (1998 a 2001).

Gestão 1998 a 2001
PRESIDENTES: 

José Maria Martins Mendes  
(1998 a 2000)

Ivan Carlos Gatti 
(2000 a 2001)
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Presidente: José Maria Martins Mendes

Diretor Executivo e de Operações: 
Edgar Saul Correa de Oliveira
 
Diretor de Ensino, Pesquisa, Pós-Graduação e 
Extensão: Luzia Guimarães
 
Diretoria Administrativa e Financeira: Liviel Floresta
 
Presidente do Conselho Curador: Ivan Carlos Gatti 

CONSELHO FISCAL  
Membros efetivos: 
Manoel Rubim da Silva 
Antonio José Papior
José Bartholomeu Colaço Costa

Membros Suplentes:
José Xavier Cunha
Solindo Medeiros e Silva 
Ruy Barreiros Rocha

PRIMEIRA COMPOSIÇÃO (1998 - 2001)

Presidente: Ivan Carlos Gatti

Diretor Executivo e de Operações:  
Edgar Saul Correa de Oliveira 

Diretor de Ensino, Pesquisa, Pós-Graduação e 
Extensão: Luzia Guimarães 

Diretoria Administrativa e Financeira:  
Mauro Manoel Nóbrega 

Presidente do Conselho Curador: Liviel Floresta

CONSELHO FISCAL 
Membros Efetivos:   
Manoel Rubim da Silva 
Antonio José Papior
José Bartholomeu Colaço Costa

Membros Suplentes:
José Xavier Cunha
Solindo Medeiros e Silva 
Ruy Barreiros Rocha

SEGUNDA COMPOSIÇÃO (2000 - 2001)

Principais ações e projetos

•	 Criação das representações da FBC nos es-
tados de São Paulo e Rio Grande do Sul.

•	 Levantamento dos cursos de curta duração 
e treinamentos realizados nos anos de 1997 
e 1998, pelo CFC/CRCs, com título do curso 
e nome do instrutor.

•	 Convênio com o Banco do Brasil para a im-
pressão de 100 mil fôlderes para a captação 
de doação para a FBC.

•	 Projeto de desenvolvimento educacional 
stricto sensu, com a criação de polos para 
instalação de cursos de mestrado e/ou dou-
torado a serem ministrados por IES, nota-
damente aquelas que possuem mestrado 
consolidado na área de Ciências Contábeis.

•	 Projeto de instalação de pelo menos 5 (cin-
co) cursos de mestrado, com cerca de 20 
(vinte) profissionais, criando a possibilidade 
de se alcançarem 100 novos mestres a cada 
dois anos.

•	 Projeto para 500 cursos rápidos, benefi-
ciando cerca de 20 mil profissionais.

•	 Realização de inúmeras palestras de atua-
lização profissional.

•	 Projeto de cursos de especialização para 
a classe contábil com duração prevista de 
dois anos e meio, com reciclagem por meio 
de cursos rápidos de atualização, seminá-
rios e palestras, totalizando mil eventos.
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Como compromisso de gestão, Maria Clara 
priorizou viabilizar as finanças da FBC e in-
crementar as campanhas de valorização do 
profissional da contabilidade. Ao visualizar, 
à época, os 330 mil profissionais no país, um 
de seus grandes desafios foi conciliar o cresci-
mento quantitativo com o qualitativo e, para 
isso, vislumbrou uma interação, cada vez 
maior, das entidades de classe e instituições 
de ensino. Além disso, lançou luz na produ-
ção literária na área da Contabilidade, com a 
publicação de trabalhos e livros. Ao dar conti-
nuidade ao trabalho dos presidentes anteces-
sores, afirmou que “entendemos que a nossa 
responsabilidade é muito grande, na medida 
em que vamos suceder dois grandes líderes 
da nossa classe: os ex-presidentes José Maria 
Martins Mendes e Ivan Carlos Gatti”. Maria 
Clara também procurou congregar os pensa-
dores de correntes distintas, com o objetivo 
maior de desenvolver a Contabilidade. Entre 
seus principais desafios, falaram mais alto as 
batalhas de ordem financeira para viabilizar 
seus vários projetos e dificuldades de ordem 
estrutural. 

Gestão 2002 a 2005
PRESIDENTE: 

Maria Clara Cavalcante Bugarim
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•	 Educação Continuada e a Distância – apri-
moramento cultural, acadêmico e científico 
por meio de treinamentos e cursos.

•	 Valorização Profissional – promoção da 
classe no País e no exterior.

•	 Encontros e Representações – participação 
em reuniões e eventos do Sistema Contábil 
Brasileiro.

•	 Publicações – divulgação e publicação de 
obras técnico-científicas.

•	 Plano de Previdência Complementar – 
programa de aposentadoria complementar 
para os contabilistas.

•	 Concurso Público - realização de concursos 
públicos para contratação de pessoal.

•	 FBC Colabore – projeto de incentivo à cultu-
ra e à educação por meio de apoio financeiro.

•	 Concurso de Monografia – premiação das 
monografias dos estudantes de Ciências 
Contábeis.

•	 Divulgação do Terceiro Setor (FBC, MPDFT, 
Profis), por meio de eventos, em todas as ca-
pitais, que culminou com a divulgação do 
Manual de Procedimentos Contábeis para 
Fundações e Entidades de Interesse Social 
– 1ª e 2ª edições.

 

Presidente da FBC: 
Maria Clara Cavalcante Bugarim  

Diretor Executivo e de Operações:
Adeildo Osório de Oliveira  

Diretor Administrativo e Financeiro:
José Antonio de França  

Diretor de Ensino, Pesquisa, Pós-Graduação e 
Extensão:
Contador Olivio Koliver  

CONSELHO CURADOR  
Victor Domingos Galloro  - Presidente 
Mário Ney Corrêa Anastácio - Vice-Presidente 
Ceciane Portela Sousa   
Diva Maria de Oliveira Gesualdi 
Gináira Lene de Amorim  
Jadson Gonçalves Ricarte 
Maurício Fernando Cunha Smijtnk 

CONSELHO FISCAL
Membros Efetivos:
Adonaldo Souza da Silva  
Luiz Guimarães de Melo  
Magda Bez  

Membros Suplentes:
Antônio Augusto de Sá Colares
João de Oliveira e Silva   
Jônathas Santos Almeida de Carvalho 

CONSELHO CONSULTIVO
José Martonio Alves Coelho  
Antônio Carlos Nasi  
Antônio Lopes de Sá 
Antoninho Marmo Trevisan 
Eliseu Martins  
João Bacci  
Guy de Almeida Andrade  
Marta Maria Ferreira Arakaki  
Pedro Coelho Neto  

DIRETORIA (2002 - 2005)Principais ações e projetos

A FBC passou a ter destaque maior no apoio 
ao desenvolvimento da classe contábil, promo-
vendo cursos, seminários, congressos, dentre 
eles, o 17ª Congresso Brasileiro de Contabili-
dade, realizado em 2004, em Santos/SP, o V 
Encontro Nacional da Mulher Contabilidade, 
realizado em 2005, em Aracaju/SE. A FBC 
realizou convênios e parcerias com a Associa-
ção Nacional de Procuradores e Promotores de 
Justiça de Fundações e Entidades de Interesse 
Social (Profis), CFC e a Fenacon, que visa à pro-
moção, realização, apoio, coordenação e par-
ticipação em Simpósios Nacionais e Regionais 
sobre contabilidade das entidades do Terceiro 
Setor e a produção de manual de Contabilidade 
Simplificada e Prestação de Contas das Fun-
dações e demais entidades de Interesse Social.

Como grande ação, foi realizado o 1º Concurso 
de Monografias Prêmio Contador Ivan Carlos 
Gatti, com o objetivo de premiar monografias 
elaborados pelos discentes, futuros profissio-
nais da contabilidade.

Entre as obras técnicas publicadas pela FBC, 
estão a História dos Congressos Brasileiros de 
Contabilidade, Manual de Procedimentos Con-
tábeis para Fundações e Entidades de Interesse 
Social (1ª e 2ª edições), Simples – Regulamen-
tação, A Despesa Pública – alguns enfoques 
preambulantes, de José Olavo do Nascimento 
e Luca Paccioli – um Mestre do Renascimento, 
de Antonio Lopes de Sá.



118
Fu

n
da

çã
o 

B
ra

si
le

ir
a 

de
 C

on
ta

bi
lid

ad
e 

- F
B

C
 - 

20
24

Fu
n

da
çã

o 
B

ra
si

le
ir

a 
de

 C
on

ta
bi

lid
ad

e 
- F

B
C

 - 
20

24
118

Em seu pronunciamento, José Antonio de 
França revelou que um de seus maiores desa-
fios à frente da entidade seria dar ênfase ao 
projeto de educação continuada, proporcio-
nando um incondicional apoio ao profissional 
por meio de novas parcerias. Como diretor 
Administrativo e Financeiro na gestão de 
Maria Clara Bugarim, ressaltou que todos os 
membros trabalharam de forma participativa 
nas ações que envolveram a entidade e que 
um dos avanços da gestão passada foi interio-
rizar a Fundação com a criação de unidades 
representativas em alguns estados da Federa-
ção e que à época já se encontravam criados e 
aprovados pelo Ministério Público escritórios 
no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, 
Bahia e Ceará.  Ao dar continuidade aos proje-
tos da gestão anterior, um dos destaques de sua 
atuação foi na realização de processos seletivos 
públicos no País para a contratação de pessoal, 
especialmente para CRCs. 

Gestão 2006  a 2009
PRESIDENTE:

José Antonio de França
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Principais ações e projetos

A gestão se destacou pelo incondicional apoio 
em eventos, seminários, congressos e en-
contros de representação, além do apoio nos 
concursos públicos como os já realizados no 
CRCDF, CRCRR, CRCAP, CRCPA, CRCPR e no 
Conselho Regional de Representantes Comer-
ciais do Paraná – COREPR. 

•	 Educação Continuada e a Distância – apri-
moramento cultural, acadêmico e científico 
por meio de treinamentos e cursos.

•	 Valorização Profissional – promoção da 
classe no País.

•	 Encontros e Representações – participação 
em reuniões e eventos do Sistema Contábil 
Brasileiro, como o VI Encontro Nacional da 
Mulher Contabilista, em 2007.

•	 1º Concurso de Monografia Prêmio Conta-
dor Hilário Franco. 

•	 Plano de Previdência Complementar – 
programa de aposentadoria complementar 
para os contabilistas.

•	 Parceria com o Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MPDFT) e Pro-
fis para Ciclos de Palestras sobre funciona-
mento das organizações do terceiro setor: 
associações e fundações.

•	 Parceria com Conselhos Regionais Contabi-
lidade para realização de concurso público 
para seleção de candidatos para o preenchi-
mento de vagas no quadro de funcionários 
dos Conselhos.

Presidente da FBC:  
José Antonio de França 
Diretor Administrativo:
Maurício Fernando Cunha Smijtink
Diretor Financeiro:
Pedro Jorge de Abreu Braga
Diretor:  
Luiz Guimarães de Melo
Diretora de Operações:
Diva Maria de Oliveira Gesualdi
Diretor Executivo:  
Irineu De Mula

CONSELHO CURADOR  
Presidente:  
José Martonio Alves Coelho
Vice-Presidente:  
Alcedino Gomes Barbosa
Membros:
Sandra Elvira Gomes Santiago
Washington Maia Fernandes
Osvaldo Rodrigues da Cruz
Jeovanes de Oliveira Silva
Gonçalo Maciel da Silva

CONSELHO FISCAL
Presidente:
Victor Domingos Galloro
Efetivos:
Jorge Martins de Lima
Jaldo Antônio da Silva Abreu
João Altair Caetano dos Santos
Ceciane Portela Sousa
Suplentes:
Adonaldo Souza da Silva
Gerardo Antônio Monteiro da Paiva Gama
José Correa de Menezes

CONSELHO CONSULTIVO
Olívio Koliver
Antônio Lopes de Sá
Eli Oliveira de Souza
Eliseu Martins
Jádson Gonçalves Ricarte
Mário Ney Corrêa Anastácio

DIRETORIA (2006 - 2009)•	 Publicação do livro Proposta Nacional de 
Conteúdo para o Curso de Graduação em 
Ciências Contábeis. 

•	 Publicação do livro Matriz Curricular para 
Cursos de Ciências Contábeis.

•	 Organização do Prêmio de Produção Inte-
lectual Maria Clara Cavalcante Bugarim.
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No início de sua gestão, José Martonio reser-
vou grandes expectativas no sentido de, em 
conjunto com sua Diretoria, executar um tra-
balho que pudesse contribuir para o desenvol-
vimento cada vez maior daqueles abraçaram a 
carreira de profissional da contabilidade. Sua 
ideia inicial era implementar uma Universida-
de Corporativa, voltada para a classe contábil, 
para que, por meio de convênio com diversas 
instituições de ensino, pudesse oportunizar 
cursos de mestrado e doutorado na área das 
Ciências Contábeis. Destaque na gestão fo-
ram o incremento na área de concursos pú-
blicos e processos seletivos, principalmente 
voltados para os conselhos de fiscalização e 
o fortalecimento da publicação de obras téc-
nicas e científicas de Contabilidade. “Estamos 
iniciando uma nova trajetória na nossa longa 
caminhada classista, e o entusiasmo é ainda 
maior, pois, por intermédio da FBC, podemos, 
efetivamente, contribuir para o desenvolvi-
mento do saber técnico e científico da nossa 
classe. Por isso, escolhemos uma equipe para 
compor a nossa Diretoria que realmente tem 
os melhores propósitos e ideais. Assim, rogo a 
Deus que nos ilumine nessa nova caminhada e 
que seja repleta de êxito no bem fazer e sempre 
procurando fazer o bem para a classe contábil 
do nosso País” (CFC, 2010). 

Gestão 2010  a 2013
PRESIDENTE:

José Martonio Alves Coelho
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Principais ações e projetos

Com o objetivo de solidificae a FBC e de dar 
continuidade aos mandatos anteriores, José 
Martonio primou na gestão por efetuar a au-
tossustentabilidade da entidade para que ela 
efetivamente seja a fundação de apoio dos 
profissionais da contabilidade brasileiros.  Seu 
desafio era vencer a meta da autosustentabi-
lidade não apenas financeira, mas sobretudo, 
sociocultural e político-institucional, contri-
buindo com as políticas do sistema contábil 
brasileiro, representado pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, para integração e fortaleci-
mento do compromisso ético-profissional. O 
objetivo era realizar uma gestão participativa, 
recebendo e concedendo parcerias. Sua gestão 
contemplou a participação em todos os even-
tos do Sistema CFC/CRCs, como: educação 
continuada; convenções e encontros estadual, 
regional e nacional de contabilidade; seleção 
para provimento de cargos dos conselhos re-
gionais e federal, bem como a instalação de 
representação em cada estado. 

•	 I e II Exame de Suficiência (2011).

•	 Diversos eventos realizados em parceria 
com o Sistema CFC/CRCs. 

•	 Convênio em parceria com a Profis Profis-
-Associação Nacional de Procuradores e 
Promotores de Justiça de Fundações e En-
tidades de Interesse Social para realização 
de treinamento para o Terceiro Setor e di-
versos eventos em parceria com o Sistema 
CFC/CRCs.  

•	 Assinatura de vários convênios para reali-
zação de Seminários de Presidentes e Vice-
-Presidentes do Sistema CFC/CRCs.

Presidente: José Martonio Alves Coelho 
Diretor Administrativo da FBC: 
Adeildo Osório de Oliveira
Diretor Financeiro:  Pedro Jorge de Abreu Braga
Diretor Executivo: Luiz Guimarães de Melo
Diretora Operações: Ana Tércia Lopes Rodrigues
Diretor de Ensino, Pesquisa, Pós-Graduação e 
Extensão: José Joaquim Boarin

CONSELHO CURADOR
Presidente: Alcedino Gomes Barbosa
Vice-Presidente: Antonio Carlos Dóro
Membros: 
Sandra Elvira Gomes Santiago
Washington Maia Fernandes
Eulália das Neves Ferreira
Jeovanes de Oliveira Silva
Gonçalo Maciel da Silva

CONSELHO FISCAL
Presidente: Jucileide Ferreira Leitão
Membros Efetivos:  
Jorge Martins de Lima
José Lopes Castelo Branco
Lourival Alves Cavalcante
 
Membros Suplentes:
Adonaldo Souza da Silva
José Correa de Menezes
Nelson Zafra
Miguel Ângelo Martins Lara

CONSELHO CONSULTIVO
Membros Consultivos:
Sebastião Célio Costa Castro
Rogério Costa Rokembach
Romualdo Batista de  Melo
José Antonio de França
Vitória Maria da Silva 
Francisco Brito do Nascimento

DIRETORIA (2006 - 2009)•	 Encontro Nacional de Coordenadores do 
Curso de Ciências Contábeis. 

•	 Serviços Voltados a Estudos, Pesquisas, 
Diagnósticos, Projetos e Emissão de Re-
latórios e Pareceres Técnicos Científicos, 
Sociais e Culturais de Promoção a Conta-
bilidade, incluindo os seguintes projetos a 
serem apoiados:

•	 Projeto Excelência na Contabilidade.

•	 Projeto Contabilizando o Sucesso.

•	 Transferência do Conhecimento da Profis-
são Contábil para os Países de Língua Por-
tuguesa.

•	 Aquisição da sede própria da FBC em Bra-
sília/DF e mobília.

•	 Criação de escritórios de representação da 
FBC nos estados.

•	 Educação continuada por meio da realiza-
ção de eventos e parcerias com os CRCs em 
nível regional.

•	 Preparação de conteúdo de obras de Inte-
resse da categoria e Responsabilidade So-
cial.

•	 Realização de concurso públicos para CRCs.

•	 Divulgação de programas de incentivo téc-
nico-científico.

•	 Atualização do Manual de Procedimentos 
Contábeis para Fundações e Entidades de 
Interesse Social.
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Os relatórios de Atividades e de Gestão e 
Sustentabilidade de 2014/2015 e 2016/2017, 
respectivamente, revelam por si sós o traba-
lho competente desse presidente. De acordo 
com seus resultados, houve a consolidação do 
Planejamento Estratégico, a solidez institucio-
nal e o estabelecimento de parceria nas áreas 
públicas e privada, especialmente no Terceiro 
Setor. Além disso, a FBC atuou ainda mais forte-
mente desde a difusão da escrituração contábil 
até a participação na unificação do pensamento 
contábil do Brasil e da América Latina. Outra 
proposta muito bem trabalhada em sua gestão 
foi a sustentabilidade, como, por exemplo, o 
estabelecimento de que todos os contratos para 
eventos apresentassem o critério de emissão 
zero de carbono e de ações compensadoras para 
qualquer impacto ambiental. A gestão também 
focou o comprometimento ainda maior da FBC 
nas questões que envolvem compliance, como 
transparência, prestação de conta, posiciona-
mento respeitoso diante de clientes, contadores, 
fornecedores e o diálogo permanente com os 
diversos setores da sociedade.

Gestão 2014  a 2017
PRESIDENTE:

Juarez Domingues Carneiro
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Presidente: Juarez Domingues Carneiro 
Diretor Administrativo da FBC: 
José Nilton Junckes
Diretor Financeiro: Pedro Jorge de Abreu Braga
Diretor Executivo: Jeovanes de Oliveira Silva
Diretor Operações: Luiz Mateus Grimm
Diretor de Ensino, Pesquisa, Pós-Graduação e 
Extensão: Fabio Moraes da Costa

CONSELHO CURADOR
Presidente: Adeildo Osório de Oliveira
Vice-Presidente: Antonio Carlos Dóro
Membros:
Jucileide Ferreira Leitão
Jorge Martins de Lima
Eulália das Neves Ferreira
José Lopes Castelo Branco
Luiz Guimarães de Melo

CONSELHO FISCAL
Presidente: Sandra Elvira Gomes Santiago
Membros Efetivos: 
Washington Maia Fernandes
Gonçalo Maciel da Silva
Lourival Alves Cavalcante
Membros Suplentes:
Ceciane Portela Souza
Doracy Cunha Ramos
Jose Carlos Fernandes 
Flavio Azevedo Pinto

CONSELHO CONSULTIVO
Membros: 
Carla Cristina Louzada Dornelles Pacheco
Rogério Costa Rokembach
Romualdo Batista de  Melo
José Antonio de França
Sandra Helena Gonzaga Pedroso
Francisco Brito do Nascimento
Membros Natos:
Presidente do CFC: José Martonio Alves Coelho
Presidente da IBRACON:  
Eduardo Augusto Rocha Pocetti
Presidente da FENACON: Mario Elmir Bert
Presidente da ABRACICON: Maria Clara 
Cavalcante Bugarim

DIRETORIA (2014 - 2017)Principais ações e projetos

Os resultados alcançados foram a partir das 
ferramentas de planejamento, estabeleci-
mento e perseguição de metas, trabalho em 
equipe e foco em prioridades. As muitas ações 
verificadas durante os quatro anos de gestão 
perpassam pela realização do Exame de Sufici-
ência, o estabelecimento de parcerias nas áreas 
públicas e privadas especialmente no Terceiro 
Setor e a realização de inúmeros eventos. Sua 
gestão deu um enfoque específico às posturas 
de compliance, que envolvem transparência, 
prestação de contas, posicionamento respei-
toso para com clientes, contadores e fornece-
dores e ainda o diálogo franco com entidades 
e a própria sociedade. Em suas gestões foram 
trabalhados seis eixos estratégicos e linhas de 
atuação: eixos Gestão Institucional, Financeira, 
Desenvolvimento da Ciência Contábil, Gestão 
Organizacional, Concursos e Eventos e Gestão 
de Projetos Especiais.

•	 Realização do Exame de Suficiência.

•	 Edição do Manual de Procedimentos para 
o Terceiro Setor.

•	 Edição do livro Matriz Curricular para Cur-
sos de Ciências Contábeis.

•	 Edição do livro Prestação de Contas de 
Campanhas Eleitorais e seminários regio-
nais.

•	 Novo site da FBC.

•	 CSEAR South América.

•	 Encontro da Mulher Contabilista.

•	 Seminário de Normas Contábeis Interna-
cionais.

•	 20º Congresso Brasileiro de Contabilidade.

•	 Proposta de matriz curricular para os cur-
sos de Ciências Contábeis.

•	 MBAs voltados ao Terceiro Setor.

•	 Inúmeros convênios para a realização de 
convenções estaduais, painéis, workshops, 
treinamentos encontros, seminários, cur-
sos, como Quintas do Saber, Congresso 
Anpcont; Encontros de Ciências Contábeis, 
de Professores e Coordenadores, Terceiro 
Setor e Luso-Brasileiro. 

•	 Concursos públicos.

•	 Simpósio Nacional de Contabilidade Apli-
cada ao Setor Público.
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“Transformação” foi a palavra de ordem da ges-
tão. Durante os quatro anos, a FBC passou por 
grandes mudanças. A gestão aceitou o desafio 
de implementar um novo modelo de gestão 
participativa, com o intuito de modernizar a es-
trutura interna da entidade. Nos primeiros dois 
anos, foram elaboradas as metas estratégicas da 
gestão, aprovados cinco eixos que nortearam o 
trabalho da Diretoria Executiva e redefinidas as 
principais áreas de atuação da Fundação. Entre 
as atividades, destaque para cursos e eventos 
de excelência que movimentaram milhares de 
profissionais em todo o país. Em 2018 e 2019, a 
FBC lançou diversas ações e cursos na modali-
dade EAD. 
 

Principais projetos e Ações

A FBC, com a visão, controle e ação pela in-
tegridade da instituição, implementou no 
ano de 2021 o seu Programa de Compliance. 
O trabalho, que integra o Eixo Institucional 
do planejamento, foi desenvolvido durante 
meses por uma equipe de trabalho e envolveu 
diversos setores da Fundação. O maior desafio 
da gestão foi a crise sanitária do coronavírus. 
A Fundação se transformou rapidamente e 
buscou meios de oferecer à sociedade e, prin-
cipalmente, aos profissionais, atividades que 
auxiliassem os profissionais a se reinventarem 
em um momento de incontáveis dificuldades. 
Nesse período, marcas como o Flow Contábil, 
a Temporada de Lives e o Diálogos FBC foram 
bem aceitas pela sociedade. Em 2021, foi im-

Gestão 2018  a 2021
PRESIDENTE:

Adeildo Osorio de Oliveira
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Presidente: 
Adeildo Osório de Oliveira
Diretor Administrativo: 
Antonio Carlos Nogueira Cerqueira
Diretor Financeiro: Jeovanes de Oliveira Silva
Diretor Executivo: Jucileide Ferreira Leitão
Diretor de Operações: Sandra Elvira Gomes Santiago
Diretor de Ensino e Pesquisa, Pós-Graduação e 
Extensão: Antonio Carlos Dóro

CONSELHO CURADOR
Presidente: 
Juarez Domingues Carneiro
Vice-Presidente: Jorge Martins de Lima
Membros: 
Pedro Jorge de Abreu Braga, Osvaldo Rodrigues da 
Cruz, Vitória Maria da Silva, Juliana Aparecida Soares 
Martins e Adriana Andrade Araújo

CONSELHO FISCAL
Presidente: Washington Maia Fernandes
Membros Efetivos: 
Eulalia das Neves Ferreira, Maria do Rosário de 
Oliveira e José Augusto Costa Sobrinho
Membros Suplentes: 
Ceciane Portela Sousa, Doracy Cunha Ramos, José 
Carlos Fernandes e Flávio Azevedo Pinto

CONSELHO CONSULTIVO
Membros: 
José António de França, Gonçalo Maciel de Oliveira, 
Luiz Fernando Nóbrega, Carla Cristina Louzada 
Dornelles Pacheco, Antoninho Marmo Trevisan e 
Marcelo Monello

MEMBROS NATOS
Presidente do CFC: 
Zulmir Ivânio Breda
Presidente da Ibracon: 
Francisco Antonio Maldonado Sant’Anna
Presidente da Fenacon:
Sérgio Approbato Machado Júnior
Presidente da Abracicon:
Maria Clara Cavalcante Bugarim

DIRETORIA (2018 - 2021)
plementado o Prêmio de Produção Intelectual 
Contadora Marla Clara Cavalcante Bugarim, 
que tem por objetivo estimular a produção 
acadêmica vinculada a programas de pós-gra-
duação stricto sensu.

•	 Estabelecimento de parcerias com institui-
ções nacionais e internacionais para desen-
volvimento da classe contábil.

•	 Criação do 1° Prêmio de Produção Intelec-
tual Contadora Maria Clara Cavalcante Bu-
garim, em âmbito nacional com o objetivo 
de estimular a produção acadêmica - teóri-
ca e/ou empírica - de professor, de pesqui-
sador e de discente vinculados a programas 
de pós-graduação stricto sensu no Brasil.

•	 Implementação do Programa de Com-
pliance.

•	 Sustentabilidade Econômico-financeira.

•	 Contratação de Auditoria Externa.

•	 Revisão orçamentária.

•	 Elaboração e implantação de controle or-
çamentário.

•	 Promoção e divulgação de conteúdos téc-
nicos voltados para capacitação da classe 
contábil e da sociedade brasileira por meio 
de parcerias.

•	 Constituição de grupo de trabalho para ela-
boração de projetos.

•	 Implementação e desenvolvimento dos 
projetos:

•	 “Temporadas de Lives 2020”, “Flow Con-
tábil” e “Diálogos FBC” todos no formato 
EAD, utilizando os canais do YouTube e 
Instagram com o apoio das demais mídias 
sociais da FBC.

•	 Projetos sociais e ambientais.

•	 Contratação de plataforma para hospeda-
gem dos cursos EADs e inscrições.

•	 Realização de cursos EADs, on-line e ao 
vivo para capacitação, treinamento e qua-
lificação profissional, por meio da FBC/par-
ceria em atendimento ao Programa

•	 Educação Profissional Continuada PEPC/
CFC.

•	 Promoção e parceria com instituições pri-
vadas e com o Sistema CFC/CRCs para re-
alização de eventos nacionais no formato 
EAD e híbrido.

•	 Apoio a eventos: subsídios, patrocínios, pa-
lestrantes.

•	 Com base em um modelo de gestão partici-
pativa, realizar estudos para reestruturação 
organizacional da FBC.

•	 Transparência e desenvolvimento de me-
canismos para acompanhamento, controle 
e divulgação das ações de transparência e 
prestação de contas.

•	 Mapeamento da documentação e dos pro-
cessos internos da

•	 FBC por meio de assessoria especializada.

•	 Readequação de despesas visando o melhor 
custo-benefício.

•	 Criação do Regimento Interno e alteração 
do Estatuto da FBC.
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A gestão atual da Fundação Brasileira de Con-
tabilidade tem se empenhado em fomentar a 
evolução do ecossistema contábil, com ações 
que inspiram mentes e despertam potencia-
lidades. Com um foco incisivo na inovação e 
na criação de valor, a FBC vem realizando e 
apoiando projetos e eventos de alta relevân-
cia para os profissionais da contabilidade, 
destacando-se pela promoção da excelência 
profissional, do conhecimento técnico e da 
ética na área. 

 
Principais projetos e Ações

A FBC implementou várias iniciativas sig-
nificativas, tais como o FBC Connect, uma 
série de eventos híbridos que reúnem gran-
des nomes para debater temas atuais e re-
levantes para a classe contábil, oferecendo 
conteúdo de qualidade e impulsionando o 
desenvolvimento do ecossistema contábil. 
Além da continuidade do já consagrado pro-
jeto Flow Contábil FBC, com lives realizadas 
periodicamente.

Durante esta gestão, foi criado o Mídia Kit 
FBC, uma ferramenta para aprimorar a apre-
sentação do portfólio de mídia da FBC, ele-
vando o profissionalismo do setor comercial 
da Fundação, alavancando ainda mais a reali-
zação de parcerias com entidades e empresas 
que fomentam, sobretudo, a capacitação na 
área contábil.

Gestão 2022 a 2025
PRESIDENTE:

Sandra Elvira Gomes Santiago
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Além disso, a FBC tem sido uma força motriz 
na realização e no apoio a eventos técnicos e 
científicos, de capacitação, atualização e in-
tegração dos profissionais da contabilidade. 
Eventos de alto impacto, como convenções de 
contabilidade em diversos estados, seminários 
e eventos de abrangência nacional.

Realização e organização de eventos, entre eles:

•	 5º Encontro Nacional de Jovens Lideran-
ças Contábeis

•	 XIII Encontro Nacional da Mulher Conta-
bilista.

•	 21º Congresso Brasileiro de Contabilidade, 
em fase de organização, que acontecerá em 
2024.

•	 I Convenção de Contabilidade do Mara-
nhão.

•	 4ª Convenção de Contabilidade do Estado 
do Piauí.

•	 XXIII Encontro de Contabilidade do To-
cantins.

•	 5ª Convenção Alagoana de Contabilidade, 
realizada pela FBC e CRCAL, com apoio do 
CFC.

•	 Diversas edições do FBC Connect.

•	 Diversas edições do Flow Contábil.

•	 Cursos, palestras e lives sobre temas re-
levantes e atuais para a atualização e o 
aperfeiçoamento dos profissionais da con-
tabilidade, inclusive em atendimento ao 
Programa de Educação Profissional Con-
tinuada PEPC/CFC.

Apoio a diversos eventos

•	 12º Congresso Internacional de Contabili-
dade, Custos e Qualidade do Gasto no Setor 
Público.

•	 Edições do Conexão Contábil realizado pelo 
CFC em todas as regiões do País.

•	 Seminário Nacional de Financiamento de 
Campanha e Prestação de Contas Eleitoral.

•	 Seminário de Governança Municipal para 
Prefeitos e Gestores Públicos.

•	 6º Encontro Estadual de Mulheres Conta-
bilistas de Alagoas.

Publicações e Projetos Culturais

A FBC publicou impressos técnicos, científicos 
e culturais relacionados à contabilidade, como 
o livro “Contabilidade em múltiplos olhares - 
Elas em Movimento – Volume 1”, um trabalho 
que reflete a diversidade e a riqueza da profis-
são, organizado pelo CFC e fruto da cooperação 
entre diversas autoras líderes da classe contá-
bil de todo o país.

Presidente:  Sandra Elvira Gomes Santiago
Diretor Administrativo: Luiz Fernando Nóbrega
Diretora Financeiro: Adriana Andrade Araújo
Diretor Executivo: Luiz Mateus Grimm
Diretora de Desenvolvimento Operacional:
Marcia Ruiz Alcazar
Diretora de Desenvolvimento Científico 
Profissional: Sandra Maria Batista

CONSELHO DE CURADORES
Presidente: Silvia Mara Leite Cavalcante
Vice-Presidente: Maria Constança Carneiro Galvão
Membros:
José Corsino Raposo Castelo Branco
Pedro Jorge de Abreu Braga
João Altair Caetano dos Santos
Jucileide Ferreira Leitão
José Augusto Costa Sobrinho

CONSELHO FISCAL
Presidente: Eulália das Neves Ferreira
Membros Efetivos: 
Francisco Marcelo Avelino Júnior
Wellington Menezes Ferraz
José Eraldo Lucio de Oliveira
Adriano Melo Nepomuceno - TO
Membros Suplentes:
Lana Glicia Veiga Feitosa Oliveira - SE
Genaina Gama Lopes - RJ
Jeanne Carmen Ramos Luzeiro Figueira - AM

CONSELHO CONSULTIVO
Membros:
Carla Cristina Louzada Dornelles Pacheco - PR
José Carlos Fernandes - PB
Regina Célia Nascimento Vilanova - PA
Marcelo Roberto Monello - SP
Jacqueline Aparecida Batista de Andrade - MG
Membros Natos:
Aécio Prado Dantas Júnior (CFC)
Valdir Renato Coscodai (IBRACON)
Sérgio Approbato Machado Júnior (FENACON)
Maria Clara Cavalcante Bugarim (ABRACICON)

DIRETORIA (2022 - 2025)
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Atual Diretoria

Sandra Elvira Gomes Santiago 
PRESIDENTE

Luiz Mateus Grimm 
DIRETOR EXECUTIVO

Adriana Andrade Araújo 
DIRETORA FINANCEIRA

Sandra Maria Batista 
DIRETORA DE DESENVOLVIMENTO 

CIENTÍFICO PROFISSIONAL

Luiz Fernando Nóbrega 
DIRETOR ADMINISTRATIVO

Marcia Ruiz Alcazar 
DIRETORA DE DESENVOLVIMENTO OPERACIONAL:

Fotos: Acervo FBC
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O pensamento de 
presidentes e os 
valores de uma 
profissão

Idealistas e visionários, os sucessivos pre-
sidentes da FBC vêm se unindo em torno 
de um só pensamento – cada um na sua 

época –, que residem, fundamentalmente, na 
busca de propósitos que visam não somente 
a consolidação da profissão contábil, mas 
também a formação de profissionais mais va-
lorizados a partir do amplo desenvolvimento 
técnico, científico e cultural. Ao conjugarem 
uma mesma sinergia, os presidentes sempre 
trabalharam de forma incansável na busca 
da concretização desse ideal, mantendo-se, 
diuturnamente, vigilantes na salvaguar-
da do legado perene até aqui conquistado.  
 
Cada presidente deu um passo mais à fren-
te, escrevendo, página a página, a honrosa 
a história da Fundação Brasileira de Conta-
bilidade. Para isso, as gestões contaram com 
o apoio inconteste de suas Diretorias e de 
uma legião de colaboradores na condução 
dos rumos da FBC, sobretudo na concen-
tração de esforços e do trabalho em favor 
de uma causa comum, qual seja a do de-
senvolvimento das Ciências Contábeis e do 
aprimoramento da classe contábil brasileira. 
 
Como competentes gestores, seus presidentes 
vêm trabalhando com afinco para integrar o 
trabalho com a modernidade; para dar anda-
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mento aos programas já implementados na 
arrojada política de excelência profissional 
da entidade, com especial ênfase na educação 
continuada; para assegurar o cumprimento 
efetivo de toda a legislação própria do uni-
verso contábil; e, principalmente, para unir 
esforços no sentido de promover e subsidiar 
programas de ensino, pesquisa, pós-gradua-
ção e extensão na área da Contabilidade  e 
estimular  e de coordenar a produção cientí-
fica por meio da publicação de livros, revistas 
e periódicos. Assim, cada novo Presidente é 
convocado a engajar-se nessa luta constante.  
 
Cabe destacar que as oito lideranças que pela 
FBC passaram, ao longo desse um quarto de 
século, sempre acreditaram na importância 
do trabalho harmonioso com todas as enti-
dades contábeis, nacionais e internacionais 
e, por confiarem em tal premissa, deixaram 
um legado de inúmeras vitórias e êxitos. Seus 
presidentes permanecem empenhados na 
prestação de um trabalho digno, com a cres-
cente motivação para “fazer sempre certo”. 
 
Atenta aos princípios legais que presidem 
sua finalidade institucional, sem afastar-
-se do caminho ético, a FBC tem avança-
do em sintonia com o desenvolvimento 
científico da Contabilidade no mundo, 

ocupando-se com o provimento dos meios 
imprescindíveis à capacitação e ao desen-
volvimento universal dos profissionais.   
 
Para o fiel cumprimento de suas competências 
legais, voltadas em última análise para o de-
senvolvimento pleno do profissional da conta-
bilidade, a FBC muito teve que evoluir. E, hoje, 
os frutos dessa semeadura, que vem sendo 
cultivada há quase 3 décadas, já podem ser co-
lhidos pela classe de profissionais brasileiros.  
E é o pujante pretérito da FBC – somado ao 
presente e às ações futuras – que se une, ao 
panteão de sua grande história. Seus presi-
dentes continuarão a contribuir com novas 
ideias em torno de sua modernização, sintoni-
zados com a palavra de ordem permanente de 
enriquecer as relações com outras entidades 
profissionais afins, com o espírito de união, 
integração e confluência de ideais.
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José Maria Martins Mendes

A educação continuada
Sem dúvida, as mudanças ocorridas no Brasil 
e no mundo levam os novos dirigentes à im-
plantação de novos projetos para consolidação 
e credibilidade da classe contábil brasileira. 
Espero maior fortalecimento da Fundação Bra-
sileira de Contabilidade! Que ela possa ser no 
futuro voltada para a ampliação da Educação 
Continuada e da Educação Formal em nível de 
graduação e pós-graduação e que possa, tam-
bém, ser uma célula técnica que alcança credi-
bilidade da sociedade brasileira, tornando-se 
como o exemplo da Fundação Getúlio Vargas. 

Hoje, é indiscutível a importância dos profis-
sionais da contabilidade para o País. Eles estão 
presentes em todos os setores da economia, 
seja na área pública ou privada, prestando 
informações necessárias ao desenvolvimento 
do Brasil. Somos profissionais da Ciência. Dela 
nos valemos não apenas para nos mantermos 
atualizados, mas pela consciência de sua im-
portância para o progresso. 

A globalização da economia, as fusões e incor-
porações de grandes corporações econômicas 
ocasionarão, sem dúvida, nos próximos anos, 
uma grande mudança de comportamentos, co-
adjuvadas pela evolução tecnológica, ligada à 
produção de bens e à informação. Não podere-
mos prever as mudanças que a Classe Contábil 
no mundo todo enfrentará. 

Caberá às instituições de ensino em nível de 
graduação e pós-graduação adequar os seus 
currículos para formar profissionais que 
venham atender às modificações do compor-
tamento no mundo empresarial. Os novos di-
rigentes dos organismos das classes contábeis 
brasileiras saberão conduzir as suas políticas 
para manter os nossos profissionais como 
verdadeiros agentes do desenvolvimento 
econômico.

Foto: Acervo CFC
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Ivan Carlos Gatti

O Milagre da Educação

Na vida dos povos, só a educação faz mila-
gres. Pouco adianta que o País tenha riquezas 
naturais, se seus habitantes não souberem 
aproveitá-las. A evolução não acontece como 
relâmpago ou chuva. Ela é feita, e sua matéria-
-prima é o saber.

Ocorre que, embora a inteligência seja dom na-
tural, o saber depende do ensino. E o ensino que 
conduz a inteligência ao saber, e o saber será tan-
to mais rico quanto mais rica for a inteligência.  

O brasileiro é povo notoriamente inteligente. 
O que mata é o analfabetismo antes, e o ensino 
deficiente depois. Para eliminar o analfabetis-
mo, a Nação precisa realizar esforço gigan-
tesco, mobilizando todas as suas forças. As 
deficiências do ensino precisam ser supridas. 
Como quem sabe pela metade pode prejudicar 
mais do que quem é analfabeto, conclui-se que 
suprir as deficiências do ensino é tão ou mais 
importante do que alfabetizar. Para justificar 
a afirmativa, basta lembrar que prédio que de-
saba por incompetência técnica na construção 
é muito pior do que a ausência de construção: 
antes não ter do que ter escombros.

A educação é função grande demais só para o 
Estado. Deve ser tarefa da sociedade perma-
nentemente mobilizada. Todos os que podem 
devem fazer.

O ensino é tarefa tão vital para um povo que, 
independentemente das atribuições legais de 
cada um dos agentes sociais, todos devem tê-lo 
como função de todos e de cada.  

A profissão deve ser exercida com o saber da 
competência e a correção da ética. Como a base 
do saber é o ensino e como o ensino apresenta 
sérias deficiências, tão ou mais importante 
do que apontar e punir incompetência dos 
profissionais será contribuir para reduzir ou 
eliminar as deficiências do ensino. 

Enquanto os profissionais buscam prevalen-
temente a reciclagem e a atualização, os estu-
dantes desejam o ensino. A dupla frequência 
demonstra que estamos realizando o que pre-
tendemos e devemos. 

O momento por que passa o País reclama dos 
profissionais da contabilidade um papel de 
responsabilidade excepcional. O nosso com-
portamento, pois, deve ficar registrado na 
história do Brasil. Nós, nesta hora, temos de 
ser agentes, participando efetivamente de um 
processo de retomada da dignidade, da honra 
e da ética do comportamento e da atuação da 
sociedade brasileira.

A qualificação profissional é e deve ser o 
nosso principal instrumento condutor, para 
sermos os “grandes profissionais do próximo 
milênio. E este deve ser o caminho: a busca 
infatigável da qualidade profissional, trilha 
certa para ajudarmos o nosso país (Gatti, 1991, 
p. 5, e 1993, p. 4).

Foto: Acervo CFC
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Maria Clara Cavalcante Bugarim

Maturidade aos 25
Afirma a sabedoria popular, em alto e bom som, 
que a maturidade só se faz real após os 60 anos, 
pois é quando são adquiridas experiência, sabe-
doria e lucidez na tomada de decisões. Em uma 
definição mais simplista, diz-se que é quando 
uma pessoa, animal ou planta atinge o seu es-
tado de crescimento. Não sei até que ponto isso 
é uma verdade absoluta, pois há quem adquira 
maturidade ainda com pouca idade.

Sempre acreditei que a maturidade se faz 
presente quando as ações são voltadas para o 
benefício de outrem. Albert Einstein, com sua 
legítima e genuína sabedoria, certa vez afir-
mou que “a maturidade começa a se manifes-
tar quando sentimos que nossa preocupação é 
maior pelos demais do que por nós mesmos”.

Ao levar para o contexto das entidades, en-
tendo que a FBC já nasceu madura, pelo fato 
de que foi concebida visando ao benefício de 
uma classe inteira de profissionais e de uma 
profissão milenar. No alto dos seus 25 anos, a 
FBC já se consolidou, quando, ao longo desse 
um quarto de século, executou um trabalho 
frutífero e exitoso em favor da educação con-
tinuada dos profissionais da contabilidade e do 
desenvolvimento das Ciências Contábeis. Para 
garantir essa excelência, uma de suas maiores 
bandeiras é dar atenção à qualidade dos cursos 
de graduação em Ciências Contábeis. 

Todas as ações desenvolvidas pela FBC têm 
ensejado um futuro promissor à grande classe 
contábil, por meio da realização de uma infini-
dade de eventos, entre seminários, congressos, 

encontros e cursos. Não é por acaso que a FBC, 
usando das prerrogativas estabelecidas em 
seu estatuto, tem buscado, juntamente com 
os mestres e Instituições de Ensino Superior, 
estimular o pensamento criador, incentivando 
a publicação de obras científicas e trabalhando 
para que os nossos profissionais sejam mais 
bem capacitados. 

Convém destacar que em muitos dos eventos 
proporcionados pela FBC, diferentes foram 
os eixos abordados, diversificadas foram as 
vertentes e inúmeros foram os objetos de dis-
cussão. Por ser uma ciência multidisciplinar, 
felizmente a Contabilidade nos oferece um 
vasto horizonte de conhecimentos e uma lar-
ga seara de trabalho, e é neste nicho em que a 
FBC tem atuado, ou seja, na diversidade dessa 
tão rica ciência. 

A partir do início deste século, ocorreram 
muitas mudanças na profissão, especialmente, 
nas questões da legislação, nos procedimentos 
contábeis e nos conceitos normativos, a exem-
plo da convergência das normas brasileiras ao 
padrão internacional de contabilidade. Além 
disso, hoje nossos profissionais são conside-
rados peças-chaves e estratégicas dentro das 
corporações, auxiliando os dirigentes na gestão 
dos negócios. E, melhor do que ninguém, todos 
os colegas sabem que um sistema de contabili-
dade não falta nem mesmo na mais rudimen-
tar das organizações.

Quando comecei a atuar na profissão, o mer-
cado de trabalho era outro e as demandas mais 

Foto: Acervo CFC
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urgentes na profissão eram outras. No início 
dos anos 80, não dispúnhamos das inúmeras 
ferramentas tecnológicas que atualmente uti-
lizamos. Felizmente, tanto os profissionais da 
contabilidade como as organizações contábeis, 
dotados dessa nova visão mercadológica, têm 
procurado se adaptar a essas atuais formas de 
trabalho, adotando modelos tecnológicos de 
vanguarda e explorando avançados softwa-
res para produzir mais com menos esforço 
e em tempo real, com vistas aumentar a sua 
produtividade. 

As lembranças do momento em que presi-
di essa honrosa Fundação conferem-me a 
ousadia de externar o quanto essa entidade 
evoluiu e o quanto esteve atrelada ao desen-
volvimento da Ciências Contábeis. Poucas en-
tidades tiveram mudanças tão significativas 
em tão pouco tempo!

A sociedade já tem exigido um número maior 
de pessoas e de competências amplas, com 
expertises variadas para atender às diversas 
demandas da nossa profissão, e a FBC jamais 
fugirá desse compromisso. Temos o dever de 
sermos partícipes do processo de investir na 
formação continuada dos nossos profissionais, 
pois esse é o nosso papel enquanto instituições!

Assim, esta publicação, que une tempo e me-
mória,  vem nos revelar uma trajetória de 
muitos desafios, mas de inúmeros sucessos. 
Entendo que o passado será sempre um sábio 
professor, que sempre vai nos orientar na rea-
lização exitosa de ações no presente e vai nos 

mostrar um futuro ainda mais assertivo.  Nes-
se sentido, à medida que continua avançando, 
esta entidade tem mantido a chama da inova-
ção, da colaboração e do trabalho em conjunto. 

Hoje a Fundação tem a chance de decolar para 
voos ainda mais altos, com a certeza de que, 
sintonizada ao futuro, buscará a inovação 
aliando a profissão aos avanços tecnológicos 
e de mercado. 

Que esses 25 anos de plena maturidade forta-
leçam esta honrosa entidade e que cada vez 
mais ela seja inspirada na realização de ações 
que venham beneficiar a classe contábil e a 
Contabilidade brasileira.
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José Martonio Alves Coelho 

Ética e responsabilidade 
Estou absolutamente convicto de que a Funda-
ção Brasileira de Contabilidade deu muito certo. 
Quando olho para traz e revivo o empenho de 
vários companheiros da lida classista, especial-
mente Gatti e José Maria, que idealizaram uma 
entidade que pudesse promover, aprimorar e in-
centivar o ensino, a pesquisa contábil e a educa-
ção continuada, vejo o quanto um bom êxito nos 
inspira a continuar perseguindo nossos sonhos, 
a enfrentar desafios com coragem e a celebrar 
cada vitória, seja ela grande ou pequena.

É muito animador testemunhar o esforço, a 
dedicação e a colaboração daqueles que enfren-
taram desafios com coragem para promover 
o desenvolvimento da Contabilidade. Posso 
sentir na pele essa árdua batalha, pois a luta 
foi a mesma para conseguirmos implementar, 
definitivamente, o Exame de Suficiência, que 
só foi reconhecido em 2010, por meio da Lei n.º 
12.249. Não podemos fechar os olhos para o fato 
de que a competência de todos os gestores e o 
apoio inconteste das entidades parceiras, de pro-
fissionais da contabilidade e de colaboradores, ao 
longo desses 25 anos, certamente foram cruciais 
para o sucesso da FBC. O desempenho sólido e 
exitoso dessa entidade somente foi possível pelo 
trabalho fundamentado na ética e nas admi-
nistrações responsáveis.  Em 2023, celebramos 
não apenas uma conquista de ex-presidentes, 
mas de pessoas, que se uniram em um só coro 
para dar o seu melhor contributo e apoio, com o 
objetivo de que essa entidade se edificasse. Cada 
gesto, cada palavra de encorajamento e cada 
indicação representam uma parte fundamental 
desse sucesso compartilhado. Este é um triunfo 
que pertence a todos nós. Dos primeiros passos 

aos marcos significativos dos últimos relatórios 
de gestão, vimos a contribuição de cada um nes-
sa história e o quanto a FBC se tornou adulta, 
conquistando até mesmo a sua própria sede. 
Aqueles passos ainda tímidos do final do século 
passado se tornaram cada vez mais robustos e 
independentes, como podemos constatar neste 
início de década.  As conquistas são incontáveis, 
como a realização de várias edições Exame de 
Suficiência e de inúmeros eventos.

Com esta obra comemorativa, reconhecemos 
não somente o passado de uma entidade idô-
nea, mas antevemos o seu compromisso com 
um futuro de integridade, serviço e responsa-
bilidade. Foi uma honra liderar a FBC durante 
quatro anos (2010 a 2013), especialmente pelo 
seu propósito maior de desenvolver a ciência 
e a classe contábil. Aproveito para agradecer a 
todos os meus pares, que me honraram com a 
sua confiança. Por fim, deixo aqui uma mensa-
gem aos profissionais da contabilidade, atuais e 
futuros:  atualizem-se e se reciclem por meio da 
educação continuada. Temos à mão legislações e 
normativos cada vez mais atualizados, além de 
um arsenal tecnológico sem precedentes como 
aliado. Não fujam de seus ideais, mantendo-se 
atuantes, seja na profissão, no meio acadêmico, 
nas entidades de classe, seja nas organizações 
contábeis e entidades públicas. Com isso, ga-
nham os profissionais, ganha a sociedade, ganha 
a Contabilidade.

Foto: Acervo CFC
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José Antonio de França 

Ações que materializam sonhos
Ainda que minha primeira ocupação formal, 
nos idos da adolescência, tenha sido no mundo 
da contabilidade, não tinha, eu, a noção do que 
essa profícua e apaixonante profissão esperava 
de mim, e nem eu sabia o que poderia por ela 
fazer. O tempo, que é sábio, paciente, contínuo 
e futurista, encarregou-se de formular as per-
guntas e estimular as respostas. 

Como operador das regras básicas de escri-
turação, das trancões praticadas pelos agen-
tes econômicos, inquietei-me pela busca do 
conhecimento que se escondia por traz da 
equação básica do patrimônio e, para saciar 
essa inquietação, mergulhei no curso Téc-
nico em Contabilidade logo depois de haver 
concluído o curso de segundo grau que pre-
parava para o vestibular, à época denomina-
do “curso científico”. 

Então, conhecendo o básico dos fundamen-
tos que norteiam a prática e estimulado pela 
imersão na preparação de dados que supor-
tam a informação para a tomada de decisão, 
o interesse pelo domínio do conhecimento 
técnico-científico levou-me a cursar as gradu-
ações em Contabilidade e Economia, por sentir 
a complementaridade nessas duas áreas do 
conhecimento. O meu relacionamento com o 
mercado e com a academia, levou-me à con-
dição de colaborador da profissão no CRCDF, 
inicialmente só como conselheiro, e depois 
como vice-presidente e presidente, para na 
sequência experimentar o CFC, na condição 
de conselheiro suplente, a FBC, a Acicon-DF 
e a Abracicon. 

Em todas essas entidades, conheci o que a pro-
fissão espera de mim e compreendi o que eu 
devo por ela fazer. Aqui, por ser o foco a nossa 
querida FBC, à qual tive a honra de servir por 
quatro anos como diretor administrativo, por 
quatro anos como diretor presidente, e por 12 
anos como conselheiro consultivo, registro que 
a contribuição cultural e cientifica aportada 
pela FBC, à profissão contábil, é exitosa e valiosa 
porque interage com a academia  e com o mer-
cado ao disponibilizar conhecimento na busca 
da valorização do profissional contábil e do 
fortalecimento das instituições correlacionadas. 

Participar do board da Fundação Brasileira de 
Contabilidade, que agora carinhosamente a 
chamo “FBC”, é uma experiência única porque 
seu caráter fundacional implica o relaciona-
mento com mais de um regulador institucio-
nal, como o Ministério Público e o Conselho 
Federal de Contabilidade que agora também, 
carinhosamente, o chamo “CFC”. A FBC, insti-
tucionalmente, na profissão contábil, reporta a 
difusão da cultura e do conhecimento, que são 
atributos inerentes ao exercício da cidadania, 
e imprescindíveis ao exercício profissional. 
Ambos elevam o profissional da contabilidade 
à condição de agente transformador de parte 
da sociedade, pelo compromisso de participar 
da produção da informação justa, que orienta 
os interesses do mundo dos negócios.   

Por fim, pela aprendizagem e pelos relacio-
namentos que minha trajetória na FBC me 
proporcionou, quero registrar minha gratidão 
a todo o sistema contábil brasileiro pela opor-
tunidade de servir.

Foto: Acervo CFC
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Juarez Domingues Carneiro

Muito trabalho e credibilidade
Com grande alegria, participo do presente 
projeto, que celebra os 25 anos da FBC, discor-
rendo um pouco da minha trajetória frente a 
Fundação Brasileira de Contabilidade, no perí-
odo de 2014 a 2017. 

Inicialmente enfatizo o relevante papel que de-
sempenha a FBC junto ao sistema contábil, ali-
cerçado em expressivas contribuições, pautadas 
em muito trabalho e credibilidade, que ao longo 
dos anos foram consolidadas pelos Presidentes 
e Gestões empreendidas à frente da Fundação.
Tive a honra de presidir a FBC por duas ges-
tões, com um grupo de diretores, membros dos 
conselhos e funcionários, que criaram, parti-
ciparam e operacionalizaram projetos de alta 
qualidade e competência.

Dentre as inúmeras ações e projetos imple-
mentados no período, destaco como ponto de 
partida o Modelo de Gestão Participativa Por 
Projetos e a construção do Planejamento Es-
tratégico Participativo, que contribuiram em 
muito para uma administração exitosa e de re-
sultados, qaundo alcançamos 75% das metas e 
objetivos cumpridos. A missão consensada era 
a de “Promover o desenvolvimento contábil e 
do profissional, em benefício da sociedade”.  
Com esse foco foi possível realizar os Exames 
de Suficiência com profissionalismo, chegando 
no ultimo deles, com praticamente zero de re-
clamações ou críticas.

 Vários convênios foram celebrados para a re-
alização de eventos, convenções, seminários, 
encontros e jornadas. Editamos uma série de 

livros, dentre eles a Proposta de Matriz Curri-
cular para os Cursos de Ciências Contábeis, a 
Prestação de Contas de Campanhas Eleitorais 
e o Manual de Procedimentos para o Terceiro 
Setor. Realizamos Concursos Públicos e Par-
cerias com instituições públicas e privadas, 
dentre elas a que aperfeiçoou, juntamente com 
o CRCSP e a Profis, o novo SICAP.

Impulsionamos a Educação Continuada com 
treinamentos e capacitações, nas modalidades 
presencial, a distância e hibrida, em diversas 
áreas do conhecimento. 

Criamos o MBA - Consultoria em Contabilida-
de e Gestão do Terceiro Setor e o MBA -Con-
tabilidade, Consultoria e Gestão, realizados 
em parcerias com diversas IES no Brasil e com 
disciplinas ministradas em Universidades Par-
ceiras no exterior.  Publicamos os Relatórios 
de Sustentabilidade da FBC nos biênios 2014-
2015 e 2016-2017, assim como revisamos no 
Planejamento a cada ano que se iniciava.

Realizamos o 20º Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade na cidade de Fortaleza; grandioso   even-
to e o maior da contabilidade brasileira, em par-
ceria com o Conselho Federal de Contabilidade.

Por fim, em um trabalho conjunto, com briosos 
conselheiros, corpo diretivo e colaboradores, 
tivemos a oportunidade de presidir a FBC, 
contribuindo com projetos e ações de relevân-
cia, bem como em termos de gestão financeira 
acusamos superávits sucessivos em todos os 
anos de gestão.    

Foto: Acervo CFC



25
 A

n
os

 d
e 

H
is

tó
ri

as
 p

ar
a 

C
on

ta
r 

139

Adeildo Osorio de Oliveira

Uma ideia
Tudo nasceu de uma ideia concebida por de-
zessete contadores, enlouquecidos de esperan-
ça e visionários, em criar uma entidade, para 
transpor o tempo, através de ações desenvol-
vimentista em prol da profissão e da classe 
contábil brasileira. Tal entidade deveria suprir 
a lacuna imposta pela legislação federal que 
regula a profissão contábil, do Sistema CFC/
CRCs. Como toda ideia, se não tiver acabativa 
ela perece, mas, felizmente, esta tomou forma 
e corpo e vem sobrevivendo por este quarto de 
século.    Ao longo de sua história, vários foram 
os desafios enfrentados, em princípio vivendo 
com o auxílio da dependência física do CFC, até 
ganhar autonomia financeira e ter sede própria.  

Esta entidade é a FBC, que entre as ações pro-
postas quando da sua criação  o seu estatuto 
prevê, entre outros: exercer e divulgar ativi-
dades que signifiquem contribuição para o 
desenvolvimento técnico, científico, cultural 
e de promoção da Contabilidade, bem como 
editar, publicar livros, revistas, informativos, 
periódicos e outros demais impressos inerentes 
a área contábil e afins; promover a educação, 
capacitação e treinamento por meio de cursos 
presenciais e/ou à distância e eventos ligados a 
gestão, contabilidade e  Terceiro Setor; viabili-
zar direta ou indiretamente com parceiras na-
cionais ou internacionais, cursos de extensão 
e pós-graduação em nível de especialização, 
mestrado e doutorado; fomentar, estimular e 
subsidiar ações científicas, tecnológicas e so-
ciais, em eventos nacionais e internacionais, 
e quaisquer outras iniciativas que tenham por 
escopo desenvolver a Ciência Contábil; realizar  

concurso e seleção pública, de forma direta ou 
indiretamente; realizar, elaborar e aplicar pro-
vas de exames para avaliação de capacidade 
profissional. Com a grandeza mensurável de 
seus objetivos, a FBC, instituiu o Prêmio de 
Produção Intelectual Contadora Maria Clara 
Cavalcante Bugarim, com objetivo de estimular 
a produção acadêmica, teórica ou empírica de 
professor, pesquisador e discente, vinculados 
ao programa de pós-graduação stricto sensu. 

No decorrer de sua trajetória, a FBC teve a opor-
tunidade de realizar para o Sistema CFC/CRCs 
o exame de suficiência com total êxito, entre-
tanto, face a algumas contingências este exame 
passou a ser realizado por outra entidade, mas 
a FBC continua perseguindo seus objetivos, 
realizando, mediante convênio, eventos tais 
como: o Congresso brasileiro de contabilidade, 
Convenções, Encontros Nacionais da Mulher 
Contabilista, Encontro Nordestino de Conta-
bilidade e tantos outros. A FBC vem tomando 
rumo próprio, criando novas atividades, geran-
do novas receitas, mas continua uma entidade 
ligada umbilicalmente ao Sistema CFC/CRCs , 
exercendo o papel de coadjuvante deste sistema. 

Tive a honra de exercer vários cargos na FBC, 
entre eles presidir o Conselho de Curadores 
e posteriormente a diretoria executiva, con-
tando sempre com o apoio de profissionais 
da mais alta capacidade, que ofereceram seus 
préstimos de forma “pro bono” em prol do de-
senvolvimento da classe contábil brasileira.  
Muito obrigado a todos e todas que estiveram 
ao meu lado nesse grandioso empreendimento.

Foto: Acervo CFC
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Sandra Elvira Gomes Santiago

O futuro da Contabilidade
Em um mundo em constante evolução, a 
Contabilidade não é uma exceção. Ela se 
desenvolve de forma dinâmica, adaptando-
-se às mudanças e abraçando novas possi-
bilidades. Acreditamos firmemente que o 
desenvolvimento profissional contínuo é 
essencial para manter os contadores alinha-
dos com a evolução da Ciência Contábil e 
com as demandas do exercício profissional.  
 
Nossa missão na Fundação Brasileira de Con-
tabilidade tem sido clara: “Fomentar a evo-
lução do ecossistema contábil com ações que 
gerem valor”. Este princípio sublinha nossa 
convicção de que a Contabilidade é parte de 
um ecossistema profissional amplo, que exi-
ge flexibilidade, adoção de soluções digitais, 
inovação, diversidade, equidade e inclusão.  
 
A Contabilidade do futuro,  conforme 
vislumbramos, será um campo marcado 
pela interconexão com outras áreas do co-
nhecimento e com soluções tecnológicas 
avançadas. A automação, por exemplo, 
será uma realidade ainda mais presente, 
desafiando os profissionais a se adapta-
rem rapidamente e a encontrarem solu-
ções ágeis para novos padrões de atuação.  
 
Enfatizamos a importância da atualização 
constante. Os profissionais da contabi-
lidade do futuro terão que estar em um 
estado de aprendizado contínuo, absor-
vendo novas habilidades técnicas e com-
plementares. Este aspecto é crucial para 
que possam não apenas sobreviver, mas 

prosperar em um ambiente profissional 
que está em constante transformação.  
 
Além disso, vemos um futuro em que o 
protagonismo feminino na contabilida-
de se fortalece cada vez mais. Mulheres 
contabilistas estão assumindo posições de 
liderança e influenciando as mudanças no 
setor. Na FBC, estamos comprometidos 
em apoiar e promover a igualdade de gê-
nero, reconhecendo a contribuição ines-
timável das mulheres na Contabilidade.  
 
Nossa visão é de que a FBC se consolide 
como um “hub autossustentável de soluções 
para o ecossistema contábil”. Isso significa 
ser um ponto central de inovação e conhe-
cimento, onde as soluções para os desafios 
da Contabilidade contemporânea são de-
senvolvidas, testadas e compartilhadas.  
 
A contabilidade é muito mais do que números: é 
uma ferramenta para a construção de um futu-
ro mais justo e sustentável. Nos próximos anos, 
a FBC continuará se dedicando a explorar to-
das as potencialidades desse campo, impulsio-
nando o desenvolvimento e o reconhecimento 
da profissão contábil em nosso país e além.  
 
Com um olhar atento ao futuro, estamos pron-
tos para abraçar as mudanças, a inovação e a 
liderança, sempre com o objetivo de benefi-
ciar não apenas os profissionais da contabili-
dade, mas a sociedade como um todo.

Foto: Acervo CFC
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Para dar cumprimento ao número delimi-
tado, por categoria, de figurações neste 
livro dos 25 anos da FBC, tornou-se di-

ficílimo destacar apenas seis homenageados, 
entre a infinidade de profissionais, igualmente 
célebres, já imortalizados no Panteão da Con-
ta-bilidade Brasileira. 

A FBC teve de recorrer a vários critérios 
qualitativos, como fatos e feitos notáveis 
de cada indicado, suas contribuições para 
a valorização da profissão, para o fortale-
cimento da classe e o desenvolvimento téc-
nico-científico da Contabilidade. A isso se 
acrescentam como pontos positivos o exer-
cício de cargos públicos, a atuação no cenário 
político brasileiro, a imagem desfrutada no 
âmbito nacional ou internacional e, por fim, 
outras graduações e atividades relevantes 
complementares à carreira contábil. Como 
complicador, além da subjetividade dessas 
questões, ressalte-se, ainda, o cumprimento 
de avaliar a contribuição de cada concorren-
te, no contexto de suas respectivas épocas. O 
que hoje pode parecer uma conquista menor, 
em décadas passadas poderia ter demandado 
um trabalho de Hércules. 

Assim sendo, quando a FBC aclama as seis 
celebridades, nomeadas em ordem alfabéti-
ca, e registra uma súmula de suas trajetórias, 
está reverenciando na pessoa dos luminares 
Alberto Almada Rodrigues, Francisco D’Áuria, 
Frederico Herrmann, Hilário Franco, Ivan 
Carlos Gatti e João Lyra Tavares a memória de 
uma miríade de profissionais da contabilidade 
que, como eles, colocaram suas inteligências 
a serviço da causa comum abraçada e que co-
laboraram com o seu esforço pessoal, desde o 
início do século passado, para a construção do 
patrimônio incomensurável da Contabilidade. 
Pelo ideal que, em vida, tanto souberam hon-
rar, a permanente gratidão da FBC. 
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Alberto Almada Rodrigues  (1922-2002) 

Natural de São Luiz Gonzaga (RS), graduou-se 
em Contabilidade e Atuária pela Academia de 
Comércio do Rio de Janeiro; bacharelou-se em 
Ciências Econômicas, Ad-ministração e Jor-
nalismo pela Faculdade de Ciências Políticas 
do Rio de Janeiro, atual Universidade Cândi-
do Mendes; e diplomou-se em Altos Estudos 
de Política e Estratégica pela ESG - Escola 
Superior de Guerra (turma de 1958). 

Professor em várias universidades do Rio 
de Janeiro, entre elas a Cândido Mendes e 
a UFRJ, veio também a lecionar em outras 
cidades, a exemplo de Salvador (BA), onde 
ministrou aulas no curso de mestrado em 
Ciências Contábeis da Fundação Visconde de 
Cairu. Além de docente, foi ainda empresário, 
perito judicial e investigador contábil no Foro 
da Justiça Federal, Estadual e do Trabalho. 

Autor de diversas obras sobre Contabilidade, 
Economia, Finanças e Seguros – muitas delas 
publicadas no exterior –, foi aqui no Brasil 
pioneiro na discussão sobre arbitragem, abu-
so do poder econômico, fusão, cisão e incor-
poração de empresas. Entre suas publicações, 
destaque é dado ao livro Estrutura e Análise 
de Balanços das Empresas de Seguros Priva-
dos e Capitalização, de 1958, no qual difunde 
o valor e a importância da análise para esse 
segmento. 

Quanto a sua atividade classista, é imperati-
vo mencionar que foi fundador e pre-sidente 
do Instituto dos Auditores Independentes 
do Brasil (Ibracon), diretor do Sindicato dos 
Contabilistas e membro eleito do Conselho 

Regional de Contabilidade do então estado 
da Guanabara.

Outra herança memorável à classe contábil 
brasileira deixada por Alberto Almada Ro-
drigues foi a implantação da Educação Conti-
nuada, expressão que ele próprio cunhou em 
substituição às de reciclagem e educação per-
manente. Sua colaboração na Lei Orgâ-nica 
do Ensino Comercial foi decisiva, assim como 
na reforma de 1946, quando se criou o bacha-
relado e o doutorado em Ciências Contábeis 
e Atuariais. 

Entre as principais homenagens recebidas ao 
longo de sua carreira profissional, des-tacam-
-se: Diploma e Medalha de Ouro do Mérito 
Econômico Visconde de Cairu; Diploma e 
Medalha de Ouro do Mérito Contábil - Rio de 
Janeiro; Contador do Ano – 1972; Contador 
Emérito do Estado do Ceará. 
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Antonio Lopes de Sá  (1927-2010) 

Contador benemérito, Antônio Lopes de Sá 
formou-se pela Faculdade Brasileira de Co-
mércio, em 1946. Presidiu dois Congressos 
Brasileiros de Contabilidade (VII e VIII), uma 
Convenção Nacional (IV) e coordenou nove 
Congressos Internacionais. Além de contador, 
era administrador, economista e doutor em Le-
tras e Ciências Contábeis. Detentor de várias 
honrarias e prêmios nacionais e internacio-
nais, em 1988, recebeu a maior condecoração: 
a Medalha Mérito Contábil João Lyra, além de 
indicação ao prêmio Nobel da Paz.

Produziu mais de 13.000 artigos e quase duas 
centenas livros editados no Brasil e em vários 
outros países. Foi conselheiro do Conselho 
Regional de Contabilidade de Minas Gerais 
(CRCMG)por sucessivos mandatos e do Con-
selho Federal. Realizou mais de 1.000 confe-
rências no Brasil, Portugal, Espanha, Itália, 
Argentina e Uruguai. Presidiu a Academia 
Brasileira de Contabilidade por três mandatos 
e a Regional de Minas do Instituto de Audi-
tores Independentes do Brasil; foi vice-pre-
sidente da Academia Nacional de Economia; 
e membro de honra de outras academias na 
França, na Espanha e nos Estados Unidos.  
Sua primeira vinculação com a classe foi no 
Instituto Mineiro de Contabilidade, em 1947, 
quando, também se registrou no CRC. Partici-
pou da fundação do CRCMG e do Sindicato dos 
Contabilistas. De acordo com Sá, “tínhamos an-
siedade por ter nossa sede própria, fato que não 
demoramos a conseguir no Instituto, em razão 
de um trabalho de muito valor realizado e lide-

rado pelo professor Silvio de Marco e do qual 
participamos com outros denodados colegas”.  
Dono de um arrojado conhecimento em 
Ciências Contábeis, Lopes de Sá idealizou o 
Congresso Internacional de Contabilidade do 
Mundo Latino (Prolatino). No período, empres-
tou seu nome ao prêmio internacional Antônio 
Lopes de Sá por iniciativa do CRCMG, apoiado 
pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) 
e pela Câmara dos Técnicos Oficiais de Contas 
de Portugal. Segundo o próprio Lopes de Sá, a 
iniciativa “significou muito para mim espiritu-
almente”. O prêmio tem por objetivo o incenti-
vo à pesquisa contábil. Lopes de Sá faleceu no 
dia 7 de junho de 2010.
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Francisco D’Áuria (1884-1954) 

Nascido em São Paulo (SP), Francisco D’Áuria 
diplomou-se em Contabilidade pela Escola 
Álvares Penteado, localizada na mesma São 
Paulo. Iniciou suas atividades profissionais 
em 1906 na Casa Fracalanza, vindo depois a 
ocupar os cargos de diretor do Banco do Esta-
do de São Paulo, consultor do Banco Nacional 
da Produção, contador-geral da República e 
secretário de Fazenda do Estado de São Paulo. 

No exercício das várias funções de relevo que 
desempenhou na administração financeira e 
contábil, tanto de São Paulo quanto do País, 
destacou-se ainda como membro da Comissão 
de Partidas Dobradas do Tesouro Nacional e 
fundador da Revista Brasileira de Contabili-
dade, publicação da qual também foi diretor.

Quanto a sua atividade docente, registra-se 
que foi um dos primeiros professores de des-
taque no ensino da Contabilidade, além de 
proeminente pesquisador da área, com uma 
extensa produção de artigos e livros. A Conta-
bilidade, na concepção de D’Áuria, constituía 
uma ciência generalizada, capaz de numerar, 
classificar, coordenar e representar, hoje, o 
patrimônio; amanhã, outros objetos, como os 
que compõem os mundos físico, social, moral.

Sua primeira obra foi “A letra de câmbio na 
Contabilidade”, publicada em 1917, à qual se 
seguiram outras que ainda hoje figuram como 
referência obrigatória nos estudos das Ciên-
cias Contábeis, a exemplo de Revisão e Perícia 
Contábil, Matemática financeira e atuarial, 
Estrutura e análise de Balanços – para citar 
apenas essas.

Foi sócio-correspondente da Societé de 
Comptabilité de France (França) e membro 
da The Econometric Society, de New Haven 
(Estados Unidos).
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Frederico Herrmann Júnior  (1896-1946)  

Tendo São Paulo (SP) como cidade de origem, 
Frederico Herrmann Júnior diplomou-se em 
Perícia Contábil no ano de 1917, pela tradicio-
nal instituição de ensino da capital paulista 
Escola de Comércio Álvares Penteado, na qual 
deu aulas por quase três décadas. Outro título 
de graduação que obteve foi o de bacharel em 
Ciências Econômicas, pela Facesp, em 1934. 

Um dos criadores do Instituto Paulista de 
Contabilidade – atualmente denominado 
Sindicato dos Contabilistas de São Paulo –, 
do qual foi presidente em três ocasiões, Herr-
-mann Júnior foi ainda cofundador de vários 
estabelecimentos importantes, tanto no ramo 
empresarial, quanto classista, e ainda cultural. 

Nesse mérito, cumpre assinalar sua partici-
pação na instituição da primeira organização 
prestadora de serviços contábeis do País, a 
Herrmann, Pedreschi & Cia; da Ordem dos 
Economistas de São Paulo, cuja presidência 
esteve a seu cargo de 1937 a 1941; e da Editora 
Atlas. Ademais, fundou a Revista de Ciências 
Econômicas, a qual dirigiu até seu prematu-
ro falecimento. Dirigiu, também por muitos 
anos, a Revista Paulista de Contabilidade, en-
tão publicada pelo Sindicato dos Contabilistas 
de São Paulo S.A, e contribuiu, a convite do 
Governo Getúlio Vargas, para a estruturação 
da Cia. Siderúrgica Nacional, onde trabalhou 
até o fim do Estado Novo. 

Notório escritor em sua época, com inúmeras 
publicações sob a forma de livros, artigos e 
textos para jornais, da sua lavra destaque 
especial é dado ao Tratado de Contabilidade 
Industrial, obra pioneira dessa especialidade 
no Brasil, e ao volume Contabilidade teórica, 
segundo dizem obra que verdadeiramente 
revolucionou o ensino das Ciências Contábeis 
do País, cujo título foi modificado a partir da 
segunda edição para Contabilidade superior 
– teoria econômica da Contabilidade. Outro li-
vro seu bastante mencionado é Padronização 
dos balanços das sociedades anônimas (1934). 

Registra-se afinal que, para além de todo o 
labor infatigável demonstrado em todas a 
searas a que se dedicou, Herrmann Júnior 
foi grande entusiasta da regulamentação da 
profissão contábil e da elevação do ensino da 
Contabilidade ao nível superior, metas ainda 
não alcançadas em sua época, mas pelas quais 
batalhou com bastante vigor e inteligência. 
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Hilário Franco  (1921-2000) 

Vulto dos mais expressivos da história da 
Contabilidade brasileira, Hilário Franco nas-
ceu em Itapira (SP), vindo na capital do estado 
a diplomar-se contador em 1943, pela Escola 
de Comércio Álvares Penteado. No mesmo 
ano, ainda antes de formar-se, deu início à re-
dação das 60 lições do Curso de Contabilidade 
por correspondência, o qual entrou em ativi-
dade no ano seguinte. Essas lições, segundo 
o próprio autor, constituíram o arcabouço do 
seu primeiro livro, publicado em 1948 com o 
título de Contabilidade Geral e Mercantil.

Em 1950, por ocasião do V Congresso Brasi-
leiro de Contabilidade, apresentou estudo pio-
neiro no Brasil sobre “Fundamento Científico 
de Contabilidade”, aprovado por unanimidade 
pela Comissão Técnica e pelo Plenário do Con-
gresso.  Após esse evento, o mesmo estudo 
veio a ser publicado em forma de livro, cuja 
tiragem inicial de 2.000 exemplares logo se 
esgotou.

Tais considerações sobre o início da sua vida 
acadêmico-profissional servem para dar o 
tom do brilhantismo característico de toda a 
carreira vindoura, marcada por uma dedica-
ção diuturna aos fazeres que abraçou. Nesse 
ínterim, vale o registro de que desempenhou, 
além da intensa atividade de escritor, as de 
economista, administrador, e professor, lecio-
nando por mais de trinta anos várias discipli-
nas de Contabilidade em inúmeras faculdades 
e escolas comerciais do Brasil e do exterior.

Diretor responsável (1955/1956) e redator da 
Revista Paulista de Contabilidade (1955/1970), 
obteve na Revista Brasileira de Contabilidade 
mesma recepção a inúmeros artigos técni-
cos de sua lavra. Dela ainda constam, entre 
outras, Contabilidade Industrial e Agrícola 
(1957), Contabilidade Comercial (1957), A evo-
lução dos princípios contábeis no Brasil (1988), 
Cinquenta anos de Contabilidade (1993).

Em outra mão, exerceu diversas funções em 
entidades de classe, tais como: presidente do 
Sindicato dos Contabilistas de São Paulo e da 
Federação dos Contabilistas do Estado de São 
Paulo; consultor técnico da International Fe-
deration of Accoutants (Ifac), cujos pronun-
ciamentos do Conselho e de sua Comissão 
de Educação traduziu do inglês; membro da 
American Association of Accountants (USA), 
da Associação Interamericana de Contabilida-
de (AIC), da Academia Brasileira de Ciências 
Contábeis, da Academia Brasileira de Ciências 
Econômicas e Administrativas; e, além de 
tudo isso, foi fundador do Instituto dos Au-
ditores Independentes do Brasil (Ibracon), de 
cuja Comissão de Normas Técnicas participou 
por mais de 30 anos. 

Entre as homenagens que recebeu, subli-
nhem-se a Medalha de Ouro Mérito Contábil 
João Lyra, concedida pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, e o título de Contador Be-
nemérito das Américas, dado pela Associação 
Interamericana de Contabilidade (AIC). 

 

“A Classe dos Contabilistas é numerosíssima no 
Brasil, e entre seus membros conta vasta legião 

de empregados nos escritórios comerciais e na 
administração pública. Além desses profissionais 
empregados, começa a esboçar-se o livre exercí-
cio da profissão. Os escritórios de contabilidade 

estão surgindo dia a dia. É que a função desta 
disciplina é de auxiliar e instrumento poderoso 
das administrações econômicas e, à medida que 
se desenvolvem as atividades materiais do País, 

mais se faz sentir a sua utilíssima cooperação 
orientadora.” (CFC, 1991)
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Ivan Carlos Gatti  (1936 – 2002) 

Ivan Carlos Gatti nasceu em Porto Alegre (RS), 
mesma localidade na qual obteve, em 1963, 
o grau de bacharel em Ciências Contábeis e 
Atuariais, pela Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio Grande do Sul. Começando sua 
carreira profissional como liberal-autônomo, 
logo tornou-se sócio e responsável técnico de 
empresas de serviços contábeis, com atuação 
ainda no campo da Perícia Contábil – na área 
cível e trabalhista – e no da Auditoria. 

Com passagem pelo magistério superior, lecio-
nando disciplinas como Contabilidade Intro-
dutória e Matemática Financeira, dedicou-se 
também ao exercício da escrita. Prova disso 
são os mais de oitenta artigos sobre Contabili-
dade publicados em revistas, boletins, jornais 
e periódicos. Da sua autoria constam ainda 
alguns livros, tais como Mercado de Trabalho 
das Empresas de Serviços Contábeis e Micro-
empresa - Legislação Federal Analisada. À 
atividade de professor e escritor, acrescente-
-se a de palestrante, haja vista as incontáveis 
conferências dadas a profissionais da área 
contábil em quase duzentas faculdades ou 
universidades do país afora. 

Defensor incansável da Contabilidade e dos 
interesses dos profissionais da área, o legado 
de Gatti na militância classista comporta um 
rol inumerável de realizações e projetos cuja 
importância o consagra entre os mais repre-
sentativos que a classe já teve. 

Considerando que foi, para além de outros 
postos de relevo, presidente do Conselho Re-
gional de Contabilidade do Rio Grande do Sul 
(1986 a 1989) e do Conselho Federal de Conta-
bilidade (1990 a 1993), podem-se salientar fei-
tos seus tais como: a fundação da Associação 
Profissional das Empresas de Serviços Con-
tábeis – depois transformada em Sindicato, o 
Sescon (RS), o qual presidiu entre 1994 e 1996; 
a transferência da sede do CFC da cidade do 
Rio de Janeiro para Brasília/DF, onde então 
adquiriu terreno privilegiado e iniciou a cons-
trução da nova sede, hoje obra arquitetônica 
de referência no País; idealização da Fenacon; 
idealizador e grande apoiador na criação da 
Fundação Brasileira de Contabilidade (FBC), 
de cuja presidência esteve à frente entre 
2000 a 2001.

Sempre tendo feito além do esperado, dada 
sua coragem e grande espírito empreendedor, 
a presença de Gatti foi ainda determinante 
na disseminação do programa Educação Con-
tinuada e no incentivo à maior participação 
profissional da mulher no mundo da Conta-
bilidade. Por fim, houve que recebeu diversas 
homenagens ao longo de sua vida profissio-
nal, com destaque para os títulos de Contador 
Emérito por cinco estados e para a medalha 
de ouro do Mérito Contábil João Lyra.
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João Lyra Tavares  (1871-1930)

Natural de Goiana, localidade situada no inte-
rior do estado de Pernambuco, João Lyra foi 
contabilista, professor, jornalista e comer-
ciante. Na esfera pública, ocupou os cargos 
de promotor público, deputado estadual e 
senador por três mandatos seguidos durante 
os últimos quinze anos da República Velha. 
Nessa última função, para a qual se elegeu 
pelo Estado do Rio Grande do Norte, foi por 
repetidas vezes membro da Comissão de Fi-
nanças do Senado Federal e relator do Orça-
mento da Justiça e do Ministério da Fazenda.

Tendo sido membro da Associação Comercial 
de Recife e fundador, no mesmo esta-do de 
origem, de uma Associação de Guarda-Livros, 
João Lyra veio em inúmeras outras ocasiões 
a confirmar-se como defensor dos interesses 
da classe contábil. 

Tanto assim que, em 1924, esteve à frente do 
primeiro Congresso Brasileiro de Contabilida-
de, realizado no Rio de Janeiro, ocasião em 
que mobilizou a classe com vistas à regula-
mentação da profissão e à reforma do ensino 
comercial. Em 1926, na cidade de São Paulo, 
instituiu o Dia do Contabilista Brasileiro, que 
é comemorado pelas entidades da classe em 
25 de abril, data em que se deu a aclamação 
do próprio João Lyra como presidente do Su-
premo Conselho da Classe dos Contabilistas 
Brasileiros. 

Por tudo isso, e também por ter instituído o 
Registro Geral dos Contabilistas, veio a ser 
considerado, nacionalmente, o Patrono dos 
Contabilistas. Como forma de reconhecimen-
to, o Conselho Federal de Contabilidade criou 
a Medalha de Ouro do Mérito Contábil João 
Lyra, maior insígnia da profissão, concedida 
a cada quatro anos quando da realização do 
Congresso Brasileiro de Contabilidade.

Participante destacado de inúmeros colegia-
dos científicos, tais como o Alto Conselho 
Perpétuo do Registro Geral dos Contabilistas 
Brasileiros e a Conferência do Ensino Comer-
cial, foi ainda, entre outros, membro da Socie-
té Academique d’Histoire Internationale de 
Paris, da Societé Academique de Comptabilité 
de France e da Association Internationale de 
Comptabilité da Bélgica.
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